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1. Introdução 

 

O princípio norteador do sistema de ensino é a qualidade da educação e de inclusão 

social, por isso a educação precisa ser comprometida com a emancipação humana e com a 

democratização da sociedade, as quais impulsionam a construção da autonomia da 

responsabilidade e da liberdade. 

Nesta concepção emancipadora, a educação é cada vez mais necessária devido às 

mudanças produzidas pela humanidade na construção de sua história. Com as mudanças da 

cultura, os avanços da tecnologia e comunicação, a educação escolar foi se tornando cada vez 

mais necessária e complexa. 

A educação das pessoas exige atenção ao saber sistematizado, como o conhecimento 

científico, e ao saber construído na história do educando, na sua comunidade. Com a 

diversificação do conhecimento, o saber do estudante e da comunidade se tornou importante 

na educação escolar, envolvendo cada vez mais a realidade do entorno da escola, ao lado do 

conhecimento acumulado pela humanidade. 

A escola precisa preocupar-se em atender às necessidades específicas da comunidade 

na qual está inserida, planejando seu trabalho a médio e longo prazo, com a finalidade de 

construir uma identidade própria. Essa identidade tem um nome, Projeto Político Pedagógico. 

O PPP é concebido como o instrumento teórico-metológico que a escola elabora, de 

forma participativa, com a finalidade de apontar a direção e o caminho que vai percorrer para 

realizar, da melhor maneira possível, sua função educativa. Seu trabalho não pode ser pensado 

nem realizado no vazio e na improvisação. 

 

 

__________________________________ 

Elaine Cristina Borges Caetano Gomes 

Diretor de Escola 
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2. Missão da Escola 

 

 A escola tem como missão proporcionar uma aprendizagem de excelência aos seus 

alunos, possibilitando seu desenvolvimento pleno e a transformação da realidade. 
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3. Slogan da Escola 

 

Maria Regina - semeando conhecimento e transformando vidas. 
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4. Dimensão administrativa 

 

4.1 Caracterização: 

 

Nome: EMEFEI “Professora Maria Regina Barbosa Carpim” 

Endereço: Rua Portugal, nº 680, Jardim Europa – Santa Bárbara d’Oeste 

Telefone: (19) 3458-3382 

E-mail: emefei.mariaregina@santabarbara.sp.gov.br  

Inauguração oficial do prédio: 23/05/1998. 

Data do início do ano do ano letivo: 25 de janeiro de 2023. 

Diretor: Elaine Cristina Borges Caetano Gomes  

Ato de Criação: Decreto Municipal nº 2981 de 15/01/1998, publicado no jornal de Santa 

Bárbara d’oeste, “Diário” em 23/01/1998. Primeiro dia letivo: 16/02/1998 

Início de Funcionamento da Unidade Escolar: Portaria do Dirigente Regional de Ensino de 

Americana de 05/04/1999, publicada no “Diário Oficial”, em 06/04/1999. 

Patronímico: Maria Regina Barbosa Carpim, Lei Municipal nº 1786, de 02/12/1998. 

Atendimento Educacional Especializado (AEE): Constituição da República Federativa do 

Brasil (1998), art. 205, art. 208, III; Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

(2006), Decreto nº 6.949/2009, art. 24; Decreto 6.571/2008; Resolução CNE/CEB nº 

4/2009.Registro  

Entidade Mantenedora: Prefeitura Municipal de Santa Bárbara d’Oeste. 

APM: Instalação em 16/03/1998 

CNPJ: 02.937.408/0001-10 

Diretor: Elaine Cristina Borges Caetano Gomes. 

Código CIE : 073428 

Código INEP: 35073428 

Código FNDE: 05.35.221 

Séries: Educação Infantil: Jardim I e Jardim II 

             Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano 

Total de funcionários: 76 

Total de alunos: 638 
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Horário de Atendimento:  

Início: 7:00           Término: 17:30 

1º Período:   7:00 às 12:00   /     7:30 às 11:30    

2º Período: 12:30 às 17:30   /   13:00 às 17:00 

 

Secretaria 

7h00 às 13h00 

14h00 às 17h30 

 

4.2 Equipe Escolar: 

À equipe, é necessário manter interações entre os sujeitos, suas funções, planejar 

formas de reflexão e propostas de ação, fazendo uso dos recursos disponíveis. 

 Seu trabalho se constitui num processo coletivo, com respeito, solidariedade, apoio 

mútuo e tolerância, favorecendo o crescimento do grupo e fortalecendo seu compromisso 

social. 

 

4.2.1 Equipe Gestora 

Diretor: Elaine Cristina Borges Caetano Gomes 

Coordenador Pedagógico Ensino Fundamental: Veronice Socorro Celestino Rodrigues 

Coordenador Pedagógico Educação Infantil: Amanda Verônica de Carvalho Gouvea 

 

4.2.2 Profissionais que atuam na Unidade Escolar e suas respectivas qualificações.  

Professores Educação Infantil 

Adriene Aparecida Pimentel da Cruz 

Deise Zaher Rosa Dominguez 

Edmárcia Pereira Angelino 

Eliane dos Santos Neves 

Elizabete Teotonio da Silva Rodrigues 

Gislaine Cristina da Silva 

Lívia Cristina Rodrigues da Conceição 

Marina Eliana Ribeiro Gritti 

Nilde De Magalhães Pina Piva 

Sandra Regina Redondaro Neves 
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Silvia Adriana Marcelino 

Thaís Helena Paiva de Lima 

Verônica de Oliveira Silva 

 

Professores Ensino Fundamental 

Adriana Saura Menegatto Amorim 

Aparecida Cristina Caetano Mariano 

Bárbara Vendramel Pereira 

Cristiane Miranda Tamazoni Cipriano 

Daniele Ricardo Ferreira 

Dayane Lina dos Santos 

Débora Alves de Souza Biancardi 

Denise Dionísio Soares 

Eleduina Sandra Negrão 

Fátima Nicartro Bertoluci 

Gisele Masserani Barretto 

Ivan Sacramento 

Ivone Aparecida Rodrigues dos Santos 

Izaura Abrante Ferreira 

Karine Rodrigues da Conceição 

Larissa da cruz Braz 

Letícia Silveira Gois 

Luana Fernandes de Melo 

Mara Aline Giro Teixeira 

Márcia Cristina de Matos Adegas 

Maria de Lourdes do Carmo Cordeiro 

Maria Inês Magalhães Franchi 

Maria Isabela Augusti 

Mariane da Silva Mota 

Natália Laurem Lopes Fattori 

Patrícia de Oliveira Duarte 

Raquel dos Santos Duarte 

Sandra Regina Redondaro Neves 
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Silvia Mara Avancini 

Sônia de Freitas Bonifácio 

Sthefany de Oliveira Zanetti 

Valéria Luiz Rodrigues 

 

PEB II 

Camila Rocha 

Daniele Paschoalino Martins 

Fátima Martins 

Priscila Munhoz Vieira da Silva 

 

Funcionários 

Agente de Administração Escoalr 

Glaucia Eliane Ribeiro 

 

Agente de Organização Escolar 

Leila de Souza Oliveira Fileto 

Rosana Maria Sarro Ferreira 

Roseli Vendramel Cordeiro 

 

Agente de Serviços Escolares 

Ana Lúcia Monteiro de Sousa 

Cátia Janaina Ribeiro da Silva 

Eliane Aparecida Mendes dos Santos 

Girlanea Maria da Silva 

Kátia Cristina Siqueira de Souza 

Sônia Mara Barreira Zanelato 

 

Cozinheiras 

Aparecida César da Silva Bergamasco 

Eliane Cristina Maia de Paula 

Marina de Lima Silva 

Sueli Aparecida Correa Lima 
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Estagiários CIEE 

Fabiana Marucci Martins Garcia 

Luiz Fernando de Andrade Ferreira 

 

Monitores empresa ASSEJ 

Amanda Alves Maia 

Fernanda da Silva Lopes Moreira 

Fernanda Oliveira Rocha Lais 

Gissele Aparecida de Jesus 

Isabel Rosa da Silva 

Juliana Ferreira Tomei 

Leidiane Ardevino Nascimento  

Maria Carolina Batista Pinheiro 

Mariana de Oliveira Soares Teixeira 

Michelli Rufino dos Santos 

Silmara Cristina Moreira dos Santos 

Thamires Candido Lopes Afonso 
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4.3 Organização: 

4.3.1 Segmento de ensino da escola 

Educação Infantil: Jardim I e Jardim II 

Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano 

 

Período da manhã 

Ensino Fundamental: 7h00 às 12h00 

Educação Infantil: 7h30 às 11h30 

 

Período da tarde 

Ensino fundamental: 12h30 às 17h30 

Educação Infanti: 13h00 às 17h00 

 

Secretaria 

7h00 às 13h00 

14h00 às 17h30 

 

Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo 

Ensino Fundamental 

Segunda-feira: 18h30 às 20h30 

Educação Infantil 

Terça-feira: 17h30 às 19h30 

 

4.3.2 Quantidade de turmas atendidas 

19 turmas do Ensino Fundamental  

09 turmas da Educação Infantil  

 

4.3.3 Organização do tempo pedagógico 

 Faz-se necessário o planejamento anual e semanal de forma a organizar o trabalho, 

pautado nas propostas curriculares e necessidades dos alunos, oferecendo atividades de 

qualidade e respeitando seus avanços, sempre proporcionando momentos de reflexão e 

aprendizagem. 
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 Tais atividades se constituem em aulas regulares, aulas de Informática, Inglês, 

Educação Física, atividades realizadas na biblioteca e atividades extraclasses. 

 Para um melhor planejamento de atividades em busca dos objetivos definidos, o 

tempo pedagógico se define em reuniões semanais de HTPC (Horário de Trabalho 

Pedagógico Coletivo), em HTPI (Horário de Trabalho Pedagógico Individual) e estudos 

pedagógicos no horário de aulas com professores especialistas. 

 Através desse assessoramento, é possível (re) avaliar as expectativas de aprendizagem 

de cada série/ano, detectar possíveis inadequações, buscando suas soluções. 

 

Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo 

Ensino Fundamental  

Segunda-feira: 18h30 às 20h30 

1ª e 4ª semanas do mês de forma presencial 

2ª e 3ª semanas do mês de forma online 

 

Educação Infantil 

Terça-feira: 17h30 às 19h30 

2ª e 3ª semanas do mês de forma presencial 

1ª e 4ª semanas do mês de forma online 

 

4.3.4 Infraestrutura da unidade escolar  

A Unidade escolar possui 15 salas de aulas; 01 secretaria; 01 sala de diretor; 01 sala de 

coordenador pedagógico; 04 almoxarifados; 01 sala dos professores; 01 sala de informática; 

banheiros femininos e masculinos para uso administrativo e com acessibilidade; banheiros 

femininos e masculinos para uso dos alunos e com acessibilidade; 01 cozinha; 01 dispensa 

para alimentos; 01 depósito para utensílios de cozinha, 01 refeitório; 01 depósito para 

materiais de limpeza; 01 lavanderia; 01 sala para materiais de Educação Física, 01 sala para 

materiais de fanfarra; 03 pátios cobertos; 01 sala de recursos para atendimento dos alunos 

público alvo da Educação Especial; 01 sala de leitura; 01 sala para aulas de recomposição das 

aprendizagens. 
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4.3.5.1 Normas da unidade escolar ou regulamento 

4.3.5.1 Diretrizes aos funcionários 

1) Horário de funcionamento: Educação Infantil das 07:30 às 11:30 o período da manhã, e 

das 13:00 às 17:00 horas o período da tarde; Ensino Fundamental das 07:00 às 12:00 o 

período da manhã e das 12:30 às 17:30 horas.  

2) Apresentar: 

a) Assiduidade: frequência com que comparece ao trabalho, quando houver a 

necessidade da ausência, comunicar diretamente a chefia; 

b) Pontualidade: ser pontual quanto à entrada e saída do período de trabalho, 

como também em dias de comemorações e reuniões extraordinários;   

c) Cooperação: habilidade de cooperação, de comunicação e relacionamento 

com pais, alunos, professores e demais profissionais da escola, bem como a 

sua organização; 

d) Qualidade de trabalho: organização de suas funções, recursos de materiais, 

comunicação com os alunos e interesse em relação ao trabalho: 

3) Respeitar os cronogramas estabelecidos pela Unidade Escolar, pertinente a cada função. 

4) Consultar a direção para o que irá fazer de diferente na escola, algo que fugir da rotina. 

5) O cartão-ponto é entregue a Secretaria Municipal de Educação todo dia 11 de cada mês, 

portanto, no dia 10: 

• Deve estar preenchido e assinado: 

• O preenchimento incorreto, rasuras, preenchimento à caneta, esquecimento, devem 

ser comunicado por escrito, através de corrigendas ou CI, à Secretaria Municipal 

de Educação, cabendo a esta o seu deferimento; 

• Quanto ao esquecimento, serão aceitos justificativas até no máximo, 3 ao ano. A 

partir do 4º esquecimento, todo o período será descontado; 

• Os atestados médicos deverão ser entregues imediatamente na secretaria da escola, 

mediante assinatura da planilha de controle, com nome completo e nº cartão ponto 

no verso. A responsabilidade quanto ao correto preenchimento do atestado é do 

servidor. 

6) Não ministrar remédio aos alunos, em hipótese alguma, nem mesmo com receita médica, 

por medida de segurança. 

7) Procurar manter uma boa conduta moral e funcional, adequada à dignidade profissional, 

sabendo se posicionar diante das situações.  
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8) Guardar sigilo profissional, fazendo eventuais colocações em momentos apropriados. 

9)  Quando os pais vierem buscar os filhos fora do horário, comunicar a secretaria da escola, 

para que os mesmos assinem a dispensa do aluno, sendo dispensados mediante 

apresentação da autorização da secretaria. 

10) Qualquer divergência ou problema com algum membro da escola dirigir-se a própria 

pessoa ou Direção, evitando comentários sobre o assunto, reiterando a importância do 

respeito com cada membro da Unidade Escolar, a mesma necessita de todos, do trabalho 

integrado e, principalmente harmonioso com colaboração entre os pares. 

11) O uso do telefone da secretaria da U.E. fica proibido para assuntos particulares, o uso de 

telefones celulares durante o trabalho é vedado. 

12) Preservar os ambientes da Unidade Escolar: secretaria, cozinha, biblioteca... 

13) Vestuário adequado ao trabalho com aluno e com o público. 

14) Respeito ao atendimento individualizado. 

4.3.5.2 Diretrizes aos professores 

1)  Horário de funcionamento: Educação Infantil da 07:30 às 11:30 horas o período da 

manhã  e  das 13:00 às 17:00 horas  o período da tarde;  Ensino Fundamental  das  

07:00 às 12:00 o período da manhã e das 12:30 às 17:30 o período da tarde.   

2) Apresentar:  

a- Assiduidade: Frequência com que comparece ao trabalho; 

b- Pontualidade: ser pontual quanto à entrada e saída do período de trabalho, como 

também em dias de comemoração e reuniões extraordinárias; 

c- Cooperação: habilidade de cooperação, de comunicação e relacionamento com 

pais, alunos, professores e demais profissionais da escola; cooperação em reuniões 

extraordinárias, comemorações, com as diretrizes da escola, bem como a sua 

organização; 

d- Qualidade de trabalho: organização de suas funções, recursos de materiais, 

comunicação com os alunos e interesse em relação ao trabalho;  

3) Respeitar os cronogramas estabelecidos pela unidade escolar, pertinentes a cada 

função. 

4) Consultar a direção para atividades diferenciadas na escola, algo que fugir da rotina. 

5) O cartão-ponto é entregue a Secretaria Municipal de Educação todo dia 11 de cada 

mês, portanto, no dia 10:  
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* Deve estar preenchido e assinado; 

* O preenchimento incorreto, rasuras, preenchimento à caneta, esquecimento, deve 

ser comunicado por escrito, através de corrigendas ou CI, à Secretaria   Municipal 

de Educação, cabendo a  esta o seu deferimento; 

 * Quanto ao esquecimento, serão aceitos justificativas até no máximo 3 ao ano. A 

partir do 4º esquecimento, todo o período será descontado; 

* Os atestados médicos deverão ser entregues imediatamente na secretaria da 

escola, mediante assinatura da planilha de controle, com nome completo e nº 

cartão ponto no verso. A responsabilidade quanto ao correto preenchimento do 

atestado é do servidor. 

7) Não ministrar remédios aos alunos, em hipótese alguma, nem mesmo com receita médica ,  

por medida de segurança. 

8) Procurar manter uma conduta moral e funcional adequada à dignidade profissional, 

sabendo se posicionar diante das situações. 

 9) Guardar  sigilo profissional, fazendo eventuais colocações em momentos apropriados. 

 10) Quando os pais vierem buscar os filhos fora do horário, comunicar a secretaria da escola, 

para que os mesmos assinem a dispensa do aluno, sendo dispensados mediante apresentação 

da autorização da secretaria. 

 11) Qualquer divergência ou problema  com algum membro da escola, dirigir-se a própria 

pessoa ou  Direção, evitando comentários sobre o assunto, reiterando a importância do 

respeito com cada membro da unidade escolar, a mesma necessita de todos, do trabalho 

integrado e , principalmente  harmonioso com colaboração entre os pares. 

12) Quanto a utilização dos materiais pedagógicos, de recursos didáticos, sala dos professores, 

do almoxarifado, fica estabelecido que serão retirados e devolvidos somente pelo professor, 

através do orientador de alunos, fora do horário de intervalo. 

15) 13)  O uso do telefone da secretaria da U.E.  fica proibido para assuntos particulares, o uso 

de telefones celulares durante o trabalho é vedado. 

14) Preservar os ambientes da Unidade Escolar : secretaria, cozinha, biblioteca... 
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15) Evitar sair da classe durante o período de aula,  para os alunos não ficarem sozinhos. 

16) Definir prioridades, objetivos e metas , selecionar conteúdos significativos, utilizar 

metodologia adequada às características cognitivas e sócio -culturais dos alunos,  bem como, 

analisar o rendimento  dos mesmos, utilizando instrumentos variados de avaliação. 

18) Faltas abonadas: os professores efetivos tem direito a seis abonadas durante  o ano, não 

mais que uma ao mês, entretanto, cabe ao diretor da unidade escolar deferir ou indeferir a 

solicitação. Porém, fica estabelecido que, não será permitida mais de 02 (duas) por período. A 

solicitação é mediante requerimento à direção, dentro do decorrente mês; 

19) Bilhetes ou qualquer outro tipo de recado a ser transmitido aos pais, como também 

encaminhamentos de alunos, deverão ser passados, principalmente, à coordenação da escola. 

20) Diagnosticar e planejar estratégias de tal forma que sejam garantidas novas oportunidades 

de aprendizagem aos alunos. 

21) Vestuário adequado ao trabalho  com aluno e com o público e não utilização do celular 

em horário de trabalho. 

22) Respeito ao atendimento individualizado. 

23)  Solicitar materiais com antecedência. As compras são autorizadas pela APM e realizadas 

pela direção e coordenação, sendo assim, não se deve comprar materiais e após trazer a nota 

para reembolso. A escola é responsável pelas compras. 

 24) Informação sobre o horário da direção e coordenação. 

4.3.5.3 Diretrizes aos Pais e Alunos da Educação Infantil e Ensino Fundamental  

1) Horário de funcionamento 

* Ensino Fundamental das 7:00 às 12:00h o período da manhã e das 12:30 às 17:30h o 

período da tarde. 

* Educação Infantil das 7:30 às 11:30 o período da manhã e das 13:00 às 17:00h o 

período da tarde, sendo que a dispensa dos alunos acontece na sala de aula e os portões 

são abertos com 10 minutos de antecedência.  
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Não é permitido a permanência de alunos após o horário da saída na escola, ou seja, 

entrar mais cedo ou sair mais tarde.  

2) Pontualidade na entrada e na saída, no máximo 5 minutos de tolerância. No caso de 

atrasos constantes, as ocorrências serão registradas em livro próprio na Unidade 

Escolar, por sala de aula, para uma melhor verificação das ocorrências e os 

responsáveis serão convocados pela direção para esclarecimentos e se mantendo o 

ocorrido, o nome do aluno será encaminhado ao Conselho Tutelar. E este tem 

realizado notificações aos pais; 

3) Dispensa de alunos antes do horário da saída, somente em casos de extrema 

necessidade e com a autorização do professor, mediante a solicitação dos pais ou 

responsáveis na secretaria da Unidade Escolar. Nesses casos, os alunos não serão 

dispensados para menores de 12 anos de idade.  

4) Conforme diretriz da Secretaria Municipal de Educação, orientada pelo Conselho 

Tutelar, os alunos do Ciclo I, não podem ir embora sozinhos, sendo necessário um 

responsável a partir de 12 anos buscá-los. Todos os alunos que são autorizados a irem 

acompanhados por um adulto responsável, este deve ser também, a partir de 12 anos; 

5) Orientação no transporte com Van: cada caso é especifico e será acertado com a 

Direção. Os motoristas já conhecem as normas da escola quanto ao transporte. Não 

estacionar nas vagas de transporte escolar e para pessoa deficiente; 

6) Entrada dos alunos pelo portão lateral (praça), a qual no momento está em reforma. 

Não pelo portão da frente. Deixar os alunos no portão.  

7) Atendimento aos pais e ao público pelo portão da frente, na secretaria da Unidade 

Escolar; 

8) O aluno não deve comparecer a escola doente, este deve ser levado ao médico 

imediatamente; 

9) Material escolar: a importância de se trazer o material solicitado pela escola. Casos 

específicos conversar em particular com o professor. Salienta-se a importância da 

conservação do material diário, bem como livros, pois são instrumentos de estudo 

importantes para o aluno.  

10) APM: a contribuição é facultativa, porém é muito importante, a qual retorna em 

benefícios para os próprios alunos. Os envelopes mesmo vazios devem ser devolvidos 

ao professor para controle da APM. A documentação referente a APM está a 
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disposição da comunidade escolar e o balancete é exposto para análise e entregue 

trimestralmente aos pais ou responsáveis; 

11)  Merenda: incentivo a merenda da escola. Ela é balanceada, sendo seu cardápio 

preparado por uma nutricionista, além de muito saborosa e de boa qualidade. É 

importante que o aluno venha para a escola alimentado (café da manhã e almoço); 

12)  É permitido lanche simples: bolachas sem recheio, pão com 

margarina/manteiga/requeijão, frutas (maçã, banana, melancia, abacaxi, melão, laranja 

– frutas que ofertamos na escola), suco de fruta natural. 

13)  Não é permitido envio de alimentos ultraprocessados (aqueles que passaram por 

maior processamento industrial. No geral, possuem alta adição de açúcares, gorduras, 

substâncias sintetizadas em laboratório e, principalmente, conservantes) e também 

alimentos que não fazem parte do cardápio escolar, exemplos: refrigerante, bolacha e 

bolos recheados, cookies, salgadinhos etc. e frutas que não são servidas na escola 

(como uvas, morango, kiwi, etc.). 

14)  Não é permitido também festas de aniversário na escola, bem como distribuição de 

doces e guloseimas; 

15)  Uniforme: os alunos necessitam estar uniformizados, como forma de segurança para 

os mesmos. Não usar roupas inapropriadas para as aulas; 

16)  Calçado fechado para evitar acidentes. Entretanto os mesmos poderão ocorrer.     

Compreensão por parte dos responsáveis; 

17) Para as aulas de Educação Física, é recomendado o uso de tênis 

18) Não permitir que as crianças tragam objetos alheios às aulas, como: joias, documentos, 

dinheiro, brinquedos, celular; 

19) Faltas por motivo de doenças trazer atestado médico. Se o aluno necessitar entrar em 

licença saúde, entregar o atestado ao professor. Alunos com faltas excessivas sem 

justificativas, os pais serão convocados pela direção e caso não seja solucionado o 

problema, será encaminhada ao Conselho Tutelar, Assistência Social, Secretaria de 

Educação e Ministério Público.  

20)  Remédio: não será ministrado aos alunos pelo professor, nem mesmo com receita 

médica. No entanto um responsável pelo aluno terá autorização para comparecer à 

escola e ministrá-lo; 
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21)  Em caso de algum acidente, o procedimento é comunicar aos pais ou responsáveis e 

prestar os primeiros socorros aos alunos; 

22)  Zelar pela higiene pessoal do aluno, principalmente em relação a piolhos, higiene 

bucal e corporal; 

23) Manter sempre atualizado, na secretaria da escola, o endereço e principalmente todos 

os telefones de contato; 

24) Procurar a direção, coordenação, professor e secretaria da escola para esclarecimento 

de dúvidas, reclamações e sugestões. Evitar comentários com outras pessoas que não 

poderão auxiliá-las nas soluções. Apresentação dos professores responsáveis pelo 

período nas eventuais ausências da direção e coordenação. Manhã: professora Márcia 

Adegas e tarde professora Raquel. 

25)  Acompanhar diariamente o desempenho escolar de seu filho(a) (realização de tarefas 

e trabalhos), bem como os comunicados, a organização de uso do material escolar. 

Comparecer às reuniões, caso não seja possível, agendar um encontro com o 

professor; 

26) Trabalho por área nas salas dos 4º e 5º anos; 

27) Aulas com professores específicos para Ateliê (Educação Infantil), Educação Física 

(para esta aula é necessário que os alunos estejam com tênis e roupa confortável Inglês 

e Informática (para o Ensino Fundamental);  

28) Valorização dos professores e dos funcionários da Unidade Escolar, bem como 

cordialidade e respeito pelos mesmos. Professores habilitados e funcionários 

capacitados, todos fazem o seu melhor em suas funções; 
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4.4 Comunidade 

4.4.1 História da unidade escolar 

A construção do prédio aconteceu em 06/11/1988 e este teve seu início de 

funcionamento em fevereiro de 1989, oportunizando o atendimento a Educação Infantil. Com 

a municipalização do Ensino Fundamental, a Unidade escolar passou por 02 ampliações, 

ocorridas no ano de 1998 passando a atender alunos de 1ª e 2ª séries, dando início a rede 

própria de Ensino Fundamental e, também, no ano de 2000, abrangendo o atendimento de 3ª e 

4ª séries, acolhendo os alunos da rede estadual de ensino. 

 

4.4.2 Perfil das famílias e suas origens 

EMEFEI”Professora Maria Regina Barbosa Carpim”, encontra-se localizada no bairro 

Jardim Europa. O bairro possui uma característica residencial, contemplada com um vasto 

comércio a sua população. 

O meio em que a escola está inserida se caracteriza pela falta de certa homogeneidade 

socioeconômica. 

A comunidade local é proveniente de diferentes localidades, e também se constitui da 

vasta diversidade do cotidiano das sociedades e regiões. 

Resulta do fruto de uma história de relações que só faz sentido quando está 

impregnada de elementos do cotidiano apresentados pelas suas representações sociais, em que 

se encontram valores, símbolos e normas que compõem o nível cultural da realidade estudada. 

 

4.4.3 Principais desafios da comunidade 

Entende-se que a finalidade da escola é uma verdadeira educação de qualidade, 

significativa e com equidade para todos os alunos. Para isto é fundamental um planejamento 

eficiente.  

 Entretanto, em cotidiano, a escola encontra alguns desafios que permeiam o caminho 

rumo ao cumprimento de sua função. São eles: 

• Buscar meios de deixar o ambiente escolar mais atrativo, a fim de despertar o interesse 

dos alunos em frequentar a escola, garantindo a sua permanência; 

• Desenvolver atividades de integração da família, escola e comunidade, pois se entende 

que não pode faltar nenhum elo dessa corrente; 
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• Melhor adequação do conteúdo à realidade dos alunos, suas dificuldades de 

aprendizagem e de seu meio; 

• Qualificar a comunicação com os alunos, formando uma maior relação de confiança; 

• Continuidade na inserção de tecnologias no ambiente escolar como um recurso na 

aprendizagem dos conteúdos; 

• Projetos que realmente sejam eficazes no que diz respeito a envolvimento e 

participação dos alunos, motivando-os e levando-os a percepção de sua função social; 

• Preocupação com os alunos que tem dificuldade, propor desafios também para os que 

estão avançando para estimulá-los mais; 

 Mediante a tais desafios, a equipe escolar busca a superação dos mesmos de modo a 

atingir seus objetivos. 

As famílias gostam de participar de eventos como festas, apresentações, etc.  

 Embora sejam proporcionados vários espaços para a interação escola – comunidade, 

este ainda se constitui em um objetivo a ser melhorado, pois é perceptível a falta de 

acompanhamento na vida escolar dos alunos, por parte de algumas famílias e o número de 

ausências por parte de alguns alunos. 

 

4.4.4 Formas de inserção da comunidade na escola 

A escola além de seus objetivos específicos quanto ao processo ensino- aprendizagem, 

também se constitui como uma instituição que representa um importante centro de 

convivência coletiva, um espaço de troca de conhecimentos e socialização. E como todo 

espaço que aglutina muitas pessoas, é imprescindível a habilidade de comunicação e a 

capacidade de construir relações e estabelecer um clima de confiança mútua e harmoniosa. 

 Identificar espaços e estratégias de mobilização são objetivos presentes no plano de 

trabalho desta Unidade Escolar, com a finalidade de promover gradativamente a participação 

da comunidade, modificando a atual realidade. 

 Para isso trabalhamos em prol de estruturar um espaço onde a comunidade seja 

valorizada e tenha o sentido de pertença. 

 Atualmente os espaços de participação se constituem em projetos pedagógicos que 

envolvem alunos e pais ou responsáveis; palestras educativas; festa e eventos, onde todos são 

envolvidos em sua organização e elaboração; reuniões de pais dinâmicas, as quais enfocam 

não somente as dificuldades dos alunos, mas também suas potencialidades e oficinas onde 

pais e filhos participam juntos. 
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 É certo, porém, que a escola necessita de mais investimentos nesta área, de forma a 

garantir a participação efetiva da maioria de sua comunidade. 

 Entretanto, vale ressaltar que um meio de participação eficaz é a APM e Conselho de 

Escola, haja vista que se trata de um grupo bem atuante e consciente de sua função social, mas 

também com um trabalho de fortalecimento. 

 

4.4.5 Utilização do espaço escolar pela comunidade 

 Com o intuito de aproximação e orientação, a equipe escolar promove eventos 

pedagógicos, O prédio escolar é utilizado para eventos do bairro e para “Os Desbravadores”, 

os quais desenvolvem uma parceria com a escola. 

 

4.4.6 Demanda de alunos atendidos 

A Unidade Escolar, com todas as suas dificuldades e limites, ocupa um espaço 

privilegiado na vida dos alunos e influencia na construção de sua identidade e em seus 

projetos de vida. 

 Atualmente atende a 638 alunos, sendo 175 no segmento da Educação Infantil e 463 

no Ensino Fundamental, os quais residem nas proximidades da escola. 

 Todos os alunos que procuraram vaga nesta Unidade Escolar foram atendidos e os 

mesmos se encontram dentro da faixa etária para o ano, sendo o estudo sua única tarefa. Não 

realizam trabalho formal, pois sua idade não abrange tal atividade. 
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4.5 Biografia do Patrono 

 

Maria Regina Barbosa Carpim,nasceu em Santa Bárbara d’Oeste, às 12:00 horas do 

dia 20/03/1949. Filha de Durval Barbosa e Regina Cardoso Barbosa. 

 Iniciou seus estudos na Escola José Gabriel de Oliveira e conclui o ginasial no Colégio 

Comendador Emílio Romi. 

 Casou-se em 1975 com Antonio Jenoel Carpim. Desse casamento nasceram Ricardo, 

Henrique e Gisele. 

 Formou-se professora e ao longo de sua carreira dedicou-se a APAE (Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais). 

Professora habilidosa, não media esforços para ensinar suas técnicas artísticas aos seus 

alunos, capacitando-os profissionalmente. 

 Preparava-os para que confeccionassem produtos que pudessem vender a comunidade 

barbarense. 

 Regina também era regente do coral dos alunos da APAE. Também cuidava 

carinhosamente das decorações das festas e eventos realizados, como também da organização 

das missas realizadas na Instituição. 

 Já doente, se esforçava ao máximo e fazia questão de ir às aulas sempre dizendo: 

“Meus alunos me fazem viver”. 

 Faleceu no dia 18 de agosto de 1987, com leucemia. 
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5. DIMENSÃO PEDAGÓGICA 

 

5.1 Proposta pedagógica da unidade escolar 

A EMEFEI “Profª Maria Regina Barbosa Carpim” objetiva desenvolver diferentes 

habilidades, promovendo o aprender de forma contínua, dentro de um processo criativo, 

transformador, socializador e científico; respeitando valores éticos universais como a 

solidariedade, a dignidade humana, a cidadania e a tolerância recíproca. 

Por meio do trabalho interativo, educadores e educandos buscam descobrir novos 

caminhos para atingirem um saber significativo que os levem à autonomia, ao senso crítico e 

à ética. 

A escola sintonizada com os novos tempos, e numa perspectiva futura, se insere no 

mundo onde a prática social e o trabalho são referências para a difusão do conhecimento e da 

cultura. Desta forma busca contribuir para a formação integral do aluno, que é construtor de 

sua história e transformador da sociedade. 

A missão da escola na parte pedagógica é proporcionar ao educando o conhecimento 

científico, a socialização, integrando a comunidade na qual está inserido, através de vivências 

culturais, respeitando cada faixa etária e suas diversidades, bem como valorizar suas 

produções e a dos outros, tornando a aprendizagem significativa e constituída de valores. 

Não há dúvidas que o principal pilar de uma escola é a educação. Dessa forma, é 

essencial que o pedagógico seja pensado e planejado de forma que leve os alunos a avançarem 

em seu aprendizado. Para isso é necessário que a escola defina metas, estratégias e prazos 

como parte do plano de ação. 

O plano de ação visa envolver diversas atividades, além do currículo pedagógico 

municipal, como eventos, atividades extracurriculares e projetos comunitários. Assim, a 

escola precisa definir quais ações melhor se encaixam em cada objetivo, desde que sejam 

coerentes e estejam dentro da realidade da rotina e estrutura da escola e da comunidade 

escolar. 

A escola tem como princípios norteadores: 

• Igualdade (condições de acesso e permanência dos estudantes); 
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• Qualidade (instrumentos, recursos, métodos utilizados no processo de ensino-

aprendizagem, efetiva democracia no processo de decisão); 

• Gestão democrática (compartilhamento de decisões abrange as dimensões 

pedagógicas, administrativas e financeiras); 

• Liberdade (expressa a forma como a Instituição exerce sua autonomia relacionada aos 

aspectos pedagógicos, financeiros, administrativos e jurídicos). 

 

Na aplicação da concepção construtivista a qual vem estabelecer uma nova relação 

entre quem aprende e quem ensina, a escola é um lugar onde a criança é estimulada a 

“construir” seu próprio conhecimento, devendo organizar seus espaços de tal forma que 

contribua, facilite e promova a constituição do grupo, desde a escala micro, na sala de aula, 

até a escala macro, na escola como um todo. 

Desta maneira, o construtivismo deve ser visto como uma teoria sobre o conhecimento 

e a aprendizagem, e não como uma teoria de ensino. No construtivismo, a aprendizagem é 

vista como um processo auto-regulado de resolver conflitos cognitivos que frequentemente se 

tornam aparentes através da experiência concreta, discurso colaborativo e reflexão. Por isso, é 

muito importante a criança ter condições de falar, de se expressar e de refletir sobre o que faz, 

assim seus atos serão significativos, de modo que, através destas ações, irá acontecer a 

aprendizagem de fato.  

A escola fica aberta ao diálogo, esta relação muda, o aluno tem liberdade para se 

expressar, se colocar e o professor se torna mediador neste processo de ensino-aprendizagem.  

Mediante a esta concepção, a proposta pedagógica desta Unidade escolar, busca e 

valoriza o ponto de vista do estudante; realiza adequações no currículo para atingir as 

necessidades dos estudantes; avalia a aprendizagem do estudante no contexto do ensino. 

Em cada turma os educadores procuram estar atentos às necessidades, buscando 

estratégias que favoreçam o despertar para novas descobertas. A proposta pedagógica objetiva 

o crescimento gradativo dos alunos respeitando aspectos cognitivos, emocionais e culturais. 

A proposta da Educação Infantil está voltada para uma educação construtivista, 

respeitando sempre as etapas do desenvolvimento da criança. 

Partindo deste princípio, consideramos a Educação Infantil como espaço de 

socialização, pois propicia o contato e o confronto com adultos e crianças de várias origens 

socioculturais, de diferentes religiões, etnias, costumes, hábitos e valores, fazendo desta 

diversidade um campo privilegiado de experiência educativa. 
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Sendo assim, preconiza-se para este PPP a Educação Infantil como um lugar de 

socialização, encontros, partilhas, de brincar, de promoção da igualdade e cultura da infância, 

de respeito, convivência com a diversidade, escuta, atenção e tolerância. Tais elementos 

possibilitam a construção de conceitos e valores, bem como a problematização da realidade, 

oportunizando às crianças a livre expressão por diferentes linguagens e proporcionando um 

desenvolvimento saudável e rico de experiências. Na Educação Infantil  a Emefei Profª Maria 

Regina  o fazer educativo está pautado em um trabalho diversificado de experiências e 

linguagens, instituídos pelos campos de experiência da BNCC (2017), possibilitando à criança 

planejar suas ações diante da realidade, experiências e situações do dia a dia, bem como 

refletir sobre os desafios e conflitos. O educador, nesse contexto, oferece experiências, 

planeja contextos envolventes, formula boas perguntas, oferece uma escuta atenta e propõe 

expressões diversas para reconhecer os percursos de criação e de pensamento e a construção 

do conhecimento pela criança. Portanto, a consecução destes atributos e o conjunto de 

finalidades. 

 As práticas intencionais e pedagógicas que o professor oferece têm o objetivo de 

oferecer meios para as crianças construírem conhecimentos e têm relação com a vida 

cotidiana, a cidadania, as experimentações, as atividades em forma de projetos, as atividades 

escolares, incluindo na Educação Infantil o ato de comer, pintar, criar, brincar, ouvir histórias,  

O trabalho realizado no decorrer destes anos nesta Unidade Escolar nos permite conhecer a 

realidade da comunidade local, através da convivência com o alunado e seus familiares, e 

acreditamos na importância de desenvolver parceria escola x família, para estreitar os laços e 

mantê- los em prol da formação efetiva dos educados à medida que cada intância assuma seu 

papel social diante desse ato indispensável. 

Sendo assim, considera-se o trabalho educativo, proporcionar condições para as 

crianças se conhecerem, descobrirem e ressignificarem novos sentimentos, valores, ideias, 

costumes e papéis sociais, agregadas a sua aprendizagem.  

Diante disto, é preciso uma escola democrática, onde o acesso e permanência de todos 

favoreçam a equidade. É neste contexto que o comprometimento de toda equipe torna-se 

necessário para uma educação de qualidade, que deve ser compreendida numa perspectiva em 

constante reformulação. 

O Ensino Fundamental tem como princípios norteadores a formação integral do aluno; 

objetivando desenvolver o pensar, formar para compreender, ensinar a conhecer, estabelecer 
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relações, desenvolver habilidades e competências, formar cidadãos conscientes, participantes 

e protagonistas de uma vida social imbuída de ética e valores. 

A metodologia direciona-se a projetos e atividades mais globais e específicas, 

envolvendo o desenvolvimento de várias habilidades e conectando conceitos e contextos, 

efetivando a integração do conhecimento. Os projetos prevêem a integração entre as 

disciplinas e áreas de conhecimento, pela concepção construtivista comum a todas elas e por 

meio do desenvolvimento de habilidades escolares comuns. 

O objetivo maior é possibilitar que todos os educandos tornem-se leitores e escritores 

competentes. A instituição escolar tem como proposta a construção de uma escola inclusiva 

que promova a aprendizagem dos alunos. 

As ações metodológicas de Língua portuguesa têm como embasamento o guia 

“Currículo em Ação - Ler e Escrever”, o “Material de Salvador” e o Livro Didático/PNLD, os 

quais trazem propostas de situações didáticas para o desenvolvimento de atividades de 

leitura/escrita e produção textual, bem como projetos didáticos. 

Outro objetivo consiste em que os alunos desenvolvam o gosto pelo pensamento 

matemático, não tenham medo de errar e, sobretudo, sintam-se seguros para expor suas ideias, 

buscando soluções de acordo com suas estratégias pessoais. Sendo assim as ações didáticas 

tem como referência o material “Currícilo em Ação - EMAI”, o “Material de Salvador”  e o 

Livro Didático/PNLD. As demais áreas do conhecimento também se desenvolvem através de 

portadores do PNLD entre outros. 

 

5.2 Planejamento anual 

 

Planejamento de Lingua Portuguesa 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1pJijf_x7NkMvQYnbnSf88nG9J1wdcRaX/edit?usp=

drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

Planejamento de Matemática 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1sVq--AbBXimsTHhlvWoicdaBOZ_NtF-

w/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

Planejamento de Ciências 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1pJijf_x7NkMvQYnbnSf88nG9J1wdcRaX/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1pJijf_x7NkMvQYnbnSf88nG9J1wdcRaX/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1sVq--AbBXimsTHhlvWoicdaBOZ_NtF-w/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1sVq--AbBXimsTHhlvWoicdaBOZ_NtF-w/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
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https://docs.google.com/spreadsheets/d/14zds27DQK91l3_I0tJ4NVuFH0lSJmtau/edit?usp=dr

ive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

Planejamento de História e Geografia 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1tInTynj1dmCQoyIydlOUc7vplHrd0Isl/edit?usp=driv

e_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

Planejamento de Arte 

https://drive.google.com/file/d/10wL7CoJhKYlf5W6SqHyAIjQYkNKV-

ztv/view?usp=drive_link 

 

Planejamento de Educação Física 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1xUA__qWGpoefMRuCyi5VXjNAvkF3WBUA/edit

?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

 

Plano anual kids 1 

https://docs.google.com/document/d/1AuPLW5IDkp8WnQ4dfvaCoU2Df2oxd_Og/edit?usp=

drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

Plano anual kids 2 

https://docs.google.com/document/d/1DwvrF1ULKG1uObjPaL4j0pAs6bc138X2/edit?usp=dr

ive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

Plano anual kids 3 

https://docs.google.com/document/d/17Y-AcbigPHdzW-

oSqd8t2xqoRf9D6feI/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=

true 

 

Plano anual kids 4 

https://docs.google.com/document/d/1ySfEJwHBy6LmmhzJ5O_TPgx5dr5UD6A8/edit?usp=

drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true 

 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/14zds27DQK91l3_I0tJ4NVuFH0lSJmtau/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/14zds27DQK91l3_I0tJ4NVuFH0lSJmtau/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1tInTynj1dmCQoyIydlOUc7vplHrd0Isl/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1tInTynj1dmCQoyIydlOUc7vplHrd0Isl/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://drive.google.com/file/d/10wL7CoJhKYlf5W6SqHyAIjQYkNKV-ztv/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/10wL7CoJhKYlf5W6SqHyAIjQYkNKV-ztv/view?usp=drive_link
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1xUA__qWGpoefMRuCyi5VXjNAvkF3WBUA/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1xUA__qWGpoefMRuCyi5VXjNAvkF3WBUA/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1AuPLW5IDkp8WnQ4dfvaCoU2Df2oxd_Og/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1AuPLW5IDkp8WnQ4dfvaCoU2Df2oxd_Og/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/17Y-AcbigPHdzW-oSqd8t2xqoRf9D6feI/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/17Y-AcbigPHdzW-oSqd8t2xqoRf9D6feI/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/17Y-AcbigPHdzW-oSqd8t2xqoRf9D6feI/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1ySfEJwHBy6LmmhzJ5O_TPgx5dr5UD6A8/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1ySfEJwHBy6LmmhzJ5O_TPgx5dr5UD6A8/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
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Plano anual kids 5 

https://docs.google.com/document/d/1P-

8iKGKq7UOjebIxvKjZGctztONSxqnk/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411

&rtpof=true&sd=true 

 

 

5.3 Projetos pedagógicos 

5.3.1 Encantalendo 

Projeto Entorno – Leitura Simultânea 

 

1. Justificativa 

Participar de uma comunidade de leitores, escolhendo leituras a realizar,comentando o que 

leu, indicando livros, compartilhando dúvidas, preferências e impressões, é essencial para a 

formação de novos leitores. Esse projeto apresenta um contexto extremamente favorável 

para a construção dessas práticas. Para a escola, ele é um instrumento valioso porque 

valoriza o papel dos professores enquanto leitores-modelo para as crianças, cria um 

ambiente de troca e construção de saberes entre seu corpo docente e faz que a escola se 

constitua, de maneira mais ampla, numa comunidade de leitores de 

literatura. 

As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo suas 

preferências literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou escolha pelo 

professor. O painel com as resenhas dos livros da sessão “divulga” o acervo da biblioteca e 

da escola, ampliando o repertório das crianças. O fato das sessões de leitura acontecerem 

simultaneamente promove o envolvimento de toda a equipe de professores, pois cada um 

oferecerá uma leitura diferente no mesmo horário da rotina. 

2. Objetivos e conteúdos 

Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são 

apresentados no quadro abaixo: 

Objetivos: 

_ Ter prazer em escutar a leitura em voz alta; 

_ Fazer antecipações sobre a história; 

_ Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz; 

_ Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto lido/ouvido; 

https://docs.google.com/document/d/1P-8iKGKq7UOjebIxvKjZGctztONSxqnk/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1P-8iKGKq7UOjebIxvKjZGctztONSxqnk/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/document/d/1P-8iKGKq7UOjebIxvKjZGctztONSxqnk/edit?usp=drive_link&ouid=100219359378807259411&rtpof=true&sd=true
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_ Voltar ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para apreciar novamente 

um trecho do qual se gostou especialmente; 

_ Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto; 

_ Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e 

_ Evocar outros textos a partir do escutado. 

Conteúdos: 

_ Critérios de escolha e de indicação de contos; 

_ Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e 

_ Intercâmbio entre leitores. 

3. Público 

Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação Infantil ou Ensino 

Fundamental I. 

 

4. Prazo e estrutura 

Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de atividades, com o 

planejamento dividido da seguinte forma: 

_ A primeira semana deve ser de do professor para escolha dos livros que 

estarão disponíveis na sessão, produção de uma resenha e socialização 

com a equipe docente; 

_ Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão 

(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três 

semanas consecutivas. 

_ Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: os 

contos escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a “propaganda” das sessões de 

leitura. 

_ Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e espaço para as 

inscrições, uma lista de nome das crianças. 

5. Etapas de desenvolvimento 

São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento das sessões 

de leitura e implementação das sessões de leitura. 

A. Planejamento das sessões de leitura 

Primeira etapa 

O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que será lido por 



 

29 
 

ele nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante prezar pela qualidade 

literária – deve ser um conto bem escrito, encantador para os ouvintes – e com certo grau 

de novidade – um novo livro de um autor/coleção conhecido e apreciado pelas crianças, um 

novo livro de um tema apreciado, etc. As sessões de leitura são, também, um ótimo momento 

para apresentar novas aquisições da biblioteca da escola. 

Segunda etapa 

Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura às crianças 

e de questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é importante que o 

professor, uma vez tendo seu conto escolhido, procure saber mais sobre o autor, coleção ou 

curiosidades sobre o livro/tema em questão, para o momento de apresentar essa leitura 

para as crianças. É importante, também, antecipar boas questões, que despertem a 

curiosidade, para antes da leitura, e boas questões que levem ao compartilhar de ideias e 

reflexões, para iniciar a conversa após a leitura. 

Terceira etapa 

Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento cada 

professor apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para aperfeiçoá-las. 

Quarta etapa 

Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural deve conter 

uma cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em identificar que 

professor lerá o cada livro. No mural deve-se colocar uma resenha de cada um dos livros 

que serão lidos para ajudar os alunos a escolher a sessão em que participarão. 

No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma lista de 

inscrições para cada uma das sessões. 

 

B. Implementação das sessões de leitura 

Primeira etapa 

Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as propostas de 

leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as expectativas delas 

acerca de cada conto. (Não se deve identificar o professor que lerá cada conto, pois isso 

cria outros critérios de escolha: as crianças não escolhem uma obra literária, mas um leitor 

conhecido, e, principalmente os menores, tendem a escolher o próprio professor, 

perdendose o potencial desse projeto que é criar uma comunidade maior de leitores, além 

do grupo classe). 
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Segunda etapa 

As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os professores devem 

ler ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem escolher a história que querem ouvir. 

As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro que querem conhecer. 

Terceira etapa 

Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões escolhidas por 

elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para qual sala se dirigir e se 

prepara para receber o público da leitura que escolheu. 

Quarta etapa 

Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor apresenta o 

conto escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro apresenta-se brevemente 

o autor. Depois o ilustrador e a coleção... O professor, então, faz questões que levem as 

crianças a fazer antecipações (levantar hipóteses) sobre a história. 

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as crianças 

sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um espaço para que 

troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os personagens, etc. 

Quinta etapa 

Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam para suas 

salas, o professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, vindas de diferentes 

sessões, possam contar sobre as leituras que escutaram. 

É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final. 

As crianças, depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de leitura de 

que participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história que a gente sente uma 

pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”, 

“eu adorei o personagem principal, ele é...”. 

Sexta etapa 

Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as sessões se 

repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou quinzenais. 

Antes da nova sessão há uma nova apresentação das resenhas dos livros escolhidos e como 

já se está na segunda ou na terceira vez, as crianças podem ajudar nessa apresentação, pois 

já conhecem as obras. 

Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase de 

inscrições. 
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Sétima etapa 

Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros selecionados e 

trata-se do planejamento de novas sessões simultâneas. 

Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado em um 

maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas para “animar” a discussão. 

Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas escolhas de contos. 

6. Avaliação 

A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o planejamento e 

também sua implementação, considerando-se, principalmente: 

_ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do projeto; 

_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o reajuste das 

etapas do projeto em função desse processo. 

7. Bibliografia de referência para o Projeto Sessões Simultâneas de Leitura de Contos 

1. “Para transformar o ensino da leitura”, de Delia Lerner, capítulo do livro Ler e 

escrever na escola: o real, o possível e o necessário, Porto Alegre: Artmed, 

2002. 

2. A leitura na alfabetização inicial, situações didáticas no jardim e na escola, 

de Mirta Castedo e Claudia Molinari, Dirección General de Cultura Y 

Educación,Província de Buenos Aires, 2008. 

3. “O ambiente material e social e o papel do professor na sala de aula”, de 

Ana Teberosky e Teresa Colomer, capítulo do livro Aprender a ler e escrever: 

umaproposta construtivista, Artmed, 2003. 

4. “Por qué son tan especiales los cuentos”, in: En torno a la cultura escrita, de 

Margaret Meek. México, Fondo de Cultura Económica, 2004. 

5. “Los inicios”, in: En torno a la cultura escrita, de Margaret Meek. México, 

Fondo de Cultura Económica, 2004. 

6. Dime, de Aidan Chambers. México, Fondo de Cultura Económica, 2007. 

7. “Contextos de alfabetização na aula”, de Ana Teberosky e Núria Ribeira. In: 

Contextos de Alfabetização Inicial, de Ana Teberosky, Marta Soler Gallart 

ecolaboradores. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

8. Déjenlos leer: los niños y las bibliotecas, de Geneviève Patte, Fondo de 

Cultura Económica, capítulos 6, 7 e 17. 

Videografia: 
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1. Documentário do Projeto Entorno 2009 sobre as Sessões Simultâneas de 

Leitura. Disponível em: 

http://revistaescola.abril.com.br/gestao-escolar/diretor/projeto-entorno-2009- 

 

parte-1-formacaoleitoresleitura- 

537432.shtml e http://revistaescola.abril.com.br/gestaoescolar/ 

 

diretor/projetoentorno- 

2009-parte-2-sessoes-simultaneas-leitura-537435.shtml. 

projetos institucionais-compartilhado no drive 

 

 

5.3.2 Projeto JAÊ - Educação para Equidade 

JAÊ- na língua tupi significa nós falamos, dizemos, temos dito. 

A iniciativa é uma parceria da Secretaria Municipal com a Comunidade Educativa 

CEDAC e tem como objetivo principal diminuir as desigualdades raciais no desenvolvimento 

das aprendizagens, promovendo práticas antirracistas nas escolas e constituindo  uma rede 

intersetorial de apoio à equidade na Educação. Para isso,várias ações simultâneas são 

oferecidas à comunidade escolar envolvendo profissionais, familiares e estudantes, como 

rodas de leitura - Literatura Negra, Oficinas Culturais, Mobilização Social com a sociedade 

civil e movimentos, entre outros. 

Em 2022 o Projeto Jaê orientou a realização de uma autoavaliação institucional 

participativa nas 54 escolas da rede, a partir dos Indicadores da Qualidade na Educação – 

Relações Raciais na Escola (Ação Educativa/Unicef). A avaliação envolveu direta ou 

indiretamente toda a comunidade escolar (120 gestoras/es escolares, 1.189 professoras/es, 

14.657 estudantes, suas famílias e comunidades) subsidiando as escolas para a construção de 

um Plano de Ação que vem sendo construído.  
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5.4 Documentos pedagógicos 

5.4.1 Ensino Fundamental 

Língua Portuguesa 

 

 

 
ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - 2023 

                Antes de escolher uma classe de 1º ano é importante que o professor saiba: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Recuperação Contínua Recuperação Contínua 

Sequência Didática: Parlendas e Adivinhas - 
(Material de Salvador 1º ano - 1º bimestre) 

Sequência Didática: Brincadeira do mercadinho - 
(Material de Salvador 1º ano 2º bimestre) 

Projeto Bichodário 
 

Atividades Permanentes  

Nomes Próprios 

Atividades Permanentes de Leitura e Escrita em agrupamentos produtivos (listas, letras móveis, 
ordenação, localização de palavras, escrita coletiva,  escrita e leitura pelo aluno de parlendas e 
poemas que sabem de cor…)  

Leitura Compartilhada de diferentes gêneros (frequência quinzenal) 

Rodas de leitura de diversos gêneros: literário, jornalístico e científico (de frequência semanal) 

Projetos pedagógicos e Sequências 
Didáticas: Aprender Sempre 

Projetos pedagógicos e Sequências Didáticas: 
Aprender Sempre 

1 – Nomes Próprios 
2 – Brincadeiras de diferentes culturas 
3 – Leitura de Contos tradicionais 
4 – Reescrita de Contos Tradicionais 
5 – Povos Indígenas 
6 – Dia de Brincadeira 
7- Animais brasileiros ameaçados em extinção 
8- Você sabia que...  
9- Jogo da memória literário 

1 – Varal de Parlendas 
2 - Sarau de Poemas 
3 - Galeria de Personagens de contos tradicionais 
4- Reescrita de histórias com lobos 
5- Regras escolares 
6- Brincando de Inventar 
7- Reescrita de contos populares 
8- Tudo tem uma explicação? 
9- Regras para o empréstimo de livros 
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10- Relato de uma experiência vivida 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências 
Didáticas 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências 
Didáticas 

Projeto Didático: Conhecendo um autor - Eva 
Furnari 

Projeto Amigos Leitores - como ouvintes 

Projetos Institucionais 

Projeto Jaê: Educação para Equidade 

Outras Demandas 

Formação em HTPC na U. E. 

Formação em HTPC em Rede 

Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP) 

 

 

 
ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - 2023 

                Antes de escolher uma classe de 2º ano é importante que o professor saiba: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de 
Leitura (1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Recuperação Contínua Recuperação Contínua 

Sequência Didática - Parlendas e Adivinhas 
(Material Salvador 1º ano - 1º bimestre) 

Sequência Didática: Brincadeiras cantadas - 
(Material de Salvador 2º ano - 1º bimestre) 

Projeto Bichodário / Jogo da Memória Sequência Didática: Seguir um autor - (Material 
de Salvador 2º ano - 1º bimestre) 

Atividades Permanentes de Leitura e Escrita em agrupamentos produtivos (listas, letras móveis, 
ordenação, localização de palavras, escrita coletiva,  escrita e leitura pelo aluno de parlendas e 
poemas que sabem de cor)  

Atividades Permanentes 
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Rodas de leitura de diversos gêneros: literário, jornalístico e científico (de frequência semanal)  

Leitura Compartilhada de diferentes gêneros (frequência quinzenal) 

Projetos pedagógicos e Sequências 
Didáticas: Aprender Sempre 

Projetos pedagógicos e Sequências Didáticas: 
Aprender Sempre 

1- Mural de apresentações 
2- Livro de parlendas 
3- Reescrita de contos 
4- Festival de adivinhas 
5- Minhas receitas preferidas 
6- Mensagens e os textos de comunicação 
7- Parlendas, trava-línguas e outros textos para 
ler, escrever e brincar 
8- Produzindo uma notícia 
9- Lendas brasileiras 
10- Fábulas 

1- Fotolegendas: traduzindo imagens em palavras 
2- As lendas como facilitadoras para leitura e 
compreensão 
3- Um convite para refletir sobre os textos do 
campo da vida cotidiana 
4- Lides em notícias: resumindo fatos importantes 
5- Experimentar, observar e relatar: construindo os 
nossos conhecimentos 
6- Saúde, higiene e informação 
7- Um bilhete pode mudar tudo 
8- Novas histórias e novos conhecimentos 
9- O que é, o que é: diverte, brinca e desafia? 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências Didáticas 

Projeto Amigos Leitores - como ouvintes 

Sarau de poesias 

Projetos Institucionais 

Projeto Jaê: Educação para Equidade 

Outras Demandas 

Cidade Mirim: Educação para o Trânsito 

Formação em HTPC na U. E. 

Formação em HTPC em Rede 

Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP) 

SARESP - Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 
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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - 2023 

                 Antes de escolher uma classe de 3º ano é importante que o professor saiba: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Recuperação Contínua Recuperação Contínua 

Sequência Didática: Jogo da memória e mural de 
curiosidades - (Material de Salvador 3º ano - 1º 
bimestre) 

Sequência Didática: Contos populares da 
cultura brasileira - (Material de Salvador 3º ano - 
3º bimestre) 

Sequência Didática: Poemas sobre animais - 
(Material de Salvador 3º ano - 1º bimestre) 

Sequência Didática: Reescrita de contos 
populares - (Material de Salvador 3º ano - 4º 
bimestre) 

Propostas de atividades de escrita em dupla/coletiva/individual para aquisição do sistema de escrita, 
enquanto houver alunos não alfabéticos 

Atividades Permanentes  

Leitura frequente de textos diversos pelo aluno 

Rodas de leitura de diversos gêneros: literário, jornalístico e científico (de frequência semanal) 

  

Leitura Compartilhada de diferentes gêneros (de frequência semanal) 

Produção de texto em etapas: contexto de produção, planificação, textualização e revisão 

Projetos pedagógicos e Sequências Didáticas:  Projetos pedagógicos e Sequências Didáticas:  

Projeto Didático: Contos e Encantos   Projeto Didático: Incríveis Animais Pequenos 

Projeto Didático:  Literatura de Cordel  

    
Projeto Didático: Contos de artimanha 

Sequência Didática: Pontuação  

    
Sequência Didática: Explorando o Dicionário 
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Sequência Didática: Ortografia   

    
Sequência Didática: Acentuação de palavras 

Sequência Didática: Tira em Quadrinhos - Um 
tesouro a descobrir  

 

Projetos diversos 

Amigos Leitores  

Projetos institucionais 

Projeto Jaê - Educação para Equidade 

Outras demandas: 

Cidade Mirim: Educação para o Trânsito 

Formação em HTPC na U. E. 

Formação em HTPC em Rede 

Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP) 

SARESP - Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo - por 
amostragem 

 

 

 
ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - 2023 

                 Antes de escolher uma classe de 1º ano é importante que o professor saiba: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Recuperação Contínua Recuperação Contínua 

Sequência Didática: Parlendas e Adivinhas - 
(Material de Salvador 1º ano - 1º bimestre) 

Sequência Didática: Brincadeira do mercadinho - 
(Material de Salvador 1º ano 2º bimestre) 
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Projeto Bichodário 
 

Atividades Permanentes  

Nomes Próprios 

Atividades Permanentes de Leitura e Escrita em agrupamentos produtivos (listas, letras móveis, 
ordenação, localização de palavras, escrita coletiva,  escrita e leitura pelo aluno de parlendas e 
poemas que sabem de cor…)  

Leitura Compartilhada de diferentes gêneros (frequência quinzenal) 

Rodas de leitura de diversos gêneros: literário, jornalístico e científico (de frequência semanal) 

Projetos pedagógicos e Sequências 
Didáticas: Aprender Sempre 

Projetos pedagógicos e Sequências Didáticas: 
Aprender Sempre 

1 – Nomes Próprios 
2 – Brincadeiras de diferentes culturas 
3 – Leitura de Contos tradicionais 
4 – Reescrita de Contos Tradicionais 
5 – Povos Indígenas 
6 – Dia de Brincadeira 
7- Animais brasileiros ameaçados em extinção 
8- Você sabia que...  
9- Jogo da memória literário 
10- Relato de uma experiência vivida 

1 – Varal de Parlendas 
2 - Sarau de Poemas 
3 - Galeria de Personagens de contos tradicionais 
4- Reescrita de histórias com lobos 
5- Regras escolares 
6- Brincando de Inventar 
7- Reescrita de contos populares 
8- Tudo tem uma explicação? 
9- Regras para o empréstimo de livros 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências 
Didáticas 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências 
Didáticas 

Projeto Didático: Conhecendo um autor - Eva 
Furnari 

Projeto Amigos Leitores - como ouvintes 

Projetos Institucionais 

Projeto Jaê: Educação para Equidade 

Outras Demandas 

Formação em HTPC na U. E. 

Formação em HTPC em Rede 

Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP) 
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ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - 2023 

                Antes de escolher uma classe de 5º ano é importante que o professor saiba: 

LÍNGUA PORTUGUESA 

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Projeto Permanente de Leitura (frequência 
bimestral): 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de 
Leitura (1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Encantalendo - Sessões Simultâneas de Leitura 
(1 sessão e 1 repique por bimestre) 

Recuperação Contínua Recuperação Contínua 

Produção de texto em etapas: contexto de produção, planificação, textualização e revisão 

Fluência Leitora (Projeto Amigos Leitores)     

Carta de Leitor - Nova Escola 

Sequência Didática: Lendo notícias - (Material 
de Salvador 4º ano - 3º bimestre) 

 

Sequência Didática: Sarau de leitura de 
Poemas - (Material de Salvador 5º ano - 2º 
bimestre 

Sequência Didática: Lendo com os outros - 
crônicas - (Material de Salvador 5º ano - 4º 
bimestre) 

Atividades Permanentes Atividades Permanentes 

Rodas de leitura de diversos gêneros: literário, jornalístico e científico (de frequência semanal) 

 Leituras Compartilhadas - jornal (de frequência 
semanal) 

 Leituras Compartilhadas - jornal (de frequência 
semanal), crônicas 

Ampliação da Comunicação Oral 

Atividades de Reflexão sobre a Língua 

Projetos pedagógicos   Projetos pedagógicos  

Projeto Didático: Contos de Assombração 

    
Projeto Didático:  Mata atlântica: um mundo para 
conhecer e cuidar   

Sequência Didática: Carta de leitor 

     
Sequência Didática: Percorrendo Museus pelo 
Brasil    

Sequência Didática: Estudo da Ortografia / 
Gramática  

Sequência Didática: Conhecendo algumas 
histórias da cultura afro-brasileira  
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Sequência Didática : Estudo de Pontuação Sequência Didática: Produzindo texto de autoria 
para publicar em um portador de mídia social 
digital 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências 
Didáticas 

Outros Projetos Pedagógicos e Sequências 
Didáticas 

Câmara do Futuro   
    

7 de setembro 

Proerd       

Projetos Institucionais 

Projeto Jaê: Educação para Equidade 

Outras Demandas 

Ed. Física: Jogos escolares 

AutoBAn: curso EAD - Programa Caminhos para a Cidadania 

Formação em HTPC na U. E. 

Formação em HTPC em Rede 

Avaliação da Aprendizagem em Processo (AAP) 

SARESP - Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 

SAEB - Prova Brasil 

 

 

Matemática 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - MATEMÁTICA - 2023 
          

Antes de escolher uma classe de 1º ano é importante que o professor saiba: 
          

PLANEJAMENTO DE TRABALHO PARA ORIENTAR O PROFESSOR NA ELABORAÇÃO DA 
ROTINA 

O trabalho em Matemática é norteado pelo APRENDER SEMPRE e complementado pelo livro didático (PNLD), Currículo em 
Ação - Ciclo de Alfabetização, projetos, sequências didáticas e jogos listados abaixo:  

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 
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Atividades permanentes: 

Ditado de números: socialização, comparação, discussão sobre as hipóteses numéricas 

Exploração do quadro numérico 

Cálculo Mental: De acordo com a organização em documento anexo 

Uso da calculadora 

Projetos: 

Coleção de objetos (tampinhas, lacres...)  Faz de Conta (Mercadinho)  

Sequências Didáticas 

Caça ao Tesouro  Caça ao Tesouro 

Adivinhando Figuras  Adivinhando Figuras 

Fáceis ou difíceis Fáceis ou difíceis 

Jogos com Sequências: 

Memória de 10 
Super carta Mamífero em 
extinção (MAJOG 1º ano) 

O Sítio (MAJOG - 1º ano) 
Jogo Dados Coloridos (MAJOG - 
1º ano) 

Mais um menos um Memória de 100 

Quem consegue formar 10 Cubra os dobros 

Castelo ( MAJOG - 1º ano) Pontos em dobro 

Avaliação da Aprendizagem em Processo 
Avaliação da Aprendizagem em 
Processo 

Recuperação Contínua: 

Números ao meu redor  

 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - MATEMÁTICA - 2023 
          

Antes de escolher uma classe de 2º ano é importante que o professor saiba: 
          

PLANEJAMENTO DE TRABALHO PARA ORIENTAR O PROFESSOR NA ELABORAÇÃO DA ROTINA 
O trabalho em Matemática é norteado pelo APRENDER SEMPRE e complementado pelo livro didático (PNLD), Currículo em 

Ação - Ciclo de Alfabetização, projetos, sequências didáticas e jogos listados abaixo:  

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Atividades permanentes: 

Ditado de números 

Ampliar a exploração do quadro numérico 

Cálculo Mental: De acordo com a organização em documento anexo 

Uso da calculadora 

Projetos: 
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Coleção de objetos (tampinhas, lacres...) 
- quantidade ampliada 

 

Sequências Didáticas 

Caça ao Tesouro Alguns Problemas para resolver (campo multiplicativo) 

Adivinhando Figuras (Polígonos, Círculos, 
Elipses) 

Adivinhando Figuras (Polígonos, Círculos, Elipses)  

Álbum de figurinhas (campo 
multiplicativo) 

Fáceis ou difíceis 

Jogos com Sequências:  

O Sítio (MAJOG - 1º ano) Duplica, triplica, quadruplica 

Um a mais, um a menos, dez a mais, dez 
a menos 

Bingo das metades 

Memória de 100 Cubra as metades  

Batalha de Composição ( MAJOG - 2º 
ano) Cubra os dobros 

Feche a Caixa Jogo Roletas (MAJOG - 2º ano) 

Bingo ( MAJOG - 2º ano) Supercarta Mamíferos em Extinção (MAJOG - 1º ano) 

Travessia do rio  Tangram (MAJOG - 2º ano) 

Avaliação da Aprendizagem em 
Processo 

Avaliação da Aprendizagem em Processo 

Recuperação Contínua 

Memória de 10 Caça ao Tesouro 

 

 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - MATEMÁTICA - 2023 
          

Antes de escolher uma classe de 3º ano é importante que o professor saiba: 
          

PLANEJAMENTO DE TRABALHO PARA ORIENTAR O PROFESSOR NA ELABORAÇÃO DA ROTINA 

O trabalho em Matemática é norteado pelo EMAI e complementado pelo livro didático (PNLD), Aprender 
Sempre, projetos, sequências didáticas e jogos listados abaixo:  

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Atividades permanentes: 

Ditado de números 

Exploração do quadro numérico ampliado 

Cálculo mental: De acordo com a organização em documento anexo, Stop das Operações, Quantos 
dígitos? 

Uso da calculadora 

Projetos: 
  

Sequências Didáticas 

Caça ao Tesouro Fáceis ou difíceis 
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SD Que horas são? e anexo de relógio 
analógico - Material de Salvador 3º ano 

Adivinhar o número com cálculos refletidos (Cálculo 
mental) 

Resolução de Problemas I e II 
Alguns problemas para resolver (campo 
multiplicativo) 

Adivinhar figuras (MAJOG - 3º ano) Adivinhando sólidos geométricos  

Jogos no Parque   

Jogos:  

Batalha da composição (MAJOG - 2º ano) Duplica, triplica, quadruplica 

Feche a Caixa Jogo do caixa ( MAJOG - 3º ano) 

Jogo Supercarta Mamíferos em Extinção 
(MAJOG -1º ano) Dados mágicos - 4 dados (MAJOG - 3º ano) 

Dobro ou metade Jogo Tangram ( MAJOG - 2º ano) 

O mais perto possível ( MAJOG - 3º ano)  

Avaliação da Aprendizagem em Processo Avaliação da Aprendizagem em Processo 

Recuperação Contínua 

Bingo (MAJOG 2º ano) 
Sequência de Cálculo Mental (com adequação dos 
números) 

Jogo Roletas (MAJOG 2º ano)  
Um a mais, um a menos, dez a mais, dez a 
menos 

 

 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - MATEMÁTICA - 2023 
          

Antes de escolher uma classe de 4º ano é importante que o professor saiba: 
          

PLANEJAMENTO DE TRABALHO PARA ORIENTAR O PROFESSOR NA ELABORAÇÃO DA ROTINA 

O trabalho em Matemática é norteado pelo EMAI e complementado pelo livro didático (PNLD), Aprender 
Sempre, projetos, sequências didáticas e jogos listados abaixo:  

1º SEMESTRE 2º SEMESTRE 

Atividades permanentes: 

Cálculo mental: De acordo com a organização em documento anexo. 

Cálculo mental: Descubra o resultado mais próximo, Quantos dígitos?, Stop das Operações 

Uso da calculadora 

Exploração do quadro numérico ampliado 

Projetos: 

  

Sequências Didáticas 

SD de Multiplicação (Material de Salvador - 2º Bim. do 4º 
ano) 

SD de Divisão pelo método americano 

SD de Multiplicações Especiais (Material de Salvador - 3º Bim. 
do 4º ano) 

Refletindo sobre os Números 
Racionais 
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SD Tábua de Pitágoras Adivinhando Figuras: quadriláteros 

Adivinhando Sólidos Geométricos  
SD Dividir é Legal (Material de 
Salvador - 3º Bim. do 4º ano) 

Alguns problemas para resolver (campo multiplicativo) 
SD Outro caminho para dividir 
(Material de Salvador - 4º Bim. do 4º 
ano) 

Construir esqueleto de um sólido 
 

Jogos:  

Carta na Testa Jogo das Aflições 

Dados Mágicos (5 dados) Carta de Cores 

Avaliação da Aprendizagem em Processo  
Avaliação da Aprendizagem em 
Processo  

Recuperação Contínua          

Qual o número mais próximo de 
Sequência de Cálculo Mental (com 
adequação dos números) 

Tábua de Pitágoras  

 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE - MATEMÁTICA - 2023 
          

Antes de escolher uma classe de 5º ano é importante que o professor saiba: 
          

PLANEJAMENTO DE TRABALHO PARA ORIENTAR O PROFESSOR NA ELABORAÇÃO DA ROTINA 

O trabalho em Matemática é norteado pelo EMAI e complementado pelo livro didático (PNLD), Aprender 
Sempre, projetos, sequências didáticas e jogos listados abaixo:  

1º SEMESTRE 2° SEMESTRE 

Atividades permanentes: 

Cálculo mental: De acordo com a organização em documento anexo 

Cálculo mental: Stop das Operações, Descubra o resultado mais próximo, Quantos dígitos? 

Uso da calculadora 

Projetos: 

  

Sequências Didáticas 

Alguns problemas para resolver (campo 
multiplicativo) 

Comparação de Representações Decimais 
(Material de Salvador - 1º bim. - 5º ano) 

Multiplicação e Divisão por 10, 100 e 1.000 
Cálculo de Perímetro (Material de Salvador - 2º 
bim. - 5º ano) 

Multiplicação de números de 2 algarismos 
(Material de Salvador 1º bim. - 5º ano) 

Ampliação de Tangram (Material de Salvador - 4º 
bim. 5º ano) 

Diferentes jeitos de dividir (Material de Salvador 
2º bim. - 5º ano) 

Mais problemas com frações (Material de 
Salvador - 3º bimestre - 5º ano) 

Adivinhe Qual Triângulo (Material de Salvador -  
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1º bim. - 5º ano) 

Jogos com sequência:  

Stop da Multiplicação Avançando com Resto 

Carta de Cores   

Batalha de frações  

Avaliação da Aprendizagem em Processo Avaliação da Aprendizagem em Processo 

Recuperação Contínua 

Dividir é legal (Material de Salvador 3º bim - 4º 
ano) Construir esqueleto de um sólido 

Outro caminho para dividir (Material de Slavador 
4º bim. - 4º ano) Adivinhando sólidos geométricos  

Refletindo sobre os números racionais   

Tábua de Pitágoras  
 

 

ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA O TRABALHO EM CLASSE 2023 - PROFESSOR AUXILIAR 
(PA) 

PLANEJAMENTO DE TRABALHO PARA ORIENTAR O PROFESSOR NA ELABORAÇÃO DA ROTINA 

Assumir toda falta de professores do Ensino Fundamental da Unidade Escolar  

Assumir os afastamentos por licença de até 15 dias 

Assumir afastamento acima de 15 dias, caso necessário e na falta de docentes disponíveis no polo. 

Auxiliar professores e alunos em sala de aula através de cronograma para que possa atender todas as 
classes da unidade. 

Atender alunos com dificuldade de aprendizagem 

Estar à disposição da escola para auxiliar na rotina da unidade 

Ter disponibilidade para adequação e ajustes de horário, dentro de sua jornada, para atender as 
necessidades da Unidade Escolar. 
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5.4.2 Educação Infantil 

   
O EU, O OUTRO E O NÓS 

 
É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos de vida, pessoas 
diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), constroem percepções e 
questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo tempo em que participam de relações 
sociais e de cuidados pessoais, as crianças constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é 
preciso criar oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados 
pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identidade, respeitar os 
outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como seres humanos. 

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

CONVIVER com crianças e adultos em pequenos e grandes grupos, percebendo e valorizando as diferenças individuais e coletivas existentes, aprender a lidar com conflitos e a 
respeitar as diferentes identidades e culturas. 
 
BRINCAR com diferentes parceiros e envolver-se em variadas brincadeiras, como as exploratórias, as de construção, as tradicionais, as de faz-de-conta e os jogos de regras, de 
modo a construir o sentido do singular e do coletivo, da autonomia e da solidariedade. 
 
EXPLORAR os materiais, brinquedos, objetos, ambientes, entorno físico e social, identificando suas potencialidades, limites, interesses e desenvolver sua sensibilidade em relação 
aos sentimentos, necessidades e ideias dos outros com quem interage. 
 
PARTICIPAR ativamente das situações do cotidiano, tanto daquelas ligadas ao cuidado de si e do ambiente, como das relativas às atividades propostas pelo professor, aprendendo a 
respeitar os ritmos, os interesses e os desejos das outras crianças. 
 
EXPRESSAR às crianças e/ou adultos suas necessidades, sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, oposições, utilizando diferentes linguagens de modo autônomo e criativo e 
empenhando-se em entender o que eles lhe comunicam. 
 
CONHECER-SE e construir uma identidade pessoal e cultural de modo a constituir uma visão positiva de si e dos outros com quem convive, valorizando suas próprias 
características e as das outras crianças e adultos e superando visões racistas e discriminatórias. 
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O EU, O OUTRO E O NÓS 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) 

CONTEÚDOS (O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?) 

(EI03EO01)  
Demonstrar empatia pelos outros, percebendo 
que as pessoas têm diferentes sentimentos, 
necessidades e maneiras de pensar e agir. 

• Respeito e valorização da cultura de seu grupo de origem e de outros 
grupos. 

• Participação na realização de pequenas tarefas do cotidiano que envolva 
ações de cooperação, solidariedade e ajuda na relação com os outros. 

• Identificação das consequências de suas ações com o outro em 
situações de amizade e conflito, respeitando as diferenças. 

• Roda da conversa  
• Proposta s de situações problemas para 

resolução de conflitos 
• Reconhecimento de sentimentos e emoções 
• Cultura da Paz 
• Inclusão e Competência – pags. 154 – 155  

 

(EI03EO02)  
Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, 
reconhecendo suas conquistas e limitações. 

• Participação em situações de brincadeira nas quais as crianças escolham 
os parceiros, os objetos, os temas, o espaço e as personagens. 

• Procedimentos relacionados à alimentação, à higiene das mãos, cuidado 
e limpeza pessoal das várias partes do corpo, valorização da aparência 
pessoal e o uso adequado dos sanitários. 

• Identificação de situações de risco no seu ambiente mais próximo. 
• Procedimentos básicos de prevenção a acidentes e auto cuidado. 
• Participação em brincadeiras e jogos, enfrentando desafios, para 

desenvolver confiança em si próprio. 

• Brincadeiras diversificadas e desafiadoras 
• Brincadeiras de faz de conta 
• Jogos simbólicos e cooperativos 
• Cantinhos, Fantoches, teatro;  
• Roda da conversa e músicas 
• Trabalho em grupo 
• Faz de conta ou jogo simbólico – pags. 115 – 

127 
• Um encontro sensível: cuidar e educar – 

pags. 54 – 58 
• Brincadeiras ioiô – pags. 61 – 63 

(EI03EO03)  
Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação, 
cooperação e solidariedade, em brincadeiras 
e em momentos de interação. 

• Respeito às características relacionadas ao gênero, etnia, peso, estatura 
etc. 

• Valorização do diálogo como uma forma de lidar com os conflitos. 
• Participação em situações que envolvam a combinação de regras de 

convivência em grupo e aquelas referentes ao uso dos materiais e do 
espaço, quando isso for pertinente. 

• Participação de meninos e meninas igualmente em brincadeiras. 

• Roda da conversa  
• Brincadeiras de futebol, casinha, pular corda 

e cantinhos 
• Construção de regras e combinados 
• Jogos com regras e Jogos cooperativos 
• Trabalho em grupo e Dinâmicas 
• Brincadeiras ioiô – pags. 61 – 63 
• Menino, Menina – pags. 146 – 148 
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(EI03EO04)  
Comunicar suas ideias e sentimentos, 
preferências e vontades a pessoas e grupos 
diversos, em brincadeiras e nas atividades 
cotidianas por meio de diferentes linguagens. 

• Expressão e reconhecimento de emoções e sentimentos em si mesmos e 
nos outros. 

• Desenvolvimento da oralidade e a organização de ideias. 
• Valorização do diálogo como uma forma de lidar com os conflitos. 
• Iniciativa para resolver pequenos problemas do cotidiano, pedindo 

ajuda se necessário. 

• Roda da conversa sobre os conflitos e 
sentimentos no dia a dia  

• Proposta de situações problemas para 
trabalhar resolução de conflitos 

• Transmissão de recados a colegas e 
profissionais da instituição 

• Linguagens e comunicação – pags. 151 – 153 

(EI03EO05)  
Demonstrar valorização das características de 
seu corpo e respeitar as características dos 
outros (crianças e adultos) com os quais 
convive. 

• Respeito e valorização às características pessoais relacionadas ao 
gênero, etnia, peso, estatura etc. 

• Roda da conversa – ações do nosso 
cotidiano, respeito 

• Atividade com espelho 
•  Menino, Menina – pags. 146 – 148 
• Inclusão e Competência – pags. 154 – 155  

(EI03EO06)  
Manifestar interesse e respeito por diferentes 
culturas e modos de vida, valorizando as 
marcas culturais do seu grupo de origem e de 
outros grupos.  

• Respeito e valorização da cultura de seu grupo de origem e de outros 
grupos.        

• Participação em atividades que envolvam história, brincadeiras, jogos e 
canções que digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e 
de outras. 

• Conhecimento de modos de ser, viver e trabalhar de alguns grupos 
sociais do presente, do passado, da vida urbana e rural. 

• Diversidade Cultural/Consciência Negra (Leis - 10.639/2003 e 
11.645/2008) deverá ocorrer durante o ano letivo. 

• Roda da conversa  
• Pesquisas e Cartazes: Cultura de diferentes 

povos; Convívio na diversidade - 
religiosidade, danças, comidas, brincadeiras; 
Consciência Negra; Profissões; História da 
Cidade 

• Sacola Literária – Cultura de Paz 
 

(EI03EO07)  
Usar estratégias pautadas no respeito mútuo 
para lidar com conflitos nas interações com 
crianças e adultos, conhecendo, respeitando e 
utilizando regras elementares de convívio 
social. 

• Participação em situações que envolvam a combinação de regras de 
convivência em grupo.    

• Iniciativa para resolver pequenos problemas do cotidiano. 

• Construção coletiva das regras e combinados 
• Jogos cooperativos 
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CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 
 
Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os 
objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se, 
progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se 
expressam no entrelaçamento entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e movimentos, 
identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade física. Na Educação 
Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a emancipação e a liberdade, e não 
para a submissão. Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as crianças possam sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, 
explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais 
como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.). 

 
DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
CONVIVER com crianças e adultos em espaços diversos e vivenciar movimentos e gestos que marcam sua cultura, utilizando seu corpo com liberdade e autonomia. 
 
BRINCAR utilizando criativamente práticas corporais para realizar jogos e brincadeiras e para criar e representar personagens no faz-de-conta, no reconto de histórias, em danças e 
dramatizações. 
 
EXPLORAR um amplo repertório de mímicas, gestos, movimentos com o corpo, podendo apoiar-se no uso de bolas, pneus, arcos, descobrindo variados modos de ocupação e uso 
do espaço com o corpo. 
 
PARTICIPAR, de modo ativo, de diversas atividades que envolvem o corpo e de atividades de cuidados pessoais, reconhecendo-o, compreendendo suas sensações e necessidades, e 
desenvolvendo autonomia para cuidar de si. 
 
EXPRESSAR corporalmente sentimentos, emoções e representações em diversos tipos de atividades, como no reconto oral de histórias, em danças e dramatizações, e nos momentos 
de banho e de outros cuidados pessoais. 
 
CONHECER-SE reconhecendo, nomeando e valorizando suas características pessoais e corporais e as das outras crianças e adultos, e suas capacidades físicas, suas sensações, suas 
necessidades. 
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CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) 

CONTEÚDOS ( O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?) 

(EI03CG01)  

Desenvolver com o corpo formas 
diversificadas de expressão de sentimentos, 
sensações e emoções, tanto nas situações do 
cotidiano quanto em brincadeiras, dança, 
teatro, música. 

• Utilização expressiva do movimento nas situações cotidianas e em suas 
brincadeiras. 

• Percepção de estruturas rítmicas para expressarem-se corporalmente 
por meio da dança, brincadeiras e de outros movimentos. 

• Valorização e ampliação do movimento pelo conhecimento e utilização 
de diferentes modalidades da dança.   

• Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança, a 
improvisação musical e expressões corporais a partir de jogos 
dramáticos. 

• Explorar os movimentos corporais através de 
brincadeiras como: Ciranda, dança da cadeira, 
dança da laranja, brincadeira do jornal, 
cantigas de roda, brincadeiras de roda, 
ginástica cantada, expressões corporais, 
brincadeiras rítmicas, mímica, estátua, história 
ginasticada. 

• Explorar os diferentes ritmos musicais, de 
diferentes culturas. 

• Ensaios e apresentação de dança. 
• Dramatizações de histórias e músicas. 
• Musicas com gestos. 

(EI03CG02)  

Controlar gradualmente o próprio 
movimento, aperfeiçoando seus recursos de 
deslocamento e ajustando suas habilidades 
motoras para utilização em jogos, 
brincadeiras, danças e demais situações 
demonstrando controle e adequação do uso 
de seu corpo.  

• Utilização expressiva do movimento nas situações cotidianas e em suas 
brincadeiras. 

• Percepção de estruturas rítmicas para expressarem-se corporalmente 
por meio da dança, brincadeiras e de outros movimentos. 

• Valorização e ampliação do movimento pelo conhecimento e utilização 
de diferentes modalidades da dança. 

• Valorização do esforço em adequar seus movimentos corporais aos de 
seus colegas em situações de brincadeiras ou atividades coletivas. 

• Através de brincadeiras como: Pular corda, 
amarelinha, circuito, pato/ganso, gato e rato, 
corre lenço, elástico,  dança da cadeira, morto-
vivo, quero ver quem pega, cabo de guerra, 
dança das fitas, estátua, rabo do gato,  
mímicas, brincadeira espelhada, equilíbrio, seu 
mestre mandou, jogos cooperativos. 

• Músicas: da serpente, boneca de lata, 
cabeça/ombro/joelho/pé. 

(EI03CG03)  

Aprimorar, criar e ampliar movimentos, 
gestos, olhares e mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísticas como dança, 
teatro e música, (re) inventando jogos 
simbólicos e reproduzindo papéis sociais. 

• Utilização expressiva do movimento nas situações cotidianas e em suas 
brincadeiras. 

• Percepção de estruturas rítmicas para expressarem-se corporalmente 
por meio da dança, brincadeiras e de outros movimentos. 

• Valorização e ampliação do movimento pelo conhecimento e utilização 
de diferentes modalidades da dança. 

• Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a dança, a 
improvisação musical e expressões corporais a partir de jogos 
dramáticos. 

• Através de brincadeiras como: Nós quatro, 
boneca de lata, o mestre mandou, brincadeira 
do espelho, dança do Chep-chep, quem é o 
chefe, dança das fitas, história dramatizada, 
dramatizações, 

• Músicas infantis/gestos, ritmos utilizando o 
corpo, exploração de objetos variados para 
retirar sons.  

• Apresentação de danças. 
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(EI03CG04)  

 Aprimorar hábitos de auto cuidado 
relacionados a higiene, alimentação, 
conforto e aparência, atuando de forma 
progressiva e autônoma nos cuidados 
essenciais, de acordo com suas  
necessidades. 

• Cuidados no uso dos objetos do cotidiano, relacionados à segurança e 
prevenção de acidentes, e à sua conservação. 

• Percepção dos cuidados com o corpo, à prevenção de acidentes e à 
saúde de forma geral. 

• Valorização de atitudes relacionadas à saúde e ao bem-estar individual 
e coletivo. 

• Participação em práticas que desenvolvam bons hábitos alimentares: 
consumo de frutas, legumes, saladas e outros. 

• Trabalho como corpo humano, órgãos dos 
sentidos, alimentação saudável, saúde bucal, 
hábitos de higiene através de brincadeiras, 
músicas, roda da conversa, cartazes, 
combinados.  

• Degustação de alimentos 
• Palestra com nutricionista. 

(EI03CG05)  

Coordenar suas habilidades corporais e 
manuais no atendimento adequado a seus 
interesses e necessidades em situações 
diversas. 

• Participação em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir, 
descer, escorregar, pendurar-se, movimentar-se, dançar, etc., para 
ampliar gradualmente o conhecimento e controle sobre o corpo e o 
movimento. 

• Sincronização dos seus movimentos com os de outras crianças usando 
gestos, seu corpo e voz. 

• Através de brincadeiras como: alongamento, 
relaxamento, circuitos diversos, brincadeiras 
que explorem diferentes materiais, jogos e 
brincadeiras livre e dirigidas para controle do 
próprio corpo, parque, jogos cooperativos, seu 
mestre mandou, pular corda, bambolê, dança 
da cadeira, corre cotia, amarelinha, 
cambalhotas, carriola, jogos dramáticos. 

• Brincadeiras em duplas, sombra, brincadeiras 
cantadas.  

• Confecção de brinquedos. 
• Percursos – pags. 37-44 

(EI03CG06) 

Explorar diferentes qualidades e dinâmicas 
do movimento, como força, velocidade, 
resistência e flexibilidade, conhecendo 
gradativamente os limites e as 
potencialidades de seu corpo. 

• Participação em brincadeiras e jogos que envolvam correr, subir, 
descer, escorregar, pendurar-se, movimentar-se, dançar, etc., para 
ampliar gradualmente o conhecimento e controle sobre o corpo e o 
movimento. 

• Utilização dos recursos de deslocamento percorrendo circuitos 
desenhados no chão, feitos com corda, elásticos, tecidos, mobília e 
outros limitadores e obstáculos para subir/descer, passar por 
baixo/cima, por dentro/fora, na frente/atrás, contornar.  

• Propor brincadeiras como: elástico, corrida do 
saco, caranguejo, circuito motor, bambolês, 
cabo de guerra, pula a sela, cama de gato, 
coelhinho sai da toca, variações de pega-pega, 
jogos e brincadeiras livres e dirigidas, circuito 
motor, corridas, brincadeiras com bola (passar 
por cima, passar por baixo), circuito com 
corda (rastejar por baixo, pular alternando a 
altura…), atividades com bolas, brincadeiras 
com jornal, equilíbrio, peteca. 

(EI03CG07)  

Utilizar os movimentos de preensão, 
encaixe, lançamento etc., para ampliar suas 
possibilidades de manuseio dos diferentes 
matérias e objetos. 

• Aperfeiçoamento de suas habilidades manuais através da manipulação 
de materiais, objetos e brinquedos diversos. 

• Através de brincadeiras como: bola ao cesto, 
bilboquê, peteca, bambolê 

• Desenvolver habilidades manuais através de 
desenhos, pinturas, jogos de encaixe. 

• Empilhar, derrubar e reconstruir – pags. 237-
239 
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TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 
 
Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências 
diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, 
entre outras. Com base nessas experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e 
individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de recursos tecnológicos. Essas experiências 
contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. Portanto, a 
Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o  desenvolvimento da 
sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas singularidades, ao 
ampliar repertórios e interpretar suas experiências e vivências artísticas. 

 
DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
CONVIVER e elaborar produções com as linguagens artísticas junto com os colegas, valorizando a produção destes e com eles fruindo manifestações culturais de sua comunidade e 
de outros lugares, desenvolvendo o respeito às diferentes culturas, identidades e singularidades. 
 
BRINCAR com diferentes sons, ritmos, formas, cores, texturas, materiais sem forma, imagens, indumentárias e adereços, construindo cenários para o faz-de-conta. 
 
EXPLORAR variadas possibilidades de usos e combinações de materiais, recursos tecnológicos, instrumentos etc., utilizando linguagens artísticas para recriar a seu modo, 
manifestações de diferentes culturas. 
 
PARTICIPAR da organização de passeios, festas, eventos e da decoração do ambiente, da escolha e do cuidado do material usado na produção e na exposição de trabalhos, 
utilizando diferentes linguagens que possibilitem o contato com manifestações do patrimônio cultural, artístico e tecnológico. 
 
EXPRESSAR com liberdade, criatividade e responsabilidade, seus sentimentos, necessidades e ideias, por meio das linguagens artísticas. 
 
CONHECER-SE experimentando o contato criativo e prazeroso com manifestações artísticas e culturais locais e de outras comunidades, desenvolvendo sua sensibilidade, 
criatividade, gosto pessoal e modo peculiar de expressão. 
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TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO (PARA QUÊ) 

CONTEÚDOS ( O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?) 

(EI03TS01)  
Explorar e produzir sons com o corpo, com 
diferentes materiais, objetos  e instrumentos 
musicais durante brincadeiras de faz de conta, 
encenações, criações musicais e festas. 

• Valorização de suas próprias produções, das de outras crianças e da 
produção de arte em geral. 

• Repertório de canções para desenvolver memória musical. 
• Exploração das possibilidades oferecidas pelos diversos materiais, 

instrumentos e suportes necessários para o fazer artístico. 
• Apreciação e valorização de obras musicais de diversos gêneros, 

estilos, épocas e culturas. 
• Participação em atividades de escuta e produção de sons com o corpo e 

com instrumentos musicais. 

• Criar sons com o próprio corpo 
• Brincadeiras e cantigas de roda; 
• Manipular materiais diversos para o fazer 

artístico;  
• Construir diferentes instrumentos com 

materiais recicláveis/sucata 
• Ouvir músicas de diversos gêneros, estilos, 

épocas e cultura. 
• Produzir sons, utilizando o corpo, a bandinha 

e objetos variados; 
• Marcação da música utilizando as mãos, pés, 

corpo ou instrumentos 
• Bandinha: explorar os diferentes sons 

produzidos pelos instrumentos; 
• Cantar com as crianças – pags. 285 – 286  
• Cirandas – pags. 172-173 

(EI03TS02)  
Expressar-se livremente por meio de desenho, 
pintura, colagem, dobradura e escultura, 
criando produções bidimensionais e 
tridimensionais, desenvolvendo o gosto, o 
cuidado e o respeito pelo processo de 
produção e criação. 

• Valorização de suas próprias produções, das de outras crianças e da 
produção de arte em geral. 

• Respeito e cuidado com os objetos produzidos individualmente e em 
grupo. 

• Observação e criação de desenhos, pinturas, colagens, modelagens a 
partir de seu próprio repertório e da utilização dos elementos da 
linguagem das Artes Visuais: ponto, linha, forma, cor, volume, espaço, 
textura etc. 

• Exploração e utilização de alguns procedimentos necessários para 
desenhar, pintar, modelar etc. 

• Leitura de obras de arte a partir da observação, narração, descrição e 
interpretação de imagens e objetos. 

• Exposição dos trabalhos 
• Construções com sucatas;  
• Maquetes; 
• Desenho utilizando diversos materiais; 
• Dobraduras; Recorte; 
• Colagem; Modelagem; 
• Pintura utilizando diferentes técnicas e 

materiais; 
• Manipulação de diferentes materiais e 

suporte artístico 
• Mistura de cores;  
• Apresentação e releitura de obras de arte 
• Capitulo 4: Cor, luz, equilíbrio – pags. 206-

228 
• Projeto: Pinturas rupestres – pags. 229-234  
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(EI03TS03)  
Explorar e reconhecer as propriedades do 
som (intensidade, duração, altura e timbre), 
utilizando-as em suas produções sonoras e 
identificando-as ao ouvir músicas e sons. 

• Repertório de canções de diferentes ritmos, melodias e culturas, para 
desenvolver memória musical. 

• Reconhecimento e utilização expressiva, em contextos musicais das 
diferentes características geradas pelo silêncio e pelos sons: altura 
(graves ou agudos), duração (curtos ou longos), intensidade (fracos ou 
fortes) e timbre (característica que distingue e “personaliza” cada som). 

• Reconhecimento de elementos musicais básicos: frases, partes, 
elementos que se repetem etc. 

• Ouvir e cantar diferentes tipos musicais; 
• Ouvir e identificar diferentes sons; 
• Trabalho com bandinhas 
• Músicas com repetição de palavras e 

variações de altura e sons 
• Percepção de estruturas rítmicas para 

expressarem por meio de danças, 
brincadeiras e outros movimentos. 

• Brincadeiras e cantigas de roda; 
(EI03TS04)  

Apreciar apresentações de teatro, música, 
dança, circo, cinema e outras manifestações 
artísticas de sua comunidade e de outras 
culturas. 

• Observação, apreciação e análise das diversas manifestações artísticas 
locais e de outras culturas. 

•  Freqüentar instituições culturais onde obras 
artísticas estejam presentes, como teatro, 
cinema, circo e outros. 

•  Participação em festas culturais. 

(EI03TS05)  

Interessar-se pelas próprias produções, pelas 
de outras crianças e pelas diversas obras 
artísticas (regionais, nacionais ou 
internacionais) com as quais entrem em 
contato, ampliando seu conhecimento do 
mundo e da cultura 

• Valorização e apreciação de suas produções, das de outras crianças, por 
meio da observação e da produção de arte em geral. 

• Respeito e cuidado com as produções. 
• Apreciação e valorização de obras musicais de diversos gêneros, 

estilos, épocas e culturas. 
• Apreciação das Artes Visuais e estabelecimento de correlação com as 

experiências pessoais. 
• Leitura sobre as obras ouvidas e sobre seus compositores para iniciar 

seus conhecimentos sobre a produção musical. 

• Exposição de trabalhos feitos pelos alunos; 
• Ouvir músicas de diversos gêneros, estilos, 

épocas e culturas. 
• Dançar e gesticular 
• Releitura de obras de arte de diferentes 

estilos e épocas, relacionando-as com suas 
experiências pessoais 

• Representação de suas vivências através da 
arte 

• Diferentes tempos históricos ou geográficos 
das obras ouvidas ou trabalhadas 

• Leitura de biografias de compositores; 
valorizar os de nossa cidade; 

• Apresentação de obras de diferentes autores, 
valorização dos artistas da cidade 
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ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 
 
Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de interação do bebê são os 
movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do outro. Progressivamente, as crianças 
vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e demais recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu veículo 
privilegiado de interação. Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois 
é na escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens que a 
criança se constitui ativamente como sujeito singular e pertencente a um grupo social. 
Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam no contexto familiar, 
comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes e portadores. Na Educação Infantil, 
a imersão na cultura escrita deve partir do que as crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, 
mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o 
contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a 
aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se 
revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da compreensão da escrita 
como sistema de representação da língua. 

 
DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
CONVIVER com crianças, jovens e adultos usuários da sua língua materna, de LIBRAS e de outras línguas, e ampliar seu conhecimento sobre a linguagem gestual, oral e escrita, 
apropriando-se de diferentes estratégias de comunicação. 
 
BRINCAR vocalizando ou verbalizando com ou sem apoio de objetos, fazendo jogos de memória ou de invenção de palavras, usando e ampliando seu repertório verbal. 
 
EXPLORAR gestos, expressões corporais, sons da língua, rimas, e os significados e sentidos das palavras nas falas, nas parlendas, poesias, canções, livros de histórias e outros 
gêneros textuais, aumentando gradativamente sua compreensão da linguagem verbal. 
 
PARTICIPAR ativamente de rodas de conversas, de relatos de experiências, de contação de histórias, elaborando narrativas e suas primeiras escritas não-convencionais ou 
convencionais, desenvolvendo seu pensamento, sua imaginação e as formas de expressá-los. 
 
EXPRESSAR seus desejos, necessidades, pontos de vista, ideias, sentimentos, informações, descobertas, dúvidas, utilizando a linguagem verbal ou de LIBRAS, entendendo e 
respeitando o que é comunicado pelas demais crianças e adultos. 
 
CONHECER-SE e construir, nas variadas interações, possibilidades de ação e comunicação com as demais crianças e com adultos, reconhecendo aspectos peculiares a si e os de seu 
grupo de pertencimento. 
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ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO  
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

E DESENVOLVIMENTO (PARA 
QUÊ) 

CONTEÚDOS (O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?) 

(EI03EF01)  
Expressar ideias, desejos e sentimentos 
sobre suas vivências, ampliando 
gradativamente suas possibilidades de 
comunicação e expressão. 

• Uso da linguagem oral para conversar, brincar, comunicar e 
expressar desejos, necessidades, opiniões, ideias, 
preferências e sentimentos e relatar suas vivencias nas 
diversas situações de interação presentes no cotidiano. 

• Elaboração de perguntas e respostas de acordo com os 
diversos contextos de que participa.  

• Participação em situações que envolvem a necessidade de 
explicar e argumentar suas ideias e pontos de vista. 

• Relato de experiências vividas e narração de fatos em 
sequência temporal e causal. 

• Participação em situações do dia a dia interagindo 
socialmente através da fala e escuta. 

• Oferecer situações organizadas para que os alunos possam 
falar como: roda da conversa, leitura diária, faz de conta, 
reconto oral, elaboração de regras, resoluções de conflitos ou 
quando for fazer um levantamento de conhecimentos 
prévios. 

• Planejar e participar de entrevistas, exposições orais. 
• Reconhecer o esforço da criança em compreender o que 

ouve (palavras, enunciados, textos) a partir do contexto 
comunicativo. 

• Jornal Saindo do Forno – pág. 92  

(EI03EF02)  
Participar, reproduzir e criar 
brincadeiras cantadas, poemas e 
canções, criando rimas, trava-línguas e 
ritmos. 

• Conhecimento e reprodução oral de jogos verbais. 
• Respeito pela produção própria e alheia. 
• Participação em brincadeiras cantadas e cantar músicas de 

diversos repertórios. 
• Declamação de poesias e parlendas fazendo uso de ritmo e 

entonação.  

• Apresentar e proporcionar leitura diária de textos via-
memória como: listas, parlendas, trava-línguas, adivinhas, 
quadrinhas, poemas, rimas, canções. 

• Possibilitar momentos para que a criança possa criar, 
declamar, cantar e brincar, para aumentar seu repertório. 

(EI03EF03)  
Escolher e manusear livros, procurando 
orientar-se por temas e ilustrações e 
tentando associar palavras conhecidas, 
familiarizando-se com a escrita em 
diversas situações nas quais seu uso se 
faça necessário.  

• Observação e manuseio de materiais impressos, previamente 
apresentados ao grupo. 

• Valorização da leitura como fonte de prazer e 
entretenimento. 

• Participação em situações que as crianças leiam, ainda que 
não o façam de maneira convencional. 

• Possibilitar o contato com diversos materiais impressos, 
como livros, revistas, jornais, histórias em quadrinhos, etc, 
para que possam observá-los e manuseá-los criando 
situações para que as crianças leiam, mesmo que não 
convencionalmente. 

• Possibilitar momentos de leitura em casa, oferecendo livros, 
através do projeto vai e vem, sacola viajante. 

• Possibilitar às crianças a escolha de suas leituras, explorando 
livremente o acervo da sala de aula ou da biblioteca. 

• Leitura em voz alta;  
• Roda da leitura. 
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(EI03EF04)  
Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de 
encenações, definindo e descrevendo os 
contextos, os personagens, a estrutura da 
história, observando a sequência da 
narrativa. 

• Reconto de histórias conhecidas com aproximação às 
características da história original, com ou sem a ajuda do 
professor.  

• Desenvolver escuta atenta da leitura feita pelo professor, em 
diversas ocasiões, sobretudo nas situações que envolvem 
diversidade textual para a ampliação de seu repertório 
linguístico. 

• Relato de fatos e ideias com começo, meio e fim. 

• Propor momentos em que a criança possa recontar a história 
ouvida em sala e dos projetos de leitura, como sacola 
viajante, vai e vem, etc. com detalhes sobre os personagens, 
cenários, objetos... 

• Propor momentos em que as crianças possam planejar 
coletivamente roteiros de encenações, definindo os 
contextos, os personagens, a estrutura da história.  

• Leitura de diferentes gêneros lingüísticos 
• Dramatização  
• Apreciação 
• Encantalendo 

(EI03EF05)  
Recontar histórias ouvidas para 
produção de reconto escrito, tendo os 
professores como escribas. 

• Reconto de histórias conhecidas aproximando-se da 
linguagem que se escreve, identificando seus personagens e 
elementos, relatando fatos e ideias com começo, meio e fim. 

• Produção de textos coletivos, tendo o professor como 
escriba. 

• Produzir reconto escrito da história ouvida, tendo o professor 
como escriba.  

• Produzir texto coletivo em diferentes situações. (Professor 
como escriba). 

• Leitura de diferentes gêneros linguísticos e de diferentes 
autores. 

(EI03EF06)  
Produzir coletivamente suas próprias 
histórias orais e escritas (escrita 
espontânea), em situações com função 
social significativa.  

• Produção de textos individuais e/ou coletivos ditados 
oralmente ao professor para diversos fins. 

• Levantamento de hipótese em relação à linguagem escrita, 
realizando registros de palavras por meio da escrita 
espontânea. 

• Produção de escritas espontâneas, utilizando letras como 
marcas gráficas. 

• Leitura à sua maneira de textos literários e seus próprios 
registros para outras crianças. 

• Criar situações para que os alunos possam produzir textos 
individualmente ou em grupo, como bilhetes, listas, 
convites, textos, etc.  

• Produzir a escrita de palavras em diferentes situações 
(escrita espontânea) 

• Possibilitar a leitura de seus próprios registros para outras 
crianças. 

• Projeto Indicações Literárias – pags. 97 a 99  

(EI03EF07)  
Levantar hipóteses sobre gêneros 
textuais veiculados em portadores 
conhecidos, recorrendo a estratégias de 
observação gráfica e/ou de leitura.  

• Participação em rodas de leitura de diferentes gêneros 
textuais, bem como de explicações sobre para que servem os 
diferentes suportes textuais. 

• Manuseio e exploração de diferentes portadores textuais 
• Compreensão da escrita por meio do manuseio de livros, 

revistas e outros portadores de textos e da participação em 
diversas situações nas quais seus usos se fazem necessários. 

• Realizar a leitura de diferentes gêneros textuais, com 
informações sobre os diferentes suportes textuais: livros, 
revistas, jornais, cartazes, lista telefônica, caderno de 
receitas e outros. 

• Possibilitar o manuseio e a exploração dos diferentes 
portadores textuais, como livros, revistas, jornais, cartazes, 
bulas, lista telefônica, caderno de receitas... 

• Rodas de Leituras; Biblioteca; Cantinhos de leituras. 
• Receitas para hora do lanche – pags. 187 – 192  
• Jornal Saindo do Forno – pág. 92  
• Dicionário da Turma – pags. 89 a  90  
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(EI03EF08)  
Selecionar livros e textos de gêneros 
conhecidos para a leitura de um adulto 
e/ou para sua própria leitura (partindo de 
seu repertório sobre esses textos, como a 
recuperação pela memória, pela leitura 
das ilustrações etc.).  

• Observação e manuseio de materiais impressos.  
• Valorização da leitura como fonte de prazer e 

entretenimento. 
• Participação nas situações em que os adultos lêem textos de 

diferentes gêneros,  
• Leitura à sua maneira de diferentes gêneros textuais, 

apresentando a história, mostrando a capa do livro, o título e 
o nome do autor. 

• Possibilitar o contato com diversos materiais impressos 
como livros, revistas, histórias em quadrinhos, etc, que já 
foram apresentados ao grupo para que os alunos possam 
observá-lo e manuseá-lo. 

• Propor situações para que os alunos façam a leitura de textos 
de diferentes gêneros como: contos, poemas, notícia de 
jornal, informativos, parlendas, trava-línguas, etc., mesmo 
que não seja convencionalmente. 

• Rodas de Leituras; Cantinhos de leituras. Biblioteca.  
• Projeto Indicações Literárias – pags. 97 a 99  

(EI03EF09)  
Levantar hipóteses em relação à 
linguagem escrita, realizando registros 
de palavras e textos, por meio de escrita 
espontânea.  

• Prática de escrita de próprio punho, utilizando o 
conhecimento de que dispõe, no momento, sobre o sistema 
de escrita. 

• Respeito pela produção própria e alheia. 
• Participação em atividades com o alfabeto em diferentes 

situações. 
• Participação em jogos e brincadeiras que envolvam a escrita 

e utilizar materiais escritos em brincadeiras de faz de conta. 
• Participação em experiências que possibilitem perceber a 

presença da escrita em diferentes ambientes. 

• Propor diferentes situações (individualmente ou em grupo) 
de escrita espontânea, para que o aluno utilize o 
conhecimento que dispõe. 

• Proporcionar jogos e brincadeiras que envolvam a escrita 
• Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o 

sistema de escrita e as fontes de informação existentes na 
classe. 

• Reconhecer a capacidade das crianças para escrever e dar 
legitimidade e significação às escritas iniciais, uma vez que 
estas possuem intenção comunicativa; 

• Projeto Didático – Contos de Fada  

(EI03EF10)  

Reconhecer e escrever seu nome e 
identificar o dos colegas nas diversas 
situações do cotidiano servindo como 
referência para outras escritas  

• Reconhecimento e escrita do próprio nome dentro do 
conjunto de nomes do grupo nas situações em que isso se 
fizer necessário. 

• Reconhecimento do nome dos colegas para realizar a leitura 
dos mesmos em situações da rotina escolar. 

• Propor atividades em que os alunos possam reconhecer e 
pensar sobre a escrita do próprio nome e dos amigos para 
que os alunos se apropriem progressivamente da sua escrita 
convencional. 

• Propor situações em que seja necessária a escrita do próprio 
nome e dos amigos. 

• Atividades permanentes com nome próprio e a dos colegas. 
• Projeto Didático – Nome Próprio  
•  O nome da Rosa – pags. 156 a 162  

(EI03EF11)  

Ouvir com atenção leitura feita pelo 
professor de diferentes gêneros textuais. 

• Participação nas situações em que os adultos lêem textos de 
diferentes gêneros, desenvolvendo a escuta atenta ampliando 
seu repertório linguístico. 

• Apreciar a leitura de textos de diferentes gêneros como: 
contos, poemas, notícia de jornal, parlendas, trava-línguas, 
quadrinhos, textos informativos, poesias, adivinhas. 

• Leitura em voz alta. 
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(EI03EF12)  

Participar de situações de escrita 
coletivamente, através do registro de 
palavras do cotidiano da sala de aula 

• Participação em situações cotidianas nas quais se faz 
necessário o uso da escrita. 

• Propor situações onde seja necessário o uso da escrita, como 
listas, bilhetes, recados, convites, cantigas, textos, receitas, 
etc. 

• Escrever utilizando os conhecimentos disponíveis sobre o 
sistema de escrita e as fontes de informação existentes na 
classe. 

• Organizar situações em que as crianças estabelecem uma 
relação entre o que é falado e o que está escrito (embora 
ainda não saibam ler convencionalmente).  

•  Dicionário da Turma – pags. 89 a 90  
 
 
 
 
 

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 
 
As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito pequenas, elas procuram 
se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, 
os fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo 
sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a diversidade 
entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as crianças também se deparam, frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, 
relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e 
reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças 
possam fazer observações, manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas às suas curiosidades e 
indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para que as crianças ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu 
cotidiano. 

 
DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
CONVIVER e explorar com seus pares diferentes objetos e materiais que tenham diversificadas propriedades e características físicas, e com eles identificar, nomear, descrever e 
explicar fenômenos observados. 
 
BRINCAR com indumentárias, acessórios, objetos cotidianos associados a diferentes papéis ou cenas sociais, e com elementos da natureza que apresentam diversidade de formas, 
texturas, cheiros, cores, tamanhos, pesos, densidades e possibilidades de transformações. 
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EXPLORAR as características de diversos elementos naturais e objetos, tais como tamanho, forma, cor, textura, peso, densidade, luminosidade, funcionalidade, procedência e 
utilidade, reagrupando-os e ordenando-os segundo critérios diversos, e também explorar situações sociais cotidianas, reais ou da fantasia, identificando participantes, seus motivos, 
possíveis conflitos etc. 
 
PARTICIPAR da resolução de problemas cotidianos que envolvam quantidades, medidas, dimensões, tempos, espaços, comparações, transformações, buscando explicações, 
levantando hipóteses. 
 
EXPRESSAR aos colegas suas impressões, observações, hipóteses, registros e explicações sobre objetos, organismos vivos, personagens, acontecimentos sociais, fenômenos da 
natureza, preservação do ambiente. 
 
CONHECER-SE e construir sua identidade pessoal e cultural, identificando seus próprios interesses na relação com o mundo físico e social, convivendo e conhecendo os costumes, 
as crenças e as tradições de seus grupos de pertencimento. 

 
 
 
  

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM E 
DESENVOLVIMENTO (PARA 

QUÊ) 

CONTEÚDOS ( O QUE?) AÇÕES DIDÁTICAS (COMO?) 

(EI03ET01)  
Estabelecer relações de comparação 
entre objetos, observando suas 
propriedades. 

• Participação em atividades que envolvam explorar objetos com 
diferentes características físicas e reconhecer formas de organizá-las.  

• Identificação e organização de objetos e/ou figuras fazendo relações e 
comparações entre eles ao observar suas propriedades  

• Participação em brincadeiras que envolvam reconhecer, nomear e 
comparar figuras geométricas planas. 

•  Separar, agrupar, organizar e comparar objetos 
diversos (blocos, caixas, animais, pedras) 

• Reconhecer figuras geométricas do nosso entorno 

(EI03ET02)  
Observar e descrever mudanças em 
diferentes materiais, resultantes de 
ações sobre eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos naturais e 
artificiais.  

• Participação em diferentes atividades envolvendo observação e a 
pesquisa sobre a ação de luz, calor, som, força e movimento. 

• Participação em atividades de experimentação com diferentes 
materiais. 

• Observação e relato sobre: o vento, a chuva, a luz do sol e outros. 
• Observação e conhecimento dos estados físicos da água e registrar a 

sua transformação em diferentes contextos. 
• Manipulação de tintas de diferentes cores e misturá-las identificando 

as cores que surgem, e registrando as constatações. 

• Brincadeiras com sombras (luz natural, abajur, 
lanterna) 

• Gelatina; massinha caseira 
• Mistura de cores com tintas e cola colorida  
• Estações do ano para observação das transformações 

na natureza 
• Experiências com os estados físicos da água  
• Melecas e massinhas – pags. 242 a 245 
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(EI03ET03)  
Identificar e selecionar fontes de 
informações, para responder a 
questões sobre a natureza, seus 
fenômenos, sua conservação, 
utilizando, com ou sem ajuda dos 
professores, diferentes instrumentos 
para coleta. 

• Observação de elementos da natureza presentes no contexto escolar, 
buscando informações e respondendo a questionamentos sobre eles. 

• Observação, experimentação, preservação e cuidados com as plantas 
cooperando na construção de hortas, jardins e outros espaços. 

• Participação em situações de cuidado com o meio ambiente, com 
animais, separação de lixo, economia de água, reciclagem e outros. 

• Experiências com os 4 elementos da natureza: ar 
(bexiga/cata-vento), água (borrifadores), fogo (vela), 
terra (misturas) 

• Horta e Plantas medicinais: plantio e cultivo de 
plantas e sementes, 

• Reciclagem e Classificação do lixo (cores) 
• Meio ambiente: panfletos e cartaz coletivo com dicas 

de cuidados e preservação (animais, plantas, água, 
energia e lixo) 

• Natureza imponente – pags. 261 a 262 

(EI03ET04)  
Registrar observações, manipulações e 
medidas, usando múltiplas linguagens 
(desenho, registro por números ou 
escrita espontânea), em diferentes 
suportes.  

• Comunicação de quantidades, utilizando a linguagem oral, a notação 
numérica e/ou registros não convencionais. 

• Participação de situações que envolvam a medição da altura de si e de 
outras crianças. 

• Utilização e exploração de instrumentos não convencionais para 
comparar elementos e estabelecer relações: 

✓ de distância, tamanho, comprimento e espessura (mãos, pés, 
polegares, barbante, palitos). 

✓ entre leve e pesado (sacos com alimentos, saco de areia, garrafas com 
líquidos). 

✓ entre cheio e vazio (garrafas, xícaras, copos, colheres). 

• Observação em atividades da sua rotina a construção da sequência 
temporal: manhã/tarde, dia/noite, para que possa reconhecer a 
passagem de tempo.  

• Observação e conhecimento das características e regularidades do 
calendário relacionando com a rotina diária e favorecendo a 
construção de noções temporais. 

• Contagem e registro de alunos, objetos, brinquedos, 
de pontuação 

• Números e quantidades 
• Jogos com dados 
• Estimativa de quantidade  
• Quadro numérico 
• Contando Coleções 
• Gráfico e tabela da altura dos alunos da sala, com 

fitas métricas, barbantes e/ou outros 
• Comparação de medidas e de peso; 
• Organização da rotina escolar (passagem do tempo) 
• Exploração do calendário (dia, mês, ano) 
• Dados coloridos – pags. 110 a 112 
• Árvores do Brasil (medidas) – pags. 267 a 279 
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(EI03ET05)  
Classificar objetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e diferenças, 
identificando suas formas e 
características, em situações de 
brincadeira, observação e exploração. 

• Exploração e identificação de características geométricas de objetos e 
figuras  

• Organização de materiais e brinquedos em caixas de acordo com 
critérios definidos. 

• Explorar figuras e sólidos geométricos quanto a: 
formas, tipos de contornos, bidimensionalidade, 
tridimensionalidade, faces planas, lados retos, em 
situações de brincadeiras. 

•  Separar, agrupar, organizar e comparar objetos 
diversos quanto a: cor, forma, textura, espessura, 
tamanho, peso 

(EI03ET06)  
Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a 
história dos seus familiares e da sua 
comunidade, observando a cronologia, 
o local e quem participou desses 
acontecimentos. 

• Descrição dos aspectos da sua vida, família, casa, moradia, bairro. 
• Identificação dos diferentes tipos de moradia em sua comunidade 
• Relatos de fatos de seu nascimento, desenvolvimento e escolha do seu 

nome. 

• Roda da conversa  
• Oportunizar que as crianças relatem acontecimentos 

vividos 
• Oportunizar que tragam fotos e objetos relacionados 

ao seu nascimento e desenvolvimento 
• Pesquisa e registro sobre família, escola, rua, bairro e 

tipos de moradia 
• Convidar pessoas da comunidade que testemunharam 

as transformações ocorridas no bairro 
• Brincadeiras avós – pags. 281 a 283 

(EI03ET07)  
Relacionar números às suas 
respectivas quantidades e identificar o 
antes, o depois e o entre em uma 
sequência, utilizando a linguagem 
matemática para construir relações, 
realizar descobertas e enriquecer a 
comunicação em situações de 
brincadeiras e interações. 

• Identificação da posição de um objeto ou número numa série, 
explicitando a noção de sucessor e antecessor. 

• Identificação, registro e construção do número. 
• Identificação da função social do número em diferentes contextos 

reconhecendo a sua utilidade no cotidiano. 
• Representação e comparação de quantidades em contextos diversos 

de forma convencional ou não convencional, ampliando a capacidade 
de estabelecer correspondência entre elas. 

• Participação em atividades que envolvam nomear, comparar números 
e observar as regularidades. 

• Calendário  
• Quadro Numérico  
• Quadro de aniversariantes;  
• Contagem de alunos 
•  Contando Coleções 
• Jogos que envolvam os números: Dominó; Boliche, 

Tabuleiro; Percurso, Corrida dos bichos;  
• Calendário – pags. 163 a 166 
• Jogos de percurso – pags. 179 a 181 
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(EI03ET08)  
Expressar medidas (peso, altura etc.), 
construindo gráficos e tabelas básicos, 
utilizando unidades de medidas 
convencionais ou não convencionais. 

• Introdução às noções de medida de comprimento, peso, volume e 
tempo, pela utilização de unidades convencionais e não 
convencionais. 

• Representação de quantidades (quantidade de meninas, meninos, 
objetos, brinquedos, bolas e outros) por meio de desenhos e registros 
gráficos (riscos, bolinhas, numerais e outros). 

• Compreensão da utilização social dos gráficos e tabelas por meio da 
elaboração, leitura e interpretação desses instrumentos como forma de 
representar dados obtidos em situações de contexto da criança. 

• Exploração de diferentes procedimentos para medir: 

✓ Comprimento: passos, palmos, fita métrica, régua 
✓ Tempo: relógio, calendário, dia/noite, antes/depois 
✓ Peso: balança 
✓ Volume: copo, garrafa, colher, xícara 

• Experiência de comprimento, tempo, peso, volume 
através de comparação e estimativa. 

• Contagem e registro de alunos, objetos, brinquedos; 
•  Confecção e exploração de gráficos e tabelas 
• Situação problema; 
• Árvores do Brasil – pags. 267 a 279 

(EI03ET09)  

Reconhecer e valorizar os números, as 
operações numerais, as contagens 
orais e as noções espaciais como 
ferramentas necessárias no seu 
cotidiano. 

• Utilização da contagem oral nas brincadeiras e em situações nas quais 
as crianças reconheçam suas necessidades. 

• Identificação de números nos diferentes contextos em que se 
encontram. 

• Descrição e representação de pequenos percursos e trajetos, 
observando pontos de referência para situar-se e deslocar-se no 
espaço. 

• Recitar e Contar 
• Pesquisa de onde encontramos e usamos os números: 

número de roupa, calçados 
• Situação problema; 
• Parlendas, músicas e cantigas de roda que envolva 

números 
• Jogos de dados e de tabuleiro; 
• Amarelinha; Corda; Dominó; Boliche. 
• Contando coleções; 
• Desenho de percurso com significado para as 

crianças: trajetos dentro da escola/ da classe ao 
banheiro/cozinha; escola para casa; 

• Jogos de percurso – pags. 179 a 181 

(EI03ET10)  

Comunicar ideias matemáticas, 
hipóteses, processos utilizados e 
resultados encontrados em situações-
problemas utilizando a linguagem oral 
e a linguagem matemática. 

• Utilização de noções simples de cálculo mental como ferramenta para 
resolver problemas. 

• Comparação de escritas numéricas, identificando algumas 
regularidades. 

• Experiências com dinheiro em brincadeiras ou em situações de 
interesse das crianças.  

• Situação problema  
• Quadro numérico; 
• Jogo: Quantos faltam; Caça ao tesouro com pistas, 

Jogos com dados; 
• Mercadinho; 
• Todos se foram – pag. 110  
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(EI03ET11)  

Estabelecer algumas relações entre o 
meio ambiente e as formas de vida que 
ali se estabelecem, demonstrando 
curiosidades, formulando perguntas, 
buscando informações e confrontando 
ideias, valorizando sua importância 
para a preservação das espécies e para 
a qualidade da vida humana.  

• Observação da paisagem local (escola, bairro, etc.). 
• Valorização de atitudes de manutenção e preservação dos espaços 

coletivos e do meio ambiente. 
• Estabelecimento de algumas relações entre diferentes espécies de 

seres vivos. 
• Conhecimento dos cuidados básicos de pequenos animais e vegetais 

por meio da sua criação e cultivo. 
• Conhecimento de algumas espécies da fauna e da flora brasileira e 

mundial. 
• Percepção dos cuidados necessários à preservação da vida e do 

ambiente. 
• Valorização da vida nas situações que impliquem cuidados prestados 

a animais e plantas. 

• Passeio pela escola com observação a natureza e 
seres vivos; 

• Preservação do espaço no qual estão inseridos; 
• Pesquisas de assuntos relacionados a: Animais 

sinantrópicos, Domésticos e Selvagens, Meio 
ambiente, sustentabilidade, Preservação da natureza; 
Uso consciente da água 

• Estudo e reconhecimento do meio; 
• Horta: plantio e cultivo 
• Roda da conversa;  
•  Texto informativo 
• Natureza imponente – pag. 263  
• Árvores do Brasil – pags. 267 a 279 
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5.5 Recomposição das aprendizagens 

Expectativas para o Projeto de Recomposição das Aprendizagens:   

 Promover um ambiente acolhedor aos estudantes.  

• Oportunizar o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes por meio de diferentes 

estratégias.  

• Trabalhar a autonomia dos estudantes.  

• Ampliar o conhecimento dos estudantes desenvolvendo propostas de situações 

didáticas potentes. 

• Problematizar, promover reflexões e incentivar o protagonismo dos estudantes. 

• Desenvolver atividades com intencionalidade pedagógica. 

Organização das turmas:                 

• Período de no mínimo 1 hora e no máximo 2 horas.  

• Máximo de 5 alunos encaminhados por classe/turma (inicialmente). 

• Máximo de 10 alunos em cada agrupamento. 

• Para agrupar os estudantes, considerar o documento de encaminhamento preenchido 

pelo professor titular das turmas   

Agrupamentos de Língua Portuguesa: 

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Escrita Alfabética. 

Grupo 2- compreensão leitora e produção textual   

Agrupamentos de Matemática: 

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Numeração Decimal 

Grupo 2- Situações-problema (Números e Operações)  

Diversos:             

• No período regular, o atendimento ocorre, preferencialmente, no contraturno.  

Atendimentos/Prioridades:    

1) Durante o 1º Bimestre o Projeto de Recomposição das Aprendizagens será destinado 

preferencialmente, aos estudantes retidos em 2022,  alunos dos 5º, 4º e 3º  anos nas disciplinas 

de Língua Portuguesa e Matemática; 

2) A partir do 2º bimestre para os alunos dos  5º, 4º, 3º e 2º anos, encaminhados pelo 

Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática; 
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3) A partir do 3º Bimestre (2º Semestre) para os alunos dos 5º, 4º, 3º, 2º e 1º anos, 

encaminhados pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática. 

 

5.6 Orientações sobre o controle de faltas de alunos 

Protocolo de orientações sobre o controle de faltas de alunos   

Educação Infantil (4 e 5 anos) e Ensino Fundamental e EJA 

Conforme previsto na Lei nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, art. 

12§ VII, “os estabelecimentos de ensino têm o dever de informar o pai e a mãe, conviventes 

ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis legais, sobre a frequência dos 

alunos”. 

Ainda de acordo com a LDB (art. 12, § VIII), cabe às escolas “encaminhar ao Conselho 

Tutelar, a relação dos alunos com faltas”. Os gestores devem não só entender as causas, mas 

também agir para evitar e reverter o abandono escolar. 

Quanto ao estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8069 de 13 de Julho de 1990 

em seu art. 56 diz: 

Os dirigentes de estabelecimento de ensino comunicarão ao Conselho Tutelar os casos 

de: 

I – Maus tratos envolvendo seus alunos; 

II – Reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados os recursos 

escolares; 

III – Elevados níveis de repetência. 

Seguem as orientações quanto as ações e providências  da Unidade Escolar 

1. Faltas com atestados médicos: 

• As faltas com atestados devem ser consideradas abonadas no campo “ausências 

compensadas” no diário de classe do professor. 

• O número de faltas do aluno deve permanecer registrado no diário de classe, de acordo 

com o ocorrido. 

• No campo “Generalidades” devem ser registradas as informações sobre a falta abonada: 

nome do aluno, número de dias com atestado médico e data. 

• Ao registrar o quinto conceito, as ausências compensadas por atestado serão descontadas. 
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• Os Atestados médicos devem ser recebidos pelo professor titular da classe, para controle 

no diário de classe e, ao final de cada bimestre, devem ser arquivados no prontuário do 

aluno. 

• Faltas com atestados médicos não exigem reposição de aula. O professor deve facilitar o 

acesso do aluno aos conteúdos (por exemplo, enviando cópias das atividades, indicando 

páginas do livro trabalhadas, em parceria com a família, para que a criança tenha 

possibilidade de realizar as atividades dos dias em que esteve ausente). 

 

2. Faltas injustificadas: 

2.1. Caso o aluno apresente 3 faltas injustificadas consecutivas, ou 10 (dez) faltas 

injustificadas no bimestre: 

• O professor é responsável por comunicar ao diretor da escola. 

• O diretor é responsável por entrar em contato com a família para questionar o motivo das 

faltas, orientar sobre a importância da frequência (LDB, art. 12, inciso VII), e notificar a 

família por escrito. 

 

2.2. Caso o aluno atinja 25% de faltas injustificadas no bimestre: 

• O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola. 

• O dirigente é responsável por convocar a família (no caso de não comparecimento da 

família à escola, comparecer no endereço em que reside) e notificá-la por escrito pela 

segunda vez. 

 

2.3. Caso as faltas persistam, após atingir 25%: 

• O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola. 

• O dirigente é responsável por notificar a família por escrito pela terceira vez, orientar 

sobre as medidas de reposição de faltas, e comunicar a assessora técnico-educacional 

através de relatório, para encaminhamento à assistente social. 

• Paralelamente, a escola deve encaminhar relatório ao Conselho Tutelar, registrando todas 

as ações anteriores da escola.  

• Todas as notificações devem ser arquivadas no prontuário do aluno. 

 

2.4. Caso o aluno deixe de frequentar as aulas: 

• É preciso cumprir todas as etapas previstas no item 2.3. 
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• Não sendo possível localizar a família no endereço constante no prontuário do aluno, o 

dirigente deve registrar por escrito as tentativas realizadas e encaminhar relatório para a 

assessora técnico-educacional, informando a data da última presença do aluno. 

• Ao final de cada bimestre, tendo sido realizadas todas as ações anteriores, e não obtendo 

êxito, deve-se solicitar orientação da assessora técnico-educacional para possível baixa do 

aluno no sistema. 

 

3. Reposição de faltas: 

3.1. Caso o aluno tenha mais de 25% de faltas injustificadas no bimestre: 

• Toda falta que ultrapasse o limite permitido (25%) deve ser reposta pelo aluno. 

• Ao chamar a família para notificá-la, o dirigente deve esclarecer sobre a necessidade de 

reposição das aulas e orientar sobre como deverá ocorrer. 

• O professor da sala deve providenciar as atividades para reposição, conforme as 

necessidades de aprendizagem da criança. 

• A escola deve providenciar uma forma de arquivar as atividades de reposição (pasta, 

plástico, envelope) e fazer um documento contendo as seguintes informações: nome da 

escola, nome do aluno, número de faltas, número de ausências compensadas (segue 

modelo em anexo). 

• As atividades devem ser encaminhadas à família para auxiliar o aluno na realização das 

mesmas e devolvidas para a escola para arquivar. 

• As faltas só serão compensadas caso as atividades sejam realizadas e devolvidas à escola. 

Caso isso não ocorra, é preciso documentar o fato e notificar a família por escrito. 

 

4. Registro de presenças e ausências:  

• O registro das presenças e ausências no diário de classe deve sempre corresponder ao real 

e verdadeiro. 

• Todo dia letivo previsto no calendário escolar precisa ter o registro de presenças e 

ausências no diário de classe. 

 

5.7 Avaliação 

A avaliação deve fazer parte de todo o processo educacional, pois pontua os avanços e 

necessidades que servem de base para o planejamento, visando sempre uma educação de 

qualidade.  
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Serve de orientação para o trabalho pedagógico e deve ser contínuo, permanente e 

flexível. 

Na perspectiva da proposta construtivista, avaliar é acompanhar e valorizar todo o 

processo de construção do conhecimento do aluno, sendo que esta avaliação é no âmbito 

qualitativo e não no quantitativo. Tais observações servem para acompanhar o 

desenvolvimento dos educandos e ajudá-los em suas eventuais dúvidas, preparando estes para 

a vida e para superar suas dificuldades. 

Nesse processo, a participação do aluno conta muito à medida que há aprendizagem, 

não como um objetivo estanque e que precisa ser cobrado, mas levando em conta a vontade, o 

desejo e a conscientização de que sempre é possível evoluir. Seguindo esta concepção é que a 

escola tem se preocupado em fornecer pareceres que destacam as etapas que o aluno 

conseguiu alcançar, as que ainda não conseguiu e as dificuldades que apresenta. Desta forma, 

um acompanhamento mais contínuo, que possa sugerir melhores formas de pais e professores 

auxiliarem a criança em cada etapa, tem sido buscado por esta Unidade Escolar. 

Assim, destaca-se a necessidade da avaliação ser sempre contínua, de forma a verificar 

os vários momentos de desenvolvimento do aluno, já que a ideia é dar ênfase à comparação 

do aluno com seu próprio desenvolvimento, ao invés de apenas comparar o seu rendimento, 

em dado momento, com parâmetros externos. Seguindo a concepção enfocada, o aluno não é 

comparado a nenhum colega, ele é um ser único, sendo que é importante esclarecer que cada 

criança tem seu desenvolvimento próprio. 

O objetivo é buscar o bem comum, coletivo, em equipe, o crescimento de todos, onde 

estes possam ter as mesmas chances e oportunidades e onde ninguém é melhor que ninguém 

em todo este processo.  

Cabe ao professor criar um contexto que permita ao aluno avanços conceituais e 

comportamentais. A função do professor se transforma de condutor para mediador do 

conhecimento, sendo aquele que está convicto de que também o aprendiz é que produz a 

aprendizagem.  

Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e registro de seu 

desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental. 
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   A escola entende a necessidade de que a Educação Infantil promova o 

desenvolvimento do indivíduo em todos os seus aspectos, de forma integral e integrada, 

constituindo – se no alicerce para o pleno desenvolvimento do educando.  

Sendo a ação da Educação Infantil complementar a da família e a da comunidade, deve 

estar com essas articuladas, o que envolve a busca constante do diálogo com as mesmas, mas 

também implica um papel específico das instituições de Educação Infantil no sentido de 

ampliação das experiências, dos conhecimentos da criança, seu interesse pelo ser humano, 

pelo processo de  transformação da natureza e pela convivência em sociedade. 

Para o Ensino Fundamental as avaliações são mensuradas em notas. De 0 a 4,99, o aluno 

não evidencia os avanços necessários. E de 5,0 a 10,0 o aluno evidencia os avanços 

necessários à continuidade do processo educativo. 

As menções são bimestrais e ao final do ano letivo atribui-se o conceito final. 

Tais resultados são discutidos nos Conselhos de Série, constituído pelo diretor, 

coordenador pedagógico e professores, no qual são analisados o aproveitamento global da 

turma, bem como as causas do alto ou baixo rendimento dos alunos, sendo que nesse caso, 

são indicados procedimentos a serem adotados para suprir as dificuldades e também, as 

ausências dos educandos. As reuniões do Conselho de Série são lavradas em ata própria. 

Após a realização do Conselho de Série, os resultados são registrados em documentos 

oficiais e arquivados na secretaria da Unidade Escolar. Os mesmos são transmitidos aos pais 

ou responsáveis mediante as reuniões de pais e mestres, para conhecimento, análise e reflexão 

sobre os procedimentos do ensino e resultados obtidos pelos alunos. 

A entrega da documentação oficial, reunião de pais e do conselho, é prevista em 

calendário escolar. 

Faz saber que as avaliações da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, são 

embasadas em diagnósticos dos alunos, evidenciando o que eles já sabem e, então, planejar 

estratégias diversificadas para o que eles ainda precisam aprender. 

Outra avaliação presente no ambiente educativo são as externas, as quais são implantadas 

pela administração, que tem por objetivo oferecer indicadores de desempenho para a tomada 
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de decisões no âmbito da própria escola. Compreende a observação e a análise dos progressos 

individuais e coletivos de aquisição e construção do conhecimento, em função do trabalho 

didático pedagógico desenvolvido. 

 

5.7.1 Diagnóstico Educação Infantil 

Escrita nome próprio  
 

A escrita do nome próprio representa uma oportunidade privilegiada de refletir sobre o 

funcionamento do sistema de escrita. 

A escrita do nome próprio é trabalhada ao longo do ano nas séries do Jardim I e II. 

Sabendo que no Jardim I o enfoque das atividades relacionadas ao nome é maior que o 

Jardim II. 

O ponto inicial do trabalho com Jardim I é o nome da criança, sendo que a primeira 

palavra que elas aprendem a reconhecer e acabam ampliando seu repertório sobre as letras e 

nomes. Além de ser explorada sua historia e identidade possibilita também a reflexão de 

muitas questões relacionadas ao mundo das letras, quanto a variedade, quantidade e a 

sequência de letra.  

Nas séries do Jardim I, as professoras preenchem uma planilha sobre as fases que as 

crianças se encontram em relação ao nome próprio. 

É realizada nos meses de abril, agosto e novembro atualizando a planilha com os 

avanços obtidos neste percurso. Proporcionando atividades significativas e intervenções 

necessárias para que os avanços aconteçam. 

A construção da escrita do nome é uma necessidade básica na construção do 

indivíduo.  

O nome é sempre muito importante nas primeiras manifestações da escrita. Na escola 

as crianças podem e devem aprender muitas coisas a partir do trabalho com os nomes próprios 

da classe, em atividades que promovam a socialização da turma, proporcionando para o 

educador o acesso a um instrumento de avaliação que irá detectar o conhecimento prévio que 

o aluno possui, quando este demostra suas hipóteses de escrita do nome. 

Diagnóstico de escrita 

O diagnóstico de escrita permite identificar quais as hipóteses sobre a língua escrita as 

crianças se encontram. Entretanto, adequar o planejamento com atividades significativas é o 

caminho deste processo. 
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No Jardim II os diagnósticos de escrita são realizados no início do ano letivo 

(sondagem inicial); logo após em abril, junho, agosto e novembro. 

O diagnóstico de escrita é importante para entender em que nível das hipóteses de 

escrita está a criança e como ela pode evoluir. 

A criança escreve uma lista de palavras e uma frase, ditadas pelo professor, colocando 

em jogo todos os conhecimentos disponíveis. 

No inicio do ano é feito este diagnóstico  para descobrir o que cada aluno sabe sobre o 

sistema da escrita é o ponto de partida inicial, tornando-se uma referência segura para a 

elaboração de um planejamento com objetivos claros de aprendizagem. A partir dele, pode-se 

planejar estratégias de ensino personalizadas para atender as necessidades especificas de cada 

criança, o diagnóstico de escrita é feito por bimestre para nortear o trabalho do professor e 

repensar formas para que os alunos avancem em suas hipóteses. 

Lembrando sempre que cada criança tem seu tempo. 
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5.8 Conselho de Série 

O Conselho de Série é um espaço coletivo de participação. Trata-se de uma reunião 

em que participam os professores dos diversos componentes curriculares, juntamente com a 

equipe técnica da instituição educativa, diretor e coordenador pedagógicos. 

Difere de outras instâncias colegiadas por três características básicas: procura garantir 

a participação direta de todos os professores que atuam na série/turma que será analisada; 

busca a organização de forma disciplinar, estabelecendo uma “rede de relações”; tem a 

avaliação como foco para promover a discussão do processo didático no âmbito de suas 

dimensões: ensinar, aprender, pesquisar e avaliar.  

A avaliação desenvolvida ao longo do Conselho de Série expressa os objetivos da 

escola delimitados no projeto político-pedagógico. Nesse sentido, é possível afirmar que a 

avaliação ocorre na escola como um todo, ou seja, na concretização do projeto político 

pedagógico e no interior da sala de aula como avaliação do processo didático. Esses dois 

níveis devem estar articulados de forma que a avaliação desenvolvida pelos professores e 

alunos no âmbito da sala de aula e do próprio Conselho de Série seja o reflexo da avaliação 

concebida e praticada pela escola. 

As discussões e tomadas de decisões devem estar respaldadas em critérios qualitativos 

como: os avanços obtidos pelo estudante na aprendizagem, o trabalho realizado pelo professor 

para que o estudante melhore a aprendizagem, a metodologia de trabalho utilizada pelo 

professor, o desempenho do aluno em todas as disciplinas, o acompanhamento do aluno no 

ano seguinte, as situações de inclusão, as questões estruturais, os critérios e instrumentos de 

avaliação utilizados pelos docentes e outros. 

Cabe à equipe pedagógica a organização, articulação e acompanhamento de todo o 

processo do Conselho de Série, bem como a mediação das discussões que deverão favorecer o 

desenvolvimento das práticas pedagógicas. 

 

5.9 Atendimento educacional especializado/ educação inclusiva 

O atendimento educacional especializado perpassa todas as etapas educacionais, 

dando suporte e viabilizando a construção de conhecimentos. Proporciona os recursos e 

serviços, realiza orientação quanto a sua utilização no processo de ensino e aprendizagem. 

Tem como objetivo favorecer a autonomia, independência e o  desenvolvimento possível de 

suas habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, de acordo com características, 

interesses e necessidades de aprendizagem. 
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Delega ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 

acompanhar e avaliar o sistema inclusivo em todas as modalidades de ensino, bem como a 

garantia de condições de acesso, permanência a participação e aprendizagem, que acontecem 

por meio dos serviços oferecidos de acessibilidade que eliminem barreiras e promovam a 

inclusão plena. 

Considera-se público Alvo da educação especial atende alunos com Deficiência Física, 

Intelectual e sensorial (auditiva e visual); Alunos com Transtorno do Espectro do Autismo; 

Alunos com Altas habilidades/ Superdotação. 

A sala de recursos atende 04 alunos com deficiência intelectual, 09 alunos com 

transtorno do espectro autista, 02 deficiência múltipla e 01 deficiência física. 

O trabalho acontece através de jogos pedagógicos, atividades lúdicas e recursos de 

informática. 

 

5.9.1 Adequação curricular 

A adequação curricular ou adequar atividades é criar possibilidades para o aluno 

aprender. Pois, exigem atitudes inclusivas, habilidades técnicas, estratégias e a atenção ao 

aluno. 

  A adequação curricular  são acomodações ou ajustes na oferta educacional comum de 

acordo com a possibilidade e necessidades de cada educando, sendo realizada em cada fase 

escolar. Dessa forma, são ferramentas classificadas como estratégias educacionais, estas séries 

de recursos buscam facilitar o acesso à formação de alunos. As adaptações podem ser não 

significativas ou de pequeno porte, adaptações significativas ou de grande porte.  
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6. DESEMPENHO DOS ALUNOS 

 

6.1 Desempenho escolar nos últimos anos 

 

 Mediante as constantes avaliações realizadas, foi possível observar que a evolução do 

desempenho escolar dos alunos vem acontecendo de maneira gradativa, de acordo com as 

expectativas de aprendizagem estabelecidas para o ciclo. 

É certo que alguns alunos, ainda necessitam de intervenções mais pontuais para que os 

mesmos consigam superar suas dificuldades. 

Outro fator positivo são os índices de evasão que vem diminuindo a cada ano. 

Mediante a tais avanços também é necessário à realização de ajustes, de maneira a 

efetivar uma educação de qualidade e com função social significativa. 

Para nortear tal trabalho é realizado o portfólio dos alunos, onde no início do ano cada 

professor recebe uma pasta para armazenarem as atividades realizadas pelos alunos durante 

todo o ano.  

Este portfólio permite ao professor identificar avanços ou dificuldades dos alunos de 

um bimestre para outro e, assim pensar em estratégias para que todos avancem. 

Além de instrumento de acompanhamento do professor, o portfólio pode ser 

encaminhado para o professor do ano seguinte ou para outra unidade escolar no caso de 

transferência do aluno. 
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Sondagem leitura 
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Sondagem leitura – 4º anos 
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Sondagem matemática – 1º ao 3º anos 
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Sondagem matemática -  4º e 5º anos 
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Sondagem escrita numérica 
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6.2 Desempenho da escola nas avaliações externas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

83 
 

 

 

 

 

 

 



 

84 
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6.3 Índices de aprovação, reprovação e evasão 
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6.4 Relação idade – série 

I - Modalidade PRÉ-ESCOLA regular : Escola Municipal de Educação Infantil - EMEI 

destinada a criança de 04 anos completos a 05 anos, em 02 estágios, correspondente a 02 anos 

letivos: 

1- Jardim I - para crianças de 04 anos a 04 anos e 11 meses; até 24 (vinte e quatro) crianças 

por turma; 

2- Jardim II - para crianças de 05 anos a 05 anos e 11 meses; até 28 (vinte e oito) crianças por 

turma; 

 II - Ensino Fundamental regular 

 com duração de cinco anos, organizado em dois ciclos de formação.  

a) Ciclo I: corresponde ao ensino do primeiro, segundo e terceiros anos de escolaridade - até 

30 (trinta ) alunos por turma. 

b) Ciclo II: corresponde ao ensino do quarto e quinto anos de escolaridade - até 35 (trinta e 

cinco ) alunos por turma. 

 

 
SÉRIES CORRESPONDENTES A IDADE 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 0 A 5 ANOS – CRECHE E JARDIM 

NASCIDOS NO 
PERÍODO DE 

À Série Série Correspondente SED 

01/04/2023 31/03/2024 Berçário Berçário 1 / Série 4– Tipo de 

Ens. 6 

01/04/2022 31/03/2023 Maternal I Berçário 2 / Série 5 – Tipo de 

Ens. 6 

01/04/2021 31/03/2022 Maternal II Maternal 1 / Série 6 – Tipo de 

Ens. 6 

01/04/2020 31/03/2021 Maternal III Maternal 2 /Série 7 – Tipo de 

Ens. 6 

01/04/2019 31/03/2020 Jardim I 1ª Etapa / Série 1 – Tipo de Ens. 

6 

01/04/2018 31/03/2019 Jardim II  2ª Etapa / Série 2– Tipo de Ens. 

6 

  
 
 
 
 
  



 

87 
 

ENSINO FUNDAMENTAL DE 9 ANOS 

NASCIDOS NO 
PERÍODO DE 

À Série Série Correspondente 
SED 

01/04/2017 31/03/2018 1º Ano (idade 
mínima) 

Série 1 – Tipo de Ensino 

14 

Continuidade, apresentar documento da 

última escola que frequentou 

2º Ano Série 2 – Tipo de Ensino 

14 

Continuidade, apresentar documento da 

última escola que frequentou 

3º Ano Série 3 – Tipo de Ensino 

14 

Continuidade, apresentar documento da 

última escola que frequentou 

4º Ano  Série 4 – Tipo de Ensino 

14 

Continuidade, apresentar documento da 

última escola que frequentou 

5º Ano  Série 5 – Tipo de Ensino 

14 
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7. DIMENSÃO FINANCEIRA 

 

7.1 Criação, função e atuação da APM e Conselho de Escola 

APM: Instalação em 16/03/1998 

CNPJ: 02.937.408/0001-10 

 

A Associação de Pais e Mestres e Conselho de Escola (APM), segundo seu estatuto 

próprio, é uma instituição auxiliar da escola e órgão representante de toda a comunidade 

escolar, que tem por finalidade geral colaborar na assistência do educando, por meio da 

aproximação entre pais, alunos e professores, promovendo a integração poder público-

comunidade-escola-família. 

Entende-se que a APM e Conselho de Escola é uma instância importante para que a 

escola contribua na construção da democracia e da cidadania, uma vez que participam na 

elaboração e na avaliação do Projeto Político Pedagógico da escola e acompanhando sua 

execução, zelando pelas atividades educativas e pela mobilização de toda comunidade escolar 

e local na busca de soluções, visando a qualidade social do trabalho educativo. 

A ela cabe a junção de esforços, articulação de objetivos e a harmonia de 

procedimentos que visam: 

• Interagir junto à escola como instrumento de transformação de ação; 

• Promover a aproximação e a cooperação dos membros da comunidade pelas atividades 

escolares; 

• Contribuir para a solução de problemas inerentes à vida escolar; 

• Participar do planejamento e elaboração do PPP; 

• Cooperar na conservação de equipamentos e prédios da unidade Escolar; 

• Desenvolver as atividades dentro do espírito democrático. 

 

7.2 Alternativas de captação de recursos 

Sendo a APM e Conselho de Escola uma instituição de natureza deliberativa, 

consultiva, normativa e fiscalizadora, cabe á ela também a captação de recursos, os quais são 

adquiridos mediante contribuições mensais facultativas, festa e eventos, promoções e a verba 

do PDDE (Programa Dinheiro Direto na Escola), disponibilizado pelo MEC/FNDE e a 

administração dos mesmos, de acordo com as normas legais que a regem e em consonância 



 

89 
 

com toda a equipe escolar e a prestação de contas de todo o processo de aquisição de bens e 

materiais. 

 

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo 

Destinação dos recursos: 

Os recursos da Associação de Pais e Mestres e Conselho de escola destinam-se à: 

• Cobertura de despesas de custeio, manutenção e pequenos investimentos que concorram 

para a garantia do funcionamento e melhoria da infraestrutura física e pedagógica dos 

estabelecimentos de ensino beneficiários, podendo ser empregados: 

• Na realização de pequenos reparos, adequações e serviços necessários à manutenção 

conservação e melhoria da estrutura física da unidade escolar; 

• Na aquisição de material de consumo; 

• Na avaliação da aprendizagem; 

• Na implementação de projeto pedagógico;   

• No desenvolvimento de atividades educacionais e 

• Na aquisição de material permanente; 

 

Descrição de Ações 
Meses (para aquisição de materiais) 

02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Material escolar x x x x x X x x x x x 

Assistência oftalmológica x x x x x X x x x x x 

Assistência alimentar x x x x x X x x x x x 

Medicamentos x x x x x X x x x x x 

Vestuário x x x x x X x x x x x 

Materiais de escritório x x x x x X x x x x x 

Materiais de limpeza x x x x x X x x x x x 

Aquisição de bens permanentes x x x x x X x x x x x 

Conservação/manutenção do prédio x x x x x X x x x x x 

Tarifas bancárias x x x x x X x x x x x 

Escritório de contabilidade x x x x x X x x x x x 

Materiais pedagógicos x x x x x X x x x x x 

Gêneros diversos (higiene/alimentícios) x x x x x X x x x x x 
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Festa Tropical        x    

Semana da Criança         x   

Feira de Ciências         x x  

Lembranças encerramento            x 

Formaturas           x 

Datas Comemorativas x x x x x X x x x x x 
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8. PLANO DE AÇÃO 

 

8.1 Dimensão pedagógica 

Entende-se por gestão educacional as ações que devem responder às necessidades 

contemporâneas da educação e que estejam fundamentadas em objetivos educacionais 

representativos dos interesses das amplas camadas da população.  

Grandes mudanças foram realizadas neste período de pandemia, onde todos tiveram 

que se reinventar, adaptar as condições para o ensino e também para ter o acesso às aulas e ao 

conteúdo pedagógico, de acordo com o contexto imposto pelo isolamento de tal pandemia.  

No retorno as aulas presenciais, há necessidade de propostas pedagógicas mais 

efetivas, que se preocupem com o desenvolvimento integral dos alunos.    

 A transformação acelerada do processo educadutivo, as novas exigências da sociedade 

moderna, a revolução da informática e dos meios de comunicação de massa, a necessidade de 

uma nova ótica para as relações sociais e, enfim, as possibilidades e impasses desses anos, 

colocam a escola diante de desafios nunca antes enfrentados, dos quais, o maior deles, 

consiste na atribuição do acompanhamento de todas essas mudanças que interferem no dia a 

dia da sociedade, pedindo a adequação da educação às necessidades atuais dos alunos. 

As metas foram construídas, visando um trabalho em conjunto e ativo direcionado ao 

pleno desenvolvimento do aluno e a transformação da realidade, em consonância com as 

diretrizes da Secretaria Municipal de Educação. 

Metas a curto prazo: 

• Valorização dos profissionais da Unidade Escolar, como também dos alunos e 

de toda a comunidade; 

• Diagnóstico produtivo dos alunos, como ênfase para o planejamento; 

• Enfatizar o planejamento como um processo fundamental para o sucesso 

educacional; 

• Planejar estratégias e situações didáticas eficazes, juntamente com o professor 

e o coordenador/apoio pedagógico, para que os alunos avancem em sua 

aprendizagem, respeitando a necessidade de cada um, com a orientação e 

formação da Secretaria Municipal de Educação; 

• Desenvolver a mesma proposta pedagógica entre as turmas, respeitando as 

especificidades de cada turma; 
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• Garantir o atendimento adequado aos alunos público alvo da Educação 

Especial, bem como o apoio a professora da Sala de Recursos e realizar o 

encaminhamentos necessários, com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

– Resolução nº 7/10 

• Acompanhar aulas de reforço, de professores especialistas, o trabalho na sala 

de informática, bem como orientar esses profissionais que atuam junto aos 

alunos; 

Metas a médio prazo: 

• Avançar na direção de maior equidade de forma a acolher a todos os alunos; 

• Enquanto escola, transformar sua cultura e suas práticas cotidianas para dar 

respostas às necessidades de aprendizagem de todos;  

• Favorecer o encontro entre diversos grupos sociais, suas culturas e seus 

valores, proporcionando a inclusão efetiva; 

• Transformar a prática na escola para garantir a qualidade e as interações sociais 

igualitárias na educação para as relações étnico-raciais, pautadas na Lei nº 

10.639/03; 

• Desenvolver práticas de acompanhamento de todos os processos educacionais 

e de avaliação de seus resultados; 

• Analisar comparativamente os indicadores de rendimento da escola, 

identificando avanços e aspectos que é necessária maior concentração de 

esforços para sua melhoria; 

• Levantamento e mapeamento das dificuldades dos alunos, para 

encaminhamentos especializados necessários; 

• Atividades que envolvam família e alunos, orientando sobre a importância da 

participação e da colaboração com a vida escolar do filho; 

• Melhoria da qualidade de ensino, solucionando os problemas de defasagens na 

aprendizagem apresentadas por alguns alunos; 

• Garantir estratégias de recuperação escolar para alunos com menor 

rendimento; 

• Garantir o acesso e permanência dos alunos na escola, com trabalhos 

diversificados e concretos valorizando as realizações do alunado, com o 

objetivo de elevar-lhes a auto-estima; 
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• Acompanhar e subsidiar a aplicação de avaliações externas, nas esferas 

Municipal, Estadual e federal, bem como a garantia de utilização desses 

indicadores para a melhoria da qualidade da aprendizagem. 

Metas a longo prazo: 

• Fazer valer a função social da escola que é a aprendizagem dos seus alunos, 

apropriando-os dos conhecimentos pertinentes a grade curricular, os quais 

sejam passíveis de aplicação na sua vida; 

• Entender a escola como um local de construção do conhecimento e 

socialização do saber, como um ambiente de discussão, troca de experiências e 

de elaboração de uma nova sociedade; 

• Conscientização dos pais dos seus direitos e deveres, respeitando a filosofia 

apresentada pela escola; 

• Atuar na sustentação nas dimensões da avaliação institucional,  em prol da 

melhoria da qualidade de ensino. 

 

8.1.1 Dimensão Administrativa 

A gestão é exercida tal qual uma expressão da vontade coletiva, na qual cabe ao gestor 

reger competências que se distribuam no todo da organização. 

A grande característica do gestor para a transformação é saber ouvir, pois é preciso ser 

um especialista em escutar vozes de outros tempos e de outros espaços. 

Ao desenvolver a habilidade de conhecer o seu universo de atuação, o gestor criará o 

clima organizacional necessário para o envolvimento de todos e para efetivar a participação. 

O dia a dia do gestor é revestido de uma série de elementos constantes no cotidiano da 

escola, porém, existem situações de ordem hierárquica que são definidas pela esfera 

administartiva. 

Ficando ao gestor o papel de liderança e de mobilização para sua gestão, com a 

comunidade interna e externa. 

Para isso, a necessidade de se estabelecer metas administrativas a serem alcançadas, 

mantendo uma constâcia de seus propósitos e aperfeiçoá-los: 

Metas a curto prazo: 

• Promover uma gestão participativa; 
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• Envolver de maneira sinérgica todos os membros da escola, motivando e 

mobilizando habilidades para a articulação do trabalho integrado; 

• Envolver a comunidade, promovendo a interação e a participação dos pais; 

• Promover a melhoria do funcionamento da escola; 

• Delegar e acompanhar as atividades relativas à função de cada um de seus 

membros; 

• Disseminar informações pertinentes, orientar e realizar intervenção junto a sua 

equipe; 

• Coordenar o Conselho de Série/Ano; 

• Promover o bom atendimento e acolhimento a população; 

• Acompanhar a frequência dos alunos; 

• Informar os pais ou responsáveis dos alunos sobre a sua frequência e sobre o 

seu rendimento; 

• Encaminhamentos a Assistência Social da Educação e ao Assessor Técnico 

Educacional da mesma secretaria responsável pela Unidade Escolar, ao 

Conselho Tutelar os casos de maus-tratos e os casos com excesso e/ou 

reincidência de faltas injustificadas; 

• Encaminhamentos a Assistência Social da Educação e ao Assessor Técnico 

Educacional da mesma secretaria responsável pela Unidade Escolar, ao 

Conselho Tutelar, os casos de violência sexual; 

• Observar e orientar as regularidades do cotidiano escolar, como por exemplo, a 

conduta de professores, funcionários e alunos; 

• Assegurar o cumprimento das rotinas de limpeza, segurança, qualidade da 

merenda escolar, realizando verificações rotineiras, assim como 

providenciando correções e adequações necessárias, bem como as 

manutenções; 

• Promover na escola a organização, atualização e correção de documentação, 

escrituração e registros de alunos, professores e funcionários; 

• Realizar a administração de recursos financeiros (em consonância com a APM 

e o Conselho de Escola) e sua prestação de contas correta e transparente, de 

acordo com as normas legais, de maneira democrática e participativa; 
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• Atuar juntamente com o coordenador e o apoio pedagógico no que diz respeito 

ao desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, participando de formações e 

HTPCs. 

Metas a médio prazo: 

• Viabilizar o processo de melhoria e inovação, a fim de estimular, orientar e 

criar o clima necessário à criatividade e comprometimento de sua equipe; 

• Aperfeiçoar as estratégias para o decréscimo das ausências dos alunos; 

• Alcançar maior eficácia nas taxas de promoção; 

• Proporcionar subsídios para crescimento nas avaliações internas e externas, tal 

como orientação para aplicação das mesmas; 

• Garantir a compensação de ausências dos alunos; 

• Integração escola/família; 

• Continuar promovendo à efetiva participação da Associação de Pais e Mestres 

e Conselho de Escola, junto ao cotidiano escolar; 

• Definir estratégias para garantir o número máximo dos pais em reuniões 

escolares; 

• Valorização dos profissionais da Unidade Escolar, como também dos alunos e 

de toda a comunidade; 

• Promover condições para a construção de disciplina escolar mediante a 

formação de hábitos. 

Metas a longo prazo: 

• Promover a clareza e o entendimento dos pais a  respeito do processo 

pedagógico; 

• Maior integração escola/comunidade, já com resultados apreciáveis, mas 

passível de aperfeiçoar ainda mais, conscientizando os pais da sua importância 

na vida escolar dos filhos; 

• Envolver de maneira sinérgica todos os componentes da escola, motivando a 

mobilizando talentos para a articulação de trabalho integrado; 

• Avaliar junto ao grupo o desenvolvimento do trabalho educacional; 

• Fazer da comunicação um elemento imprescindível; 

• Conservar o espaço da escola; 

• Gerenciar aspectos físicos e a aplicação das manutenções necessárias; 



 

96 
 

Garantir a gestão democrática e participativa em consonância com a Secretaria Municipal de 

Educação e as legislações vigentes  

 

8.2 Estratégias 

• Trabalhar com atividades de leitura e escrita, que promovam ao aluno a reflexão do 

processo de construção do sistema de escrita, reconto, diversos gêneros textuais, 

portador dos gêneros, ambientalização e ludicidade, projetos; 

• Através dos projetos: “Canta e Encanta” e “Folcloricando”, feira de Ciências. E com 

pesquisas investigativas, leituras e músicas diversificadas, documentários, relato de 

vivências dos pais; 

• Atividades diagnósticas; reunião com os pais; planejamento anual; planejamento 

semanal; atividades significativas e desafiadoras; Intervenções; Avaliação contínua; 

reuniões para reflexão e estudo; 

• Planejamento; interação e troca de ideias entre os profissionais; avaliação dos 

trabalhos realizados em parceria; 

•  Intervenções do professor, oportunizando aos alunos atividades diferenciadas; aulas 

de reforço; apoio da professora do AEE; parceria com especialistas (fonoaudiólogo, 

psicólogo, neurologista...) 

• Intervenções do professor, oportunizando aos alunos atividades diferenciadas; aulas de 

reforço; apoio da professora do AEE; parceria com especialistas (fonoaudiólogo, 

psicólogo, neurologista...). 

• Os métodos utilizados serão as aulas em período contrário e aquisição dos materiais 

dos recursos para a sala ambiente; 

• Reuniões de pais motivadoras, com dinâmicas; palestras; abordagens positivas por 

parte do professor em relação ao desenvolvimento do aluno; 

• Orientação e intervenção; trabalho diferenciado com os alunos em sala de aula, através 

da adequação de atividades de acordo com o nível de aprendizagem; formação de 

agrupamentos produtivos; aulas de reforço; 

• Reorganização do trabalho escolar, tornando as aulas e atividades extraclasses mais 

dinâmicas e atrativas; criar condições para que a relação 

professor/aluno/conhecimento seja rica, gratificante e proveitosa para todos os 

envolvidos; informar aos pais e responsáveis sobre a frequência dos alunos e 

estabelecer uma relação de comprometimento junto a eles, com o intuito de garantir 
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efetiva assiduidade dos mesmos; comunicar a assistente social e ao conselho tutelar, os 

casos de reiteração de faltas injustificadas após esgotados todos os recursos escolares; 

• Através de reuniões pedagógicas (HTPC/HTPI), relatos de experiências, estudos 

teóricos, vivências da prática. 

 

8.3 Avaliação, monitoramento e intervenções 

 

As avaliações se constituem num processo de redirecionamento e, portanto, de 

crescimento. 

 Avaliar para refletir, para discutir, para acompanhar, para buscar melhorar. 

O principal objetivo da avaliação é fornecer informações acerca das ações e, por esse 

motivo, não pode ser realizada apenas no final do processo, pois dessa forma o seu objetivo 

principal, acaba se perdendo. 

A avaliação surge como uma ferramenta que possibilita saber se os objetivos 

almejados estão ou não sendo alcançados e como um importante instrumento na construção 

do conhecimento e a possibilidade de realizar intervenções, replanejar o processo e as ações. 

É preciso enxergá-la como uma forma de analisar a prática e assim saber o que precisa 

nela mudar.  

A avaliação tem como papel criar condições para que sejam obtidos resultados daquilo 

que se deseja alcançar, que é a qualidade do aprendizado do aluno.
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8.4 Indiques Realizados 2022 

 

VIVENCIANDO A DIMENSÃO 1- PARTE I – ATITUDES E RELACIONAMENTOS 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1- Intervenção imediata contra xingamentos, piadas e apelidos 
discriminatórios 

   

1.1) A escola reconhece quando acontecem situações que envolvem 
xingamentos, piadas e apelidos pejorativos contra pessoas negras? 

 1 14 

1.2) Os apelidos pejorativos, piadas e xingamentos são entendidos 
como ofensa e humilhação e não como brincadeirinha inofensiva”? 

  15 

1.3) Diante de situações de xingamentos, piadas e de apelidos 
pejorativos,  os educadores reprimem imediatamente os agressores, 
acolhem as pessoas discriminadas e utilizam a situação para refletir 
com os envolvidos as causas da situação e a responsabilidade de cada 
um no conflito, bem como as razões históricas desse fato? 

 2 13 

1.4) Há procedimentos na escola de escuta, registro e 
encaminhamento de denúncias de discriminações raciais, entre outras 
discriminações, contra bebês, crianças, profissionais de educação e 
familiares? 

 1 14 

2- Quebra de silêncio e mudanças de olhares 
para desnaturalizar o racismo? 

   

2.1)  A escola atua por meio da orientação da equipepedagógica, da 
discussão coletiva e da formação para que osprofissionais de educação 
reflitam seus valores e construam expectativas positivas com relação à 
aprendizagem e ao desempenho de todos os bebês e crianças? 

 1 14 

2.2) Diante de situação de discriminação racial, as crianças são 
orientadas a não ficarem caladas e a procurarem a ajudade adultos 
preparados para acolhê-las? 

 3 12 

2.3) A escola possui estratégias de prevenção e de identificação de 
discriminação racial, bem como de outras formas de discriminação, 
que ocorrem em diferentes espaços da escola: da sala de referência ao 
pátio? 

1 4 10 
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Indicadores: 

 

Vermelho Amarelo Verde 

3- Distribuição de afeto e atenção, e fortalecimento de 
relações de amizade 

   

3.1) Os bebês e as crianças negras têm oportunidade de conhecer e 
ouvirpor parte dos educadores e educadoras falas positivas sobre sua 
estética (beleza), a história e a vida de pessoas negras noBrasil e no 
mundo? 

 2 15 

3.2) Todos os bebês e crianças negras recebem carinho, elogios e 
atenção dos educadores e educadoras e agentes escolares tanto quanto 
as demais crianças? 

 3 14 

3.3) Há preocupação em escutar e compreender a situação devida, os 
diferentes jeitos de participar e as diferentes formas de se comunicar e 
de aprender de todos os bebês e as crianças? 

 1 16 

3.4) A escola desenvolve atividades que estimulem maior interação e 
relações de amizade e solidariedade entre os bebês e crianças para 
além dos grupinhos de amigos? 

 1 16 

4- Reconhecimento do corpo e da estética (beleza) negra   

 

   

4.1) Na sua escola, os bebês e crianças têm acesso a imagens de 
pessoas negras que não somente as de negros e de negras no tempo da 
escravização, divulgadas em livros didáticos? 

2 2 13 

4.2) A escola promove o contato dos bebês e crianças com imagens de 
pessoas negras com diferentes estéticas e em diferentes lugares 
sociais? 

1 2 14 

2.4) Diante de situações de discriminação racial, os familiares dos 
envolvidos são chamados(as) pela escola para conversarem e pensarem 
juntos sobre ações, a fim de superar o problema? 

 2 13 

2.5) Diante do silêncio sobre a história do povo negro no Brasil, os 
educadores e educadoras são estimulados a pesquisar,a se formar e a 
trocar informações sobre como abordar a questão nas várias disciplinas 
escolares? 

 

 

 1 16 
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4.3) Os educadores e educadoras valorizam o cabelo crespo, os 
penteados e as características físicas e culturais dos bebês e crianças 
negras? 

 2 15 

4.4) Os educadores e educadoras promovem ações pedagógicas 
destinadas a estimular um olhar crítico dos bebês e crianças com 
relação à supervalorização de um modelode beleza (branco, louro, de 
olhos claros etc.) na sociedade em relação aos demais? 

 3 14 

4.5) A escola promove ações pedagógicas que levem à reflexão sobre o 
significado de produções culturais, tais como capoeira, danças e outros 
movimentos corporais e intelectuais criados por negros e negras como 
parte da luta histórica de resistência contra o racismo? 

1 5 11 

4.6) A escola garante condições para que os bebês e crianças 
vivenciem experiências de aprendizagem que mobilizem brincadeiras 
corporais diversas como danças, jogos, culinária,música, etc.? 

 

 4 13 

 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

5- Abordagem da indisciplina , sem exclusão    

5.1) A escola possui um número máximo de bebês e crianças por sala de 
aula compatível com as referências nacionais? 

7 6 4 

5.2) A escola possui um número de professores suficiente para as 
turmas, não enfrentando problemas recorrentes de falta ou de 
rotatividade de professores e de professoras? 

1 13 3 

5.3) A escola sabe quem são as crianças envolvidas em situações 
recorrentes de indisciplina e conhece as histórias de vida deles e delas? 

 9 8 

5.4) As normas da escola e as situações de indisciplina são refletidas 
pedagogicamente em espaço de trabalho coletivo dos educadores(as) 
para além de se colocar a “culpa” em crianças ou famílias? 

 3 14 

5.5) Existe diálogo com os familiares de
 crianças envolvidos em situações de indisciplina? 

 2 15 
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5.6) Os educadores e educadoras que enfrentam situações de 
indisciplina recorrente contam com o apoio pedagógico da equipe da 
direção e da coordenação pedagógica, não ficando“sozinhos” diante 
das situações? 

 3 14 

5.7) A escola integra a rede de proteção da criança e do adolescente da 
região, formada pelo conselhotutelar, entidades de apoio, posto de 
saúde local etc.? 

 3 14 

 

 

 

VIVENCIANDO A  DIMENSÃO 1 – PARTE II - ATITUDES E RELACIONAMENTOS 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

6- Construção positiva do pertencimento racial    

6.1) Nas atividades escolares (com desenhos, músicas, brincadeiras, 
textos etc.),acorpretaévalorizadatantoquanto as outras cores, não 
sendo citada como sinônimo de sujeira, maldade e outras coisas 
ruins? 

  16 

6.2) A escola coíbe (não aceita) brincadeiras, histórias, músicas 
infantis e outras que desvalorizam a populaçãonegra, bem como 
qualquer outro segmento da população brasileira? 

  16 

6.3) Na escola, quando se afirma que uma pessoa é negra, aafirmação 
é feita de forma positiva e digna? 

  16 

6.4) As alunas e alunos da escola têm oportunidade de construir uma 
imagem positiva do povo negro na história brasileira, superando a 
visão de passividade difundida pela história oficial e mostrando as 
muitas formas de resistênciaao longo dos séculos? 

 2 15 

6.5) Em sua escola, discute-se com estudantes, profissionais de 
educaçãoefamiliaresosignificadodopertencimentoracial no Brasil? 

  17 

6.6) Os/As agentes escolares que trabalham na secretaria da escola 
passaram por alguma formação ou discussão coletiva sobre a 
importância e o significado do preenchimento do quesito cor/raça na 
matrícula dos alunos e alunas junto com as famílias? 

 

 

 

  17 
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7.4) A escola valoriza o trabalho, a opinião e a estética das mulheres 
e meninas negras, sejam elas profissionais de educação, familiares ou 
estudantes da unidade escolar? 

 1 17 

7.5) Estimulam-se todas as meninas a se aventurarem no mundo da 
matemática e das ciências,superando-se a visão de muitos educadores 
de que essas são “áreas de homens”? 

 3 15 

7.6) Os educadores  intervêm em brincadeiras que estimulam a 
erotização precoce das meninas, colocando-as como objetos sexuais? 

  18 

7.7) São apresentadas na escola mulheres negras exercendo diferentes 
profissões e com diferentes atuações na sociedade? 

 2 16 

8- Democratização do acesso aos lugares de poder    

8.1) Em sua escola, estudantes, profissionais de educação e familiares 
negros têm oportunidade de exercer liderança, representação de 
grupos (em conselhos escolares, comissões, grêmios etc.) ou ocupar 
posições de evidência junto aos colegas? 

 1 17 

8.2) Nas festas das escolas, as crianças negras 
são valorizadas e participam tanto quanto as outras crianças? 

  18 

8.3) Existem professores/as negros/as em sua escola?   18 

8.4)Existem outros/as profissionais de educação negros/as em sua 
escola? 

  18 

7-Valorização das meninas e mulheres negras    

7.1) Em sala de aula, as professoras e os professores estimulam, 
valorizam e dão atenção às meninas e adolescentes negras tanto 
quanto às demais meninas e adolescentes? 

  17 

7.2) Em sala de aula e no todo da escola, há imagens e ações 
pedagógicas que valorizem a estética/beleza das meninas e mulheres 
negras? 

 3 15 

7.3) Na escola, em caso de discriminação por meio deapelidos 
pejorativos, piadas e xingamentos ou de assédio/abuso sexual contra 
meninas e mulheres de diferentes pertencimentos raciais (estudantes, 
profissionais de educação e familiares), as meninas e mulheres têm 
para quem recorrer a fim de que haja uma intervenção concreta e 
rápida na situação? 

 

 1 17 
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8.5) Em brincadeiras e jogos coletivos e no trabalho em grupo, dentro 
e fora da sala de aula, as crianças negras são acolhidas, respeitadas e 
valorizadas pelos colegas? 

  18 

8.6) Em suas atividades pedagógicas, a escola aborda a vida de 
pessoas negras que foram e são fundamentais em seu cotidiano, na 
comunidade, na história e na sociedade em geral, para além das 
pessoas negras que se destacaram ou se destacam no futebol e na 
música brasileira? 

  18 

8.7) Sua escola possui alguma política de ação afirmativa e de 
promoção da diversidade que assegure condições para o acesso, a 
permanência e o sucesso de estudantes negros na instituição? 

 7 11 

9-Superação da intolerância religiosa e a garantiade uma 
educação laica 

   

9.1) A escola reconhece que existem diferentes religiões em sua 
comunidade escolar e que há pessoas que não professam nenhuma 
religião? 

  18 

9.2) Na escola, bebês e crianças, profissionais de educação e 
familiares vinculados a religiões de matriz africana 
(umbanda,candomblé, etc.) são respeitados, mesmo quando utilizam 
adereços religiosos (colares, turbantes etc.)? 

2 7 8 
 

9.3) Na escola pública, não se permite que o horário escolar seja 
utilizado para a realização de orações e rituais de determinadas 
religiões? 

 8 10 

9.4) Em sua escola, utilizam-se sem restrições atividades emateriais 
pedagógicos, como livros, músicas e materiais visuais, que abordam a 
mitologia, a cultura e a história afro- -brasileira, como base para a 
implementação da LDB alterada pela Lei n.10.639, de 2003? 

 1 17 

9.5) Em caso de discriminação religiosa em sala de aula, no pátioe 
em outros espaços da escola, os profissionais de educação intervêm 
na situação para dar limite e refletir coletivamente com a turma as 
causas do problema? 

 2 16 

9.7) Há procedimentos na escola de escuta, registro e 
encaminhamento de denúncias de discriminações contra alunos, 
profissionais de educação e familiares por razões religiosas? 

 10 8 
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DIMENSÃO 2 - CURRÍCULOS E PROPOSTA POLÍTICO-PEDAGÓGICA 

 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1.Conhecimento de leis e documentos oficiais sobre 
educação e relações raciais 

   

1) Na escola, todas as professoras e professoras, bem como a direção 
e coordenação pedagógica, sabem da existência da LDB, alterada pela 
Lei n.10.639/2003, e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana? 

  17 

2) Na escola, todas as professoras e professoras, bem como a direção 
e coordenação pedagógica, já analisaram detalhadamente e discutiram 
esses documentos? 

  17 

3) Na escola, os demais profissionais da educação – merendeiras, 
secretários/as, agentes escolares–conhecem e já puderam discutir 
sobre a existência e o conteúdo desses documentos? 

  17 

4) Na escola, os alunos e alunas, bem como seus familiares, 
conhecem e já puderam discutir sobre a existência e o conteúdo 
desses documentos? 

  17 

5) A escola já analisou se sua proposta político-pedagógica e 
seuregimento interno estão sintonizados com o cumprimento da Lei 
n.10.639/2003 e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e 
Cultura Afro-Brasileira e Africana? 

  17 

6) A escola mantém a prática de rever e rediscutir coletivamente a 
Proposta Política Pedagógica da escola, buscando analisar avanços e 
desafios no que se refere à implementação da Lei n.10.639/2003? 

 

  17 
 
 
 

2.Organização do projeto político-pedagógico(PPP)    

1)Quando discute o projeto político-pedagógico, a escola se dedica a 
traçar um perfil da comunidade escolar e incentiva que as pessoas 
contem suas histórias, tragam suas memórias e vivências, garantindo 
um lugar de respeito, acolhimento e valorização de todos e todas? 

  17 

2) Quando discute o projeto político-pedagógico, a escola busca 
formas de garantir a participação de toda a comunidade escolar no 
diálogo, inclusive organizações não governamentais ligadas aos 
movimentos negros? 

  17 

3) Caso a temática étnico-racial conste no PPP, ela é cumprida nas 
atividades pedagógicas cotidianas? 

  17 



 

105 
 

4) O projeto político-pedagógico explicita, por
 escrito, o compromisso com a educação antirracista na escola? 

  17 

5)No regimento interno da escola, há regras negociadas de postura e 
comportamentos diante de situações de racismo (sutis e explícitas) 
comoforma de educação para a igualdade racial? 

  17 

6) A escola busca sustentar as propostas aprovadas coletivamente e, 
para isso, organiza estratégias para que elas “peguem raízes”, tais 
como a constituição de um grupo que acompanhe o processo de 
disseminação de práticas antirracistas? 

  17 

7) A escola promove ao longo do ano encontros de formação para que 
os segmentos da comunidade escolar compreendam os diferentes 
papéis e tarefas para a promoção de uma educação antirracista e 
antidiscriminatória, tomando-a como uma tarefa coletiva? 

  17 

3.Garantia de espaço para planejamento coletivo    

1) A escola organiza reuniões e estratégias para que todos os outros 
profissionais da educação – secretários/as, porteiros/as, merendeiras e 
outros agentes escolares – possam participar das reuniões de 
planejamento? 

  17 

2) As reuniões de planejamento têm espaços para que cursos e 
palestras das quais determinados professores participam possam ser 
compartilhados com os demais, garantindo o registro e a discussão de 
possíveis desdobramentos na escola? 

  17 

3)A coordenação pedagógica e os professores e professoras 
organizam e participam de reuniões que contribuam para a 
construção, reflexão e acompanhamento de planos de aula que 
implementem a LDB alterada pela Lei n. 10.639/2003 em sala de 
aula? 

  17 

4)Nos momentos de planejamento, a coordenação pedagógica e os 
professores e professoras discutem orientações coletivas para 
enfrentar o racismo e as discriminações dentro e fora da sala de aula? 

  17 

5) A direção da escola e a coordenação pedagógica garantem as 
condições necessárias para a realização de projetos como organização 
especial de horários de aula, visitas externas, recursos humanos e 
financeiros e infraestrutura adequada? 

  17 

6) Nas reuniões coletivas, as professoras e os professores são 
estimulados a trazer suas vivências e experiências de vida para o 
coletivo – relatos, fotografias, diários e outros –, inclusive para 
reelaborar conceitos importantes para a temática das relações étnico-
raciais em sociedade? 

 

  17 
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4.Inserção e abordagem de conteúdos sobre história e 
cultura africana e afro-brasileira 

   

1)As disciplinas de História, Língua Portuguesa e Artes estão 
organizadas para tratar os conteúdos voltados para história e cultura 
africanas e afro-brasileiras de forma crítica, valorizando diferenças, 
conhecimentos, resistências, e indo além de uma abordagem 
tradicional da escravização? 

  18 

2)Todas as disciplinas buscam aproximar seus objetivos específicos 
com o que foi previsto na Lei n. 10.639/2003 e nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e 
para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana? 

  18 

3) Ao olhar cada disciplina e seus conteúdos, os professores usam em 
sala de aula materiais adequados (mapas, jogos, filmes, livros, etc.), 
estimulando novas visões sobre a cultura africana e afro-brasileira, e 
revelando, inclusive, os conhecimentos africanos e afro-brasileiros 
com relação à matemática e às ciências, por exemplo, o que 
atualmente vem sendo discutido pela etno matemática? 

  18 
 

4)Na escola, articulado ao projeto político-pedagógico,há um esforço 
para a construção de um campo interdisciplinar que possa colocar em 
diálogo diversas áreas do conhecimento com foco na reeducação das 
Relações Étnico-raciais? 

  18 

5.A sala de aula como lugar estratégico para uma 
educação antirracista 

   

1) Na sala de aula, os estudantes são organizados em grupo de forma 
que possam interagir e conviver melhor durante as atividades? 

  18 

2) Nas salas de aula, e na escola como um todo, estão visíveis 
cartazes, faixas, painéis e murais que visem afirmar a diversidade 
étnico-racial de nosso país? 

  18 

3)Nas salas de aula, são discutidas regras de postura e 
comportamentos diante de situações de racismo (sutis e explícitas) 
como forma de educação para as relações étnicorraciais? 

  18 

4)Os/as professores/as consideram experiências, acúmulos e reações 
dos alunos e alunas para planejar as aulas? 

  18 

5)As aulas contam com atividades externas e palestrantes convidados 
para tratar da temática sobre relações raciais? 

  18 

6)Todas as disciplinas estão comprometidas na divulgação de eventos 
e datas de celebração ou comemorativas, e revelam a existência de 
cientistas africanos e afro-brasileiros, bem como de outras 
personalidades negras importantes para o conhecimento humano? 

  18 
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DIMENSÃO 3 - RECURSOS  DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1- Existência de recursos didático-pedagógicos na escola    

1) Na escola, existem livros didáticos que tratem positivamente a 
questão racial, destacando personagens negros e brancos em situações 
de igualdade e de sucesso? 

  8 

2)Na escola,existem brinquedos e jogos que contribuam para a 
educação das relações raciais no cotidiano? 

  8 

3)Na escola,existem livros, CDs, DVDs e outros materiais que tragam 
referências sobre a cultura africana e afro-brasileira? 

  8 

4) Na escola, estimulam-se brincadeiras e o uso de livros, jogos e 
materiais audiovisuais que questionam os estereótipos do que “é ser 
menino” e o que “é ser menina”? 

  8 

5) A escola busca junto à comunidade de seu bairro, região ou cidade 
materiais, histórias e depoimentos de pessoas que possam ser 
utilizados no trabalho pedagógico sobre relações raciais? 

 5 3 

6)Na escola, existem jornais e informativos sobre ações dos 
movimentos negros e outros comprometidos com a questão racial? 

 3 5 

2. Usos dos recursos didático-pedagógicos na 
comunidade escolar 

   

1) Na escola, há materiais com foco em questões africanas e afro-
brasileiras que são utilizados pelos professores e professoras? 

  8 

2) Na escola, os materiais com foco em questões africanas e afro-
brasileiras são utilizados em todas as disciplinas de humanas (Língua 
Portuguesa, História, Geografia, Artes etc.)? 

  8 

3) Na escola, os materiais com foco em questões africanas e afro-
brasileiras são utilizados nas disciplinas de exatas e biológicas? 

 3 5 

4) Os estudantes têm acesso a bibliotecas, salas de leitura ou 
atividades pedagógicas que permitam que livros e outros materiais 
(brinquedos, jogos, CDs etc.) sejam levados para acasa? 

  8 

5)Na escola, há registro de projetos(disciplinares ou 
interdisciplinares) e de outros trabalhos pedagógicos que já utilizaram 
ou utilizam os materiais existentes na escola? 

  8 
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6) Na escola, todos os livros – mesmo os de autoras e autores 
consagrados na literatura–são abordados de maneira contextualizada 
(considerando a realidade histórica em que a obra foi desenvolvida) e 
crítica com relação a conteúdos racistas e de outras discriminações 
sociais? 

 2 6 

7) Na escola, utilizam-se materiais que abordem culturas e histórias 
africanas e afro-brasileiras junto à comunidade escolar? 

  8 

3. Organização e circulação dos recursos na escola    

1)Na escola, os materiais de leitura, jogos e audiovisuais estão 
acessíveis para pessoas de todas as idades e com deficiências, e 
também para os que estudam em diferentes turnos (manhã, tarde e 
noite)? 

  8 

2)A escola conta com projetos de estímulo à leitura?   8 

3)Na escola, há espaço e equipamentos adequados para uso dos 
recursos audiovisuais? 

  8 

4) Na escola, há materiais de leitura, jogos e audiovisuais em 
quantidade suficiente para circular pelas salas de aula? 

1 5 2 

5) Há pessoas preparadas para facilitar/mediar o acesso e o uso do 
acervo de materiais? 

  8 

6)A escola cria e aproveita todas as oportunidades para expor os 
materiais, tais como datas comemorativas,eventos e festas? 

 

  8 

4- Manutenção e ampliação do acervo de recursos    

1) Na escola, há pesquisa para aquisição e compra de livros e 
materiais educativos que abordem questões relativas à educação das 
relações raciais? 

 3 5 

2)Na escola, os materiais de leitura, jogos e audiovisuais são 
adquiridos em quantidade suficiente para circular pelas salas de aula? 

 7 1 

3)Na escola, a discussão sobre compras é feita coletivamente, 
envolvendo todos os segmentos da comunidade escolar? 

  8 

4)A escola busca conhecer e adquirir materiais elaborados por pessoas 
da comunidade escolar? 

 8  

5)Na escola, há procedimentos de conservação e reposição de 
materiais? 

 4 4 

6)Na escola, é estimulado o cuidado de todos em prol da preservação 
de brinquedos, livros, jogos e outros materiais que tragam referências à 
população negra? 

  8 
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7) Na escola, todas as doações de materiais, de qualquer natureza,são 
analisadas para que não sejam veiculadas ideias, imagens 
ecrençaspreconceituosas? 

  8 

 
 

DIMENSÃO 4 -ACESSO, PERMANÊNCIA E SUCESSO NA ESCOLA 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1. Pensando o estudante por inteiro (integralidade)    

1)A escola tem informações sobre as condições de vida e a situação 
familiar de todos os seus alunos e alunas? 

 3 24 

2)A escola tem informações sobre as condições de vida e a situação 
familiar de seus alunos segundo o quesito cor/raça? 

 1 26 

3)A escola já realizou al uma visita às famílias de seus alunos? 1 8 18 

4) A escola já mobilizou a rede de garantia de direitos das crianças e 
adolescentes para situações familiares que exijam cuidado e apoio de 
outras instâncias e serviços públicos (saúde, assistência social, 
conselhos tutelares etc.)? 

 8 19 

5) A escola mantém alguma forma de registro (como 
fichas,portfólios,cadernosetc.) que contenha informações organizadas 
sobre a trajetória escolar dos alunos, sua saúde e suas dificuldades, 
bem como potencialidades, ao longo dos anos e em diferentes 
disciplinas? 

1  26 

6)A escola conhece os sonhos e as críticas de seus alunos com relação 
ao mundo escolar? 

 11 16 

7)Para além das dificuldades, o professorado consegue enxergar as 
potencialidades e os talentos de cada aluno e aluna? 

  27 

2.Acompanhamento das faltas dos alunos e enfrentamento da 
evasão 

   

1)A equipe pedagógica controla periodicamente o número de faltas dos 
alunos? 

  27 

2) A equipe pedagógica tem conhecimento sobre quem são os alunos 
que estão faltando e as razões que o levaram a isso, levando em conta 
também o recorte cor/raça? 

 5 22 



 

110 
 

3) A comunidade escolar discute as causas das faltas e as estratégias 
para enfrentá-las,entre elas, a problemática do racismo? 

 2 25 

4) A comunidade escolar vai atrás dos alunos e alunas que deixaram a 
escola? Há estratégias para que jovens e adultos que saíram da escola 
possam retomar os estudos? 

 2 25 

5) A escola envolve agentes escolares, merendeiras, pessoal 
administrativo nas estratégias para garantir acesso e permanência na 
escola? 

  27 

3. Utilização dos dados de avaliações oficiais 
sobre cortes cor/raça 

   

1)A comunidade escolar é informada sobre as estatísticas 
educacionais produzidas pelo Inep ou pelas Secretarias de Educação 
sobre o desempenho da escola e da rede escolar? 

  27 

2) O significado desses indicadores é discutido na escola (em sala de 
aula, reunião de professores, de familiares, reuniões pedagógicas 
etc.)? 

 2 25 

3)Os indicadores referentes à escola estão afixados em local visível? 1 7 16 

4)A comunidade escolar discute os dados de avaliações oficiais de 
acordo com o quesito cor/raça? 

2 7 16 

5) A equipe pedagógica (diretoria, coordenação pedagógica e 
professorado) acompanha e analisa os dados mais gerais referentes ao 
desempenho e à frequência da escola considerando o recorte cor/raça 
e, a partir disso, redefine suas estratégias pedagógicas visando o 
sucesso na aprendizagem de todos os alunos? 

1 1 23 

4. Realização de avaliação diagnóstica e 
monitoramento da aprendizagem do 
aluno 

   

1) A escola discute os resultados gerais das avaliações com a 
comunidade escolar (sem expor publicamente caso sindividuais), 
buscando aprimorar estratégias de promoção da aprendizagem? 

  26 

2) Os professores discutem em horários de trabalho coletivo a 
situação d ecada aluno,visando identificar avanços e potencialidades, 
detectar problemas e construir soluções? 

  27 

3) A equipe pedagógica participa de formação continuada para 
aprimorar suas práticas de ensino e estratégias de avaliação,indo além 
da aplicação de provas? 

  27 
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4)O professorado considera, na avaliação dos alunos, tarefas e 
trabalhos que os estudantes trazem espontaneamente de casas e de 
suas experiências de vida? 

 1 26 

5) Nas discussões da equipe pedagógica são levadas em conta 
questões como as condições de vida dos estudantes, o contexto 
familiar e comunitário e o impacto do racismo e de outras 
discriminações sociais no desenvolvimento da  

aprendizagem dos alunos? 

 3 24 

6)A escola tem procedimentos para detectar e encaminhar situações 
de discriminação racial que levam o estudante a perder o interesse, 
prejudicamo seu rendimento escolar e podem levá-lo até mesmo à 
evasão? 

 5 22 

5.Atenção às dificuldades e valorização das potencialidades dos 
alunos 

   

1)No dia a dia, os professores dão atenção individual e garantem 
acolhimento aqueles alunos e alunas negros, brancos e de outros 
pertencimentos raciais ou étnicos que apresentam dificuldades de 
aprendizagem?  

  27 

2)Os professores conseguem identificar avanços e potencialidades de 
alunos negros, brancos e de outras raças/etnias que apresentam 
dificuldades e compartilhar com eles e com o conjunto dos alunos 
essas conquistas? 

 1 26 

3)A escola valoriza a identidade racial, étnica, regional, social etc. dos 
alunos e alunas que enfrentam dificuldades? 

 4 23 

4) A escola oferece oportunidades especiais para alunos que têm 
dificuldade de aprendizagem (como grupos de reforço,grupo de troca 
de saberes, projetos especiais, investimento em expressões 
artísticas,solicitação de professores de apoio etc.)? 

 1 26 

5)Caso atividades como estas sejam oferecidas, elas conseguem fazer 
com que alunos negros, brancos e de outros pertencimentos raciais ou 
étnicos melhorem seu nível de aprendizagem? 

 2 24 

6) A comunidade escolar sabe quais são as disciplinas em que há mais 
reprovação e que, por isso, exigem atenção especial da direção e dos 
professores? 

 1 25 

7)Além da avaliação escrita, há outras formas do aluno e da aluna 
demonstrar que acumularam conhecimento? 

 2 24 

6.Atenção às necessidades educativas da comunidade    
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1) Todas as crianças e adolescentes em idade 
escolar obrigatória (4 a 17 anos) da comunidade estão na escola? 

3 17 4 

2)A escola registra a demanda por creches, escolas e universidades 
por parte de crianças, adolescentes, jovens e adultos? 

1 7 18 

3) A escola conhece a demanda por alfabetização de jovens e adultos 
existente entre familiares, agentes escolares e na comunidade do 
entorno? 

2 6 16 

4) A escola conhece a demanda por educação por parte de crianças, 
adolescentes, jovens e adultos da comunidade com deficiências? 

1 18 4 

5) A escola discute todas essas informações sobre demanda por 
educação com a comunidade escolar, levando em conta o recorte 
cor/raça? 

 6 20 

6)A escola apresenta formalmente à Secretaria de Educação as 
informações referentes à demanda por educação existentes na 
comunidade do entorno, explicitando o recorte cor/raça? 

 2 24 

 
 

DIMENSÃO5 –A ATUAÇÃO DOS(DAS) PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1. Consciência da própria identidade étnico-racial    

1)Em sua escola, foram realizados alguma formação, encontro ou 
reunião que permitissem a reflexão crítica dos profissionais de 
educação com relação ao seu pertencimento racial (branco, negro, 
indígena, oriental etc.) e sua identidadede gênero (ser homem, ser 
mulher etc.)? 

  25 

2)Em sua escola, foi realizada alguma pesquisa ou levantamento 
sobre o pertencimento étnico-racial dos/das profissionais de 
educação? 

 4 21 

3) Em sua escola, valorizam-se os profissionais negros e de outros 
pertencimentos raciais ou étnicos tanto quanto os brancos? 

  25 

4) Em sua escola (caso ela seja particular), há alguma ação afirmativa 
de contratação e promoção de profissionais negros para funções de 
docência e coordenação/direção? 

25   
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5)Em sua escola, os profissionais brancos também refletem o 
significado e o impacto de sua branquitude nas relações étnico-
raciais? 

 1 24 

2. Enfrentamento da discriminação entre profissionais 
de educação 

   

1) Em sua escola, reconhece-se quando ocorrem situações nas quais 
os profissionais de educação se sentem discriminados por diferentes 
razões? 

2 7 18 

2) Em sua escola, reconhece-se quando ocorrem situações nas quais 
os profissionais de educação se sentem discriminados em decorrência 
de seu pertencimento racial ou vínculo com religiões de matriz 
africana(candomblé,umbanda etc.)? 

 6 19 

3) Em sua escola, reconhece-se a existência de situações nas quais os 
profissionais de educação já testemunharam casos de discriminação 
étnico-racial na escola? 

  25 

4) Em sua escola, há procedimentos internos para o registro 
eencaminhamento de denúncias? 

  25 

5)Em sua escola, a direção escolar e a coordenação pedagógica atuam 
quando chegam casos de discriminação entre profissionais de 
educação? 

  25 

3. Melhoria das condições de trabalho e de formação    

1) O número de profissionais de educação é suficiente para o bom 
funcionamento da escola? 

25   

2)A escola mantém salas/turmas com número de crianças e alunos 
que respeitem os referenciais nacionais? 

23 1 1 

3)A escola ou a Secretaria de Educação oferece permanentemente 
cursos ou ações de formação para professores e demais funcionários 
da escola? Essas ações são informadas à comunidade escolar? 

 3 22 

4)A escola ou a Secretaria de Educação oferece permanentemente 
cursos de formação para professores e demais funcionários da escola 
sobre conteúdos referentes às relações raciais e a implementação da 
Lei n. 10.639/2003? 

  25 

4. Investimento no educador(a) pesquisador(a)    

1) Em sua escola, os professores têm condições de preparar 
adequadamente as aulas e pesquisar outros materiaisdidáticos e 
audiovisuais para uso em sala de aula? 

  25 
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2)Em sua escola ou comunidade, as crianças e estudantes têm acesso à 
biblioteca ou à sala de leitura? 

 4 21 

3)Em sua escola, profissionais de educação e estudantes têm acesso 
regular à internet? 

  25 

4) Em sua escola, desenvolvem-se projetos disciplinares e 
interdisciplinares que estimulem os estudantes a realizar pesquisas, 
entre elas, as com a comunidade? 

  25 

5)Em sua escola, desenvolvem-se projetos que envolvem visitas a 
parques, museus, teatros e outros espaços públicos de interesse 
pedagógico, incluindo os que abordem as relações raciais? 

23  2 

6)Em sua escola, desenvolvem-se pesquisas com entidades e ativistas 
do movimento negro (homens e mulheres) e que estimulem os 
estudantes a conhecer a história da população negra da cidade? 

2 21 2 

5. Fortalecimento do trabalho coletivo    

1)A escola garante condições para o trabalho coletivo?   25 

2)Os professores e coordenadores/supervisores pedagógicos se 
reúnem para a discussão de planos de aula, para a avaliação da prática 
e para estudos(reuniõespedagógicas)? 

  25 

3)Caso as reuniões pedagógicas aconteçam, elas ajudam de fato a 
melhorar a prática pedagógica? 

  25 

4)As reuniões pedagógicas começam e terminam com pontualidade?   25 

5) A situação dos alunos e alunas que enfrentam dificuldades de 
aprendizagem e indisciplina é discutida no espaço de trabalho 
coletivo? 

  25 

6) Questões ligadas a situações de discriminações 
no cotidiano escolar, à educação das relações raciais e ao ensino de 
conteúdos da história e da cultura africanas e afro-brasileiras são 
discutidas nesses espaços? 

  25 
 
 
 
 
 
 
 

6. Reconhecimento dos/as profissionais que atuam em 
diferentes espaços da escola 
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1)A escola realiza atividades pedagógicas para que estudantes, 
professores e demais membros da comunidade escolar conheçam 
quem são os profissionais de educação que trabalham na cozinha, na 
limpeza, na secretaria, na segurançaetc. e o que fazem para que a 
escola funcione bem? 

  25 

2) A direção, a coordenação pedagógica, o professorado e o conselho 
escolar costumam convidar tais profissionais para reuniões de 
trabalho coletivo e ouvi-los sobre o que pensamquanto a problemas, 
desafios e propostas que possuem para melhorar o atendimento da 
escola? 

 1 24 

3)Existem canais de diálogo entre esses profissionais e a equipe 
pedagógica? 

  25 

4) Os profissionais já receberam alguma orientação/formação sobre 
como identificar e intervir em situações de racismo e de outras 
discriminações no ambiente escolar? 

  25 

 
 

 

DIMENSÃO  6 -  GESTÃO DEMOCRÁTICA 
 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1. Fortalecimento da relação com a família    

1) A escola reconhece e valoriza a existência de várias formas de 
família em sua comunidade, para além da chamada família nuclear 
composta por pai, mãe e filhos? 

  19 

2) A escola conhece a realidade das famílias de seus alunos e valoriza 
seus conhecimentos e saberes? 

  19 

3) A escola realiza reuniões periódicas com familiares e responsáveis 
em horários compatíveis com a disponibilidade da maioria e com 
estímulo para que eles e elas se expressem nas reuniões? 

  19 

4) A escola estimula a participação dos pais (homens) nas reuniões, 
atuando no sentido de que esta não seja assumida somente como 
responsabilidade de mães, avós e outras 
mulheres das famílias? 

 2 17 

5) A equipe pedagógica tem escuta para as famílias que apresentam 
denúncias de situações de racismo vivenciadas na escola? 

  19 

6) A escola envolve as famílias no enfrentamento de situações de 
racismo existentes na escola? 

 1 18 

7) A escola divulga a existência da ouvidoria da Secretaria de 1  18 
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Educação como canal para apresentação de denúncias dos familiares 
com relação ao atendimento oferecido pela escola? 

2. Democratização das instâncias de participação e da 
tomada de decisão 

   

1) A escola possui Conselho Escolar atuante, composto de forma 
paritária por todos os segmentos da comunidade escolar 
(professorado, familiares, estudantes e profissionais 
de educação)? 

  19 

2) A escola possui grêmio estudantil ou outras organizações ou grupos 
de estudantes? 

19   

3) Todos os segmentos têm acesso a informações e decisões tomadas 
pelo Conselho Escolar? 

 2 17 

4) Todos os segmentos ajudam a decidir sobre as prioridades do uso 
dos recursos financeiros da escola? 

  19 

5) Existem recursos financeiros da escola utilizados no investimento 
da educação das relações raciais? 

 1 20 

6) A tomada de decisão para resolução de conflitos raciais é articulada 
a ações pedagógicas desenvolvidas dentro e fora da sala de aula? 

 1 20 

7) A escola mantém diálogo com a Secretaria de Educação sobre suas 
demandas de formação e acompanhamento, entre elas, as referentes às 
questões raciais? 

  21 

3. A democratização da informação na escola e na 
comunidade. 

   

1) A direção informa a comunidade escolar sobre os acontecimentos 
mais importantes da escola? 

  21 

2) As informações circulam de maneira rápida e precisa entre 
familiares, professores, demais profissionais da escola, alunos e outros 
membros da comunidade escolar? 

 1 20 

3) Todos têm acesso a informações sobre os dados do censo escolar e 
a coleta do quesito cor/raça pela secretaria da escola? 

4  17 

4) A escola presta contas à comunidade, apresentando regularmente o 
orçamento da escola e seus gastos? 

  21 

5) Existe um mural em local visível que contenha as principais 
informações relacionadas às atividades da escola (datas 
comemorativas, prestação de contas, datas de reuniões, agenda escolar 
do ano letivo, decisões do conselho escolar etc.)? 

 5 16 

6) A escola divulga para a comunidade escolar a existência da LDB, 
alterada pela Lei n.10.639/2003, que estabelece a obrigatoriedade do 
ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana em toda a 
educação básica? 

1 1 19 
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7) Os cartazes e outros materiais que circulam pela escola e que estão 
nas paredes da instituição representam toda a diversidade étnico-racial 
da população brasileira? 

  21 

 
 

 

DIMENSÃO 7 -PARA ALÉM DA ESCOLA 

 

Indicadores: Vermelho Amarelo Verde 

1.Aprofundamento da relação com a comunidade    

1) A escola conhece e mantém diálogo com os vizinhos e as vizinhas 
da escola e outras pessoas e grupos da comunidade? 

 1 15 

2) A escola mantém parcerias com organizações e 
movimentos da sociedade civil? 

 3 13 

3)A escola já realizou algum diagnóstico participativo –com o 
envolvimento dos alunos – sobre os principais problemas 
educacionais da comunidade e as ideias existentes para enfrentá-los? 

1 3 12 

4)A escola conhece organizações, grupos e/ou pessoas que 
desenvolvem algum trabalho referente à questão racial? 

 3 13 
 

5) Essas organizações, grupos e/ou pessoas têm espaço de 
participação nas atividades da escolae na construção de estratégias de 
enfrentamento do racismo? 

 5 11 

2. Fortalecimento da escola como parte da rede de 
proteção 

   

1) A escola já discutiu em reuniões pedagógicas, reuniões do 
Conselho Escolar e com a comunidade escolar a importância da rede 
de proteção da infância e da adolescência para o desenvolvimento de 
seus estudantes? 

 1 15 

2)A escola mantém relações permanentes com conselhos tutelares, 
serviços de saúde, serviços sociais, organizaçõesde defesa dos direitos 
de crianças e adolescentes, defensoria pública, abrigos etc.? 

 6 10 

3) Existe uma rede de proteção organizada da qual a escola faça parte 
com procedimentos precisos sobre o que fazer e quais 
encaminhamentos devem ser dados em determinados casos de 
violação? 

 1 15 
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4) A escola participa ou estimula a realização de reuniões entre 
instituições e organizações que deveriam integrar a rede de proteção 
local? 

 4 12 

5) A escola possui procedimentos para o encaminhamento de casos de 
violência doméstica – incluindo aqueles que envolvem mães de 
alunos e profissionais de educação – aos serviços de proteção e de 
atendimento, como delegacias especializadas, serviços de saúde e de 
apoio, organizações de atendimento de mulheres etc.? 

 2 14 

6) A escola possui procedimentos para casos de racismo que exigem 
abordagem para além do pedagógico e que precisem ser 
encaminhados à rede de proteção, à instância, como coordenadorias e 
Conselhos Municipais e Estaduais dos Direitos da População Negra, a 
delegacias especializadas em crimes raciais ou ao Ministério Público? 

 6 10 

3. Divulgação de equipamentos e políticas públicas paraa 
comunidade 

   

1) A escola divulga ou está articulada a programas e políticas sociais 
como os de renda mínima, de cultura, acesso ao Ensino Superior, os 
destinados à juventude, entre outros? 

 6 10 

2)A escola divulga junto à comunidade a existência da Lei 
n.10.639/2003? 

 4 12 

3)A escola conhece e divulga as políticas públicas existentes 
(municipais, estaduais e federais)  para a população negra? 

 7 9 

4)A escola já realizou alguma campanha ou atividade educativa com 
a comunidade escolar, em articulação com os serviços de saúde 
locais, sobre a prevenção e encaminhamento de casos de anemia 
falciforme, problema que atinge predominantemente a população 
negra? 

11 5  
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8.5 Plano de Ação Baseado nos Resultados dos Indiques: 

 

 

Jaê – Educação Para Equidade 
PLANO DE AÇÃO: Autoavaliação Participativa Relações Raciais na Escola 

EMEFEI “PROFESSORA MARIA REGINA BARBOSA CARPIM” 

Diretor: Elaine Cristina Borges Caetano Gomes  

Coordenador/Apoio Pedagógico: Amanda Verônica de Carvalho Gouvea e Veronice 
Socorro Celestino Rodrigues 

 

Comissão de Representantes: Elaine Cristina Borges Caetano Gomes, Amanda 
Verônica de Carvalho Gouvea, Veronice Socorro Celestino Rodrigues, Caroline 
Gabriela da Silva Mattos, Cátia Janaina Ribeiro da Silva, Daniele Paschoalino 
Martins, Eleduina Sandra Negrão, Eliane Cristina Maia de Paula, Gisele Masserani 
Barretto, Ivan Sacramento, Kaprielly Ferreira, Karine Rodrigues da Conceição, 
Lorena Cristina de Almeida Leite, Maine Luchiare Ota Tonon, Márcia Cristina de 
Matos Adegas, Priscila Munhoz Vieira da Silva, Queusiane Vieira Ferreira, Silvia 
Mara Avancini, Sueli Aparecida Correa Lima 

Professores: Daniele Paschoalino Martins, Eleduina Sandra Negrão, Gisele 
Masserani Barretto, Ivan Sacramento, Karine Rodrigues da Conceição, Maine 
Luchiare Ota Tonon, Márcia Cristina de Matos Adegas, Priscila Munhoz Vieira da 
Silva, Silvia Mara Avancini 

Segmento: Educação Infantil e Ensino Fundamental Número de estudantes: 643 

DIMENSÃO INDICADOR AÇÕES 
MATERIAIS 

NECESSÁRIOS 
RESPONSÁVEL 

PESSOAS 
ENVOLVIDAS 

PRAZO AVALIAÇÃO 

3 
Recursos 
didático-

pedagógicos 

1 – Existência de recursos didático-
pedagógicos na escola 

 
5) A escola busca junto à comunidade de 

seu bairro, região ou cidade materiais, 
histórias e depoimentos de pessoas que 

possam ser utilizados no trabalho 
pedagógico sobre relações raciais? 

Conhecendo a escola do meu 
filho: 

Os pais ou responsáveis 
permanecerão com seus filhos, 
conhecendo a rotina da escola, 

todos os seus recursos 
pedagógicos e espaços 

minuciosamente 

Convite 
Agenda de 

programação 

Cada professor 
com sua turma 

Alunos, 
professores, 

pais, 
funcionários 

Durante o 
2º 

semestre 

Depoimentos dos 
pais 

Depoimentos da 
equipe escolar 

Depoimentos de 
alunos 
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3 
Recursos 
didático-

pedagógicos 

3 – Organização e circulação dos 
recursos na escola 

 
4) Na escola, há materiais de leitura, 
jogos e audiovisuais em quantidade 

suficiente para circular pelas salas de 
aula? 

Conhecendo a escola do 
meu filho: 

Os pais ou responsáveis 
permanecerão com seus filhos, 
conhecendo a rotina da escola, 

todos os seus recursos 
pedagógicos e espaços 

minuciosamente 

Convite 
Agenda de 

programação 

Cada professor 
com sua turma 

Alunos, 
professores, 

pais, 
funcionários 

Durante o 
2º 

semestre 

Depoimentos dos 
pais 

Depoimentos da 
equipe escolar 

Depoimentos de 
alunos 

3 
Recursos 
didático-

pedagógicos 

4 – Manutenção e ampliação do 
acervo de recursos 

 
2) Na escola, os materiais de leitura, 

jogos e audiovisuais são adquiridos em 
quantidade suficiente para circular pelas 

salas de aula? 

Conhecendo a escola do meu 
filho: 

Os pais ou responsáveis 
permanecerão com seus filhos, 
conhecendo a rotina da escola, 

todos os seus recursos 
pedagógicos e espaços 

minuciosamente 

Convite 
Agenda de 

programação 

Cada professor 
com sua turma 

Alunos, 
professores, 

pais, 
funcionários 

Durante o 
2º 

semestre 

Depoimentos dos 
pais 

Depoimentos da 
equipe escolar 

Depoimentos de 
alunos 

3 
Recursos 
didático-

pedagógicos 

4 – Manutenção e ampliação do 
acervo de recursos 

 
4) A escola busca conhecer e adquirir 
materiais elaborados por pessoas da 

comunidade escolar? 

Convidar pessoas da 
comunidade para relatos da 
cultura das relações raciais 

Palestras 

Espaço para 
acomodação 

Cada professor 
com sua turma 

Alunos, 
professores, 

pais, 
funcionários 

Durante o 
2º 

semestre 

Depoimentos dos 
pais 

Depoimentos da 
equipe escolar 

Depoimentos de 
alunos 

3 
Recursos 
didático-

pedagógicos 

4 – Manutenção e ampliação do 
acervo de recursos 

 
5) Na escola, há procedimentos de 

conservação e reposição de materiais? 

Conscientização para o uso 
adequado dos materiais 

Solicitar sugestões de novos 
títulos para aquisição 

Recursos 
financeiros 

Equipe gestora 

Alunos, 
professores, 

pais, 
funcionários 

Durante o 
2º 

semestre 

Depoimentos dos 
pais 

Depoimentos da 
equipe escolar 

Depoimentos de 
alunos 
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9. Considerações Finais 

O Projeto Político Pedagógico torna-se fundamental para a escola por ser o elemento 

norteador da organização do seu trabalho, visando ao sucesso na aprendizagem dos alunos, 

finalidade maior da escola como instituição social. 

Considerando as dimensões do Projeto Político Pedagógico, este deve ser um 

instrumento de planejamento e um orientador das ações da equipe pedagógica, da gestão e dos 

demais atores do processo educativo, possibilitando assim, uma formação responsável dos 

alunos e da comunidade. 

Já é fato concreto a importância de todos os segmentos da escola, de caminharem 

juntos, procurando resolver os problemas que aparecem e criando novas alternativas para a 

melhoria da educação oferecida à comunidade, as quais são prevista neste PPP. 

Toda proposta bem planejada, facilita a sua execução, gerando assim resultados 

positivos, todas elas integradas no diálogo. 

Nesta temática, todas as ideias do grupo foram discutidas e valorizadas, resultando no 

pluralismo, promovendo a melhoria da educação e o comprometimento de todos os seus 

agentes. 

 

Santa Bárbara d’Oeste, 15 de setembro de 2023. 

 

 

 

Elaine Cristina Borges Caetano Gomes 

Diretor de Escola 
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10. Anexos: 

 

10.1.Horário do Gestão  Escolar 

10.2.Projeto de Gestão (apresentado para a eleição: coordenador pedagógico e diretor de 

escola)  

10.3.Quadro de Horários dos Professores 

10.4.Quadro de Horários dos Professores Especialistas/Informática/ Ateliê 

10.5.Quadro de Horários da Equipe de Apoio e Prestadores de Serviços 

10.6.Grade de Horários das atividades desenvolvidas na Unidade Escolar. 

10.7.Grade Curricular 

10.8.Calendário Escolar 

10.9.Estatuto da APM  

10.10. Atas de criação e eleição. 

10.11 Autorizações: de saídas de alunos da U.E.,uso de imagem, flúor 

10.12 Encaminhamentos de alunos para o projeto de Recomposição das Aprendizagens, 

Controle de Frequência, Termo de Desistência 

10.13 PSE 

10.14 Planejamento Educação Infantil Crianças Pequenas 

10.15 Planejamento Ensino Fundamental 

10.16 Jaê – Educação para Equidade 
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11.Referências Bibliograficas e Documentos Norteadores da SME 

 

11.1 Instrução Normativa de Eleições  

11.2 Instrução Normativa do Transporte 

11.2 Protocolo de Orientações Sobre o Controle de Faltas de Alunos 

11.3 Protocolo de Orientação para o processo de Classificação e Reclassificação 

11.4 Protocolo de Atendimento Domiciliar 

11.5 Protocolo de Execução do Hino Nacional 

11.6 BNCC link MEC:  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf 

11.7 Currículo Paulista - EFAPE: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-

Ensino-Fundamental-ISBN.pdf 

11.8 Currículo Municipal de SBO 

https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing 

11.9  Diagnóstico da Educação Infantil Indicadores da qualidade na Ed. Infantil 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf 

11.10   SAEB/INEP: http://saeb.inep.gov.br/saeb/ 

11.11 

IDEB/QEDU:https://qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2023/02/Curriculo_Paulista-etapas-Educa%C3%A7%C3%A3o-Infantil-e-Ensino-Fundamental-ISBN.pdf
https://drive.google.com/file/d/1jIVTRqp7atMkkLdJBLRlQs4CjHahp3jx/view?usp=sharing
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/indic_qualit_educ_infantil.pdf
http://saeb.inep.gov.br/saeb/
https://qedu.org.br/?dependencia=0&ciclo=AI&view=mapa&indicador=ideb


 

124 
 

 

 

 













































































































































































































































































































































































































































































































http://www.infoescola.com/pedagogia/interdisciplinaridade/
http://www.infoescola.com/educacao/aprendizagem/
http://www.infoescola.com/pedagogia/interdisciplinaridade/





















































































































































	A missão da escola na parte pedagógica é proporcionar ao educando o conhecimento científico, a socialização, integrando a comunidade na qual está inserido, através de vivências culturais, respeitando cada faixa etária e suas diversidades, bem como val...
	Não há dúvidas que o principal pilar de uma escola é a educação. Dessa forma, é essencial que o pedagógico seja pensado e planejado de forma que leve os alunos a avançarem em seu aprendizado. Para isso é necessário que a escola defina metas, estratégi...

